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Lisboa, 22 (A.B.) -O resultado das eleições para a Constituição Portugueza pôde ser assim|O problema do Nor-
fixado: eleitores inscriptos, um milhão; votaram a f|vorf 500.000;abstiveram-sel^00:000| j ^ C SU3 SOlllÇãO
0 escândalo do Café, A concessão do |roto

em São Paulo
A firma Murray & Simonsen accusada
de violar as leis penaes brasileiras —
Uma nota do general Waldomiro

Lima á imprensa
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PAULO, 22 (Serviço es-
ial do DIÁRIO DE NOTI-

) — Tem sido vivamen-

General Waldomiro Lima
te comm-cntada nesta capitai
a nota dirigida ã Imprensa
pela secretaria do palácio
Campos Elyseos, sobre o caso
do Instituto de Café de São
Paulo e a firma Murray & Si-
monsen. A alludida nota, que
tanta sensação provocou, está
redigida nos seguintes ter-
ínos:"Em virtude das graves ir*
reguíaridades passadas no In.
stituto dfe Café de S Paulo,
o sr. generai de diVlsao Wal-
domiro Castilho de Lima, m-
terventor federal neâte Esta-
do, acaba de dirigir o seguin-
te ofíicio ao representante
dos banqueiros Lazzard Bro-
thers & C. de Londres:"Sr. Hugo Kinderley -
Esplanada Hotel, São Paulo
— Em attençáo a v ex e a
tradicional amizade que liga
o pae de v. ex e a firma
Lazzard Brothers & C, ao
Brasil, e de maneira toda es-
pecial, ao Estado de.S Pau-
lo, este governo, aemonstran-
do também inteira isenção de
animo e cuidadosa defesa dos
interesses públicos, pediu a
v. ex. que. juntamente com
um technico do governo e um
representante da Justiça, exa-
minasse detidamente a si-
tuação da firma Murray St-
monsen & C-, no tocante àa
suas transacções com o In-
stituto do Caíé.

O resultado da syndicancia.
procedida naquelle instituto
demonstrou a existência de
processos menos lícitos "da

parte Murray Simonsen b C.
Tratava-se de graves faltas

lio tocante a maneira pela
qual essa firma agia nas suas
transacções com o Instituto
do Café.

V." ex., e aquelles outros
altos funecionarios do Esta-
do, iriam ajuizar, portanto, de
todas as graves irreguiarida-
das, apontadas pela commis-
são de syndicancia e verificai-
as no ponto de vista commer-
ciai. civil e fiscal.

Acontece, porém, que nes-

tas 2,4 horas, chegou ao co-
nhecimento do governo facto
ainda muito mais grave e de
tal monta, que o obriga a de-
volver o seu conhecimento á
justiça publica, visto tratar-
se de infracção das leis pe-
naes do Brasil.

Segundo as-leis deste paiz,
somente à justiça cabe a apu-
ração ou não de responsabi-
lidade por parte de seus au-
tores. em faotos deüctuosos, e,
deante disso, ordenei a aber-
tura de rigoroso inquérito por
lidai

Lamento profundamente
não corresponder ao desejo
d« v. ex., confiando à com-
missão jà por mim designada
o exame final da questão
Murray Simonsen & C. Toda-
via, desejo que v. ex me
responda communicando-me
o seu julgamento a respeito
do relatório da commissão de
syndicancia, que lhe foi por
mim confiado.

Renovo a v. ex. as expres-
soes de grande sympathia que
havia externado por occasião
de uma de-suas ultimas vin-
das a este palácio, recordan-
do a tradicional amizade de
seu pae à nossa Pátria, e a
este Estado. Aproveito o en-
sejo para apresentar a v. ex.

| protestos de minha alta es-
tima e consideração. .- (as-
signado) General Waldomiro
Castilho de Lima, interventor
federal."

aos universitários me-
nores de 21 annos

Fala» sobre o assumpto, ao DIÁRIO DE
NOTICIAS, a escrlptora Anna Amélia,

presidente da Casa do Estudante

A SOLUÇÃO PA-
CIFICA DE

LETICIA
O Brasil acceitou o con*
vite da Liga das Nações,

para fazer parte da
Commissão Especial
WASHINGTON, 22 (U. P.)

— A legação colombiana nes-
ta capital annunciou ter re-
cebido de fonte official a no-
ticia de que o Brasil acceltara
o convite feito pela Liga das
Nações no sentido de tomar
parte nos trabalhos da com-
missão especial, que vae solu-
cionar o caso de Leticia, de
accordo com os termos do re-
latorio approvado.

^oiiticosiasileiros exi-
lados em Portugal

A Faculdade de Direito
de Lisboa conferiu so*
lemnemente, ao dr. Wal-
demar Ferreira, o titulo

de doutor "honoris

O DIÁRIO DE NOTICIAS
ouviu hontem a brilhante es-
criptora Anna Amélia, presi-
dente da Casa do Estudante,
sobre a concessão do voto
aos universitários menores de
21. annos. questão recente-
mente levantada por aquella
prestigiosa instituição. A sra
Anna Amélia acolheu o nosso
redactor com a boa vontade e
a fidalga gentileza com que
sempre attende aos jornalis-
tas. manifestando o seu vivo
enthusiasmo pea victoria con-
auistada pelos estudantes.— Desde que o ministro da
Justiça recebeu a commissão
de estudantes aue lhe foi le-
var o memorial pleiteando o
direito de voto aos menores
matriculados nas escolas su-
periores. que eu senti que a
partida estava ganha — de-
clarou-nos. Depois, com a re-
cepção aue nos foi feita pelo
sr. Getúlio Vargas, em Petro-
polis, verificámos, todos os da
commissão encarregada de
promover a campanha, que o
voto aos estudantes maiores
de 18 annos. podia ser conta-
do como mais uma. victoria
da classe acadêmica no Bra-
sil.

Agora, com a resolução do
Triounal Eleitoral, creio oo-
der affirmar que no oroximo
pleito já irá suffragar os no-
mes dos seus candidatos, um
numero enorme tlé éàtüda'ri-
tes.

Nâo ha duvida que o voto
do estudante apaixonou, real-
mente, a mocidade do paiz.
A ORIGEM DO MOVIMENTO

Proseguindo, declara a pre-
sidente da Casa do Estudan-
te:

~- Depois da tentativa tel-
ta na primeira Constituinte
republicana, partiu da Bahia
a primeira palavra de reivin-
dlcação. Essa palavra foi aco-
Ihida com sympathia pelos
meios estudantinos, mas não
teve logo a repercussão que
merecia por falta de propa-
ganda mais ampla.

Poi quando veiu ao Rio uma

m
commissão de esradantes tíe
São Paulo, para tintar desse e
de outros assumnws de inte-
resse geral, que ò§|aso do vo-
to tomou vulto. «ipolRou os
moços. congraçouíf|s entida-
des e associaçõesiwademicas.
e conseguiu, finalmente, a vi-
ctoria que hoje # constata
victoria mais amtí& do que
podíamos preveriM pois que
abrange a moçidàie braslleí-
ra, sem excepcãoí||unindo na
conquista dos dlrmos civicos
dos iovens de torl» as esco-

A justiça revolucionaria
em luta com a Corte

de Appellação
O ruidoso caso dos chamados "recur-

sos de revista" vae ser novamen-
te apreciado pelo chefe do

Governo Provisório

A conferência do sr. Simões Lopes na Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres

O sr. Ildeíonso Simões Lo- Tratou da construcção do
pes realizou na Sociedade dos médios e pequenos açudes, in-
Amigos de Alberto Torres bri- sistindo, entretanto, # na con-
lhante conferência sobre "O

. problema do Nordeste em seu
! conjuneto e suas soluções". O
conferencista começou apre-
sentando as credenciaes que
o investiam de autoridade
para falar sobre o assumpto:
uma longa permanência no
Nordeste, em contactó demo-
rado com a sua população,
observando através de mais
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A ruidosa divergência sar-
glda entre a Corte de Appei-
lação e o governo, em torno
dos chamados "recursos de re-
vista", vae ter, dentro de pou-
cos dias, o seu epilogo.

Como e do domínio publico,
o cheíe do Governo Provisório
baixou, ha alguns meses, um
decreto permittlndo aquelles
recursos, isto e, que a Corte
examinasse "de meritis» nu-
merosas questões que íoram
submettldas ao seu julgamen-
to è sobre as quaes se pronun-
ciara baseada na preliminar.

O caso surgira de um recur-
so interposto junto á Commis-

;são de Correicão Administra-
tiva pelo dr. Ábilio de Carva

por sua vez, resolveu levar a
questão avante. Foi pedida,
deante do impasse, a. opinião
do consultor do Ministério da
Justiça, que se manifestou fa-
voravel á expedição de um
noVo decreto do governo, dan-
do uma interpretação ao pri-
meiro para que a Corte de Ap-
pellação pudesse cumpril-o.

Hontem, o sr. Miguel Tel-
xelra nos declarou que o pro-
cesso originado desse ruidoso
caso vae subir á apreciação do
chefe do Governo Provisório,
acompanhado, não só do pa-
recer do consultor do Ministe-
rio da Justiça, como do seu,
que é orientado no sentido de
uma interpretação do Poder

lho em torno da questão da' Executivo que obrigue a Corte

Ias, de todas as offlolnas, de
todas as profissões. - ¦'

A grande lista de represen-
tantes dós Directorios e dos
Centros desta capital, de São
Paulo, de Minas, de Pernam-
buco. da Bahia e de vários ou-
tros Estados, tem sido farta-
mente divulgada.

•A VICTORIA FINAL DA
CAUSA

Terminando, diz a sra. An-
na Amélia:

-• O Directôrío Central de
Estudantes não poupou es-
forços nesta campanha. Ao
seu presidente. Jorge Moreira,
cabem muitas palmas pela
actual victoria. E outras tan-

Casa de Saúde que tem o seu
nome. O sr Miguel Teixeira,
chefe da Procuradoria da Jus-
tiça Revolucionaria, suggeri-
rá, então, ao governo, a me-
dida contida no decreto cita-
do. como um meio de obrigar
a Corte a examinar o mérito,
não só daquella questão, como
de numerosas outras, fulmina-
das pela doutrina até aqui vi-
ctoriosa naquelle Tribunal.

E, quando os interessados
foram apparecendo com os
seus recursos, aquella insti-
tulçãQ, se manteve firme nos
seus pontos tle vista, taxando
de. ihconstitucional o decreto
do .governo e recusando-se ob-
stinadamente a cumpril-o.

A Commissão dfe Correicão,

tas ao Joven representante de
São Paulo. Jorge Tlbiriçá,
cujo enthusiasmo e efficlen-
cia na propaganda da grande
causa foram ininterruptos. A
victoria final depende ape-
nas da resolução do chefe ao
Governo Provisório, resolução
que. estou certa, não tarda-
rá, para que os estudantes de
mais de 18 annos tenham
tempo de se alistar ainda
dentro do praso concedido
oor decreto recente.

a cumprir o decreto que insti-
tuiu os recursos de revista

* FRAGILIDADE DA PAZ NA
EUROPA, SEGUNDO UM JOR-

NAL DE LONDRES
Basta uma bala através*
sar a fronteira para pro-

vocar a conflagra-
- ção geral

LONDRES, 22 (ü. P.) — O
jornal "Daily Express" insere
um editorial tratando das
perspectivas de uma possivel
perturbação da paz.

O articulista diz que exis-
tem "sete paióes" no corredor
polaco, bacia do Sarre, Sile-
sia, Slevig, Áustria, TranylVa-
nia e Bessarabia, e acerescen-
ta: "Em qualquer momento
uma bala pôde atravessar a
fronteira, atear fogo e provo-
car a conflagração geral.
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Sr. Simões Lopes

A questão do desarmamento
Como está elaborado o plano apresentado por

Benito Mussolini ao sr. MacDonald

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar» impretcrivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas

3
asdi

ALISTAMOS!
.

LONDRES, 22 tA. B.) —
Conforme noticia o "Daily
Telegraph", de seu correspon-
dente em Paris, o projecto de j
Pacto do sr. Mussolini com-
põe-se de cinco artigos.

A convenção deverá ser
concluída por 10 annos e será
prorogada para mais dez an-
nos, se não fôr denunciada.

No espirito do Pacto Kellog.
as quatro potências, Inglatei-
ra, França, Allemanha e Ita-
lia, a collaborar no sentido de
manter a paz na Europa. j

O Pacto prevê a participa-,
ção de outras potências, que
devem declarar que, conforme
o Tratado de Versalhes tra-
tar-se-á da revisão dos trata-
dos de paz.

A França, italia e ínglater-
ra af firmam que, em dezem-
bró de 1932, foi reconhecida,
com principio, a igualdade de
direitos da Allemanha e que
agora chegou o momento de
transformar o principio em
realidade.

A Áustria, Bulgária e Hun-
gria devem obter o mesmo
tratamento. Ademais, as qua-
tro potências vão tentar se-
guir uma única dlrectriz na
política extréa-européa e na
questão das colônias.
A ALLEMANHA E O PLANO

DU SR. MACDONALD
BERLIM. 22 (A. B.) - Sa-

be-se que o Ministério das Re-
lações Exteriores já fez chegar
a Roma seu ponto de vista a
respeito da proposta de des-
armamento, formulada pelo

Distados, sendo quo innumerasi st. Mussolini ao w. MacDo-
casas foram derrubadas, fl-1 nald e cômmunlcada a todas
canuu multa;; familias sem as potências interessadas, que
agttzalhu, e calcula-se que o.;|dlfferf, como ko sabe. sensi-
prejuízo.1 causados elevám-ic velmente, <lr> plano do primei-a mai.s de um bilhão. I ro ministro britannico lido em

Genebra, na semana passada.
Nesse documento o governo

allemão faz observações no

Duce, deixando largo terreno
para um entendimento prova-
vel.

*flg_?_yy

de 6.000 kilometros as devas-
tações causadas pelas . seccas,
visitando 163 cidades, villas e

veniencia de accumular vasto3
lençoes d'agua, possantes la-
gos artiflclaes, que sirvam
para augmentar a resistência
das populações, .evitando o
despoyoamento. E declarou
que o sr. Epitacio Pessoa, com
o seu grande coração de pa-
triota e a sua intelllgencia
fascinante, foi o único esta-
dista que enfrentou sériamen-
te esse problema, talvez com
intensidade superior á nossa
capacidade financeira, mas
com a concepção .perfeita de
um plano que, systematica-
mente seguido, havia de alte-
rar a feição social e economi-
ca daquelles territórios. Citou,
a propósito, estas palavras,
com que aquelle ex-presiden-
te da Republica se referiu ao
assumpto:"Para que irrigar o Nordes-
te, dar ás regiões mais férteis
do Brasil a constância dessa
fertilidade, crear ali para a
riqueza nacional thesouros in-
esgotaveis, reconhecer aos
seus habitantes o direito de
viver onde nasceram, onde
morreram seus pães, onde. á
custa de trabalho, e sacrifi-
cios, conseguiram accumular
bens de fortuna?... Para
que? Pois não é mais simples
e menos oneroso despovoar os
sertões de nove Estados da
Republica e remover esses seis
ou oito milhões de creaturas
para outros pontos do terri-
torio nacional?! Que importa
não possam trazer comsigo e
a União lhes não possa pagar
as suas casas, os seus gados,

m
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povoados, transpondo 52 rios ^S^S^f^Se escalando 25 serras. Falou
em seguida sobre o cyclo fu-
nesto da secca e a resistência
da raça,, de energia e resigna-
ção extraordinárias, alludin-
do, em seguida, á producção
algodoeira do Nordeste, onde
se ,dá o facto invulgar de che-
garem alguns campos de cul-
tura a durar quinze annos
sem replantação. Falou sobre
as fibras, os cocos, cereaes,
óleos vegetaes e outras pre-
ciosas riquezas agrícolas, sa-
lientando a necessidade de
tornar possível o desenvolvi-
mento dessas fontes de vida
nacionaes.

A Allemanha sob c
regimen fascista

A Dieta Prussiana realizou hontem a sua ses-
são inaugural — Foi publicado o decreto de
amnistia para todos os delidos "inspirados em

motivos patrióticos"

importa, se é honra e fortuna
virem, ricos e pobres, letrados
e analphabetos, doentes e sãos,
fazer dè colonos, naá terras
uberrimas do Sul?"

Dissertando com profundo \
conhecimento do assumpto. o
sr. Simõeg Lopes mostrou que
é preciso atacar o problema
em conjuneto, estabelecendo
também a protecção contra os
ventos por meio de cortinas
vegetaes; cuidar do reflores-
tamento e da irrigação; a ad-
ducção de águas perennes
para o sertão pernambucano
e o valle do Jaruaribe, com o
aproveitamento da corrente do
São Francisco, evidenciando
ainda a necessidade de ser
instituído o credito bancário,
para incremento da produ-
cção, e o amparo á pecuária,
que ali consistia na mestiça-
gem das raças mais degene-
radas. /

O sr. Simões Lopes offere-
ceu ainda outras suggestões
para a solução do problema
do Nordeste, encerrando a sua
notável conferência sob ap-
plausos geraes.
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causa"
LISBOA, 23 (U. P.) - O JU-

rlsta brasileiro dr. Waldemar
Ferreira terminou na Facul-
dade de Direito de Lisboa o
curso que iniciara recente-
mente sobre a legislação mer-
cantil do Brasil.

O director da Faculdade,
professor Abel Andrade, pro-
nunciou um discurso agrade-
cendo as lições e exaltando o
saber do dr. Waldemar Fer-
reira. Disse o dr. Andrade que
o illustre hospede honrava o
direito brasileiro. Em seguida
o reitor da Universidade dr.
Caiero Mata. conferiu solem-
nemente o titulo de doutor"honoris causa" ao dr. Walde-
mar Ferreira, que agradeceu,
dizendo que a homenagem,
que lhe fora prestada cabia â

! Faculdade de Direito de São
Paulo e não a elle.

AÊNCHENTENÓ
ESTADO DE OHIO

CINCÍNATTI. 22 (A. B ) —
ü transbordamento do rio que
atravessa o Estado de Ohio,
tem causado damnos incal-
culavei.s neste c nos demais

< - .Ai#¦¦ m '
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BERLIM. 22 — (U. P.) —
A Dieta Prussiana realizou ho-
je a sua sessão inaugural, com a
ausência dós communistas, cujos
logares foram «upprimidos.
, A' semelhança do que se ve-
rificou hontem, por occasião da
reabertura dos trabalhos do
Reichstag, havia um apparàto
verdadeiramente militar e m
frente ao edificio da Dieta,
afim de evitar perturbações da
ordem.

Foi reeleita a presidência da
casa. continuando na direcçao
geral da Dieta o sr. Hans Kerrl
pertencente ao Partido Hitleri»-
ta. Para os cargos de vice-pre-
sidente» foram eleitos elemen-
tos pertencentes aos grupos Na-
ai, nacionalista e catholico. O
pleito correu sem novidade.

A Câmara approvou ainda

vos de partidos e ligas que
apoiam o governo para desacre-
dital-o.

Um segundo decreto cria tri-
bunaes para julgar esses deli-
ctos.
A ANNULLAÇAO DO REGI-
MEN PARLAMENTAR, PE
LOS METHODOS ELEITO-
RAES DO PARLAMENTA-

RISMO
BERLIM, 22 — (A. B.) -

O dia de hontem marcou o que
se pode chamar o momento cm-
minante no periodo de inaugu-
ração do novo regimen governa-
mental.

Esse periodo encerrar-se-ti
definitivamente, dentro de pou
cos dias, quando o Reichstag
approve ou regetie a lei de piá-
nos poderes que o gabinete Hi*

£«t«»<M»<MW««»o«x»a»<>«»<i«BoaM«»o«a

Ia EDIÇÃO
(Secções Permanentes))

Rem discussão o novo regula- tler lhe solicita, ao mesmo tem

"-
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O «r. Mussolini cercado de altas patentes do exercito
italiano

sentido de assegurar seu
nhecido ponto de vista em
matéria de desarmamento,
lembrando qual è, na realida-
de, a situação da Allemanha
desde 1918. unlco paiz desar-
màdo, de facto. na Europa.

As reserva,^; allemã!:, entre-
tanto, não .são dc moldo a pnr-
turbar a execução do plano do

co-CHEGOU A LONDRES O PRI-
MEIRO MINISTRO BRI-

TANNICO

LONDRES, 22 (A. B.) —
Chegou a esta capital, proce-
dente de Paris, o ar. MacDo-
nald. acompanhado do minis-
tro das Relações Exteriores,
iár John Slmon,

mento interno, que visa diffi
cuitar a campanha de obstru-
cção feita pelos partidosl da op-
posição.

Em seguida, adiou os seua
trabalhos até o mez de maio
próximo, resolvendo também
suspender a eleição do primeiro
Tunistro da Prússia.

DECRETO DE AMNISTIA
BERLIM, 22 — (A. B.) —

Está publicado o decreto de am-
mstia para todos os delictos

I 
"inspirados em motivos pátrio-
ticoe". Esse mesmo decreto for-
necc outros elementos de acção
contra os adversários do actual
gabinete nacionalista.
REGULAMENTADO O USO

DE NIFORMES E DIS-
TINCT1YOS

BERLIM, 22 — (A. ít.) -
Um decreto hoje publicado es-
tabeleco pena'- severas contra
todas ati pessoas que, nem direi

?o, usem uniformes ou distíneti-

po que o adiamento dos traba-
lhos parlamentares por tempo
indefinido.

Então terá sido consummada
na Allemanha uma revolução'
muito especial, cuja idéa e exe
cução constitue creação veraa-
deiramente original do sr. Ui-
tler na politica, a saber, a an-
Ttullação do regimen parlameu-
tar pelos methodos eleitoraes do
parlamentarismo.

A característica essencial do
novo parlamento — que faz dei-
le um parlamento "sui-genens'1
na historia dos parlamentos, e a
sua disposição em renunciar ao
exercício de todas as faculda
des que a Constituição lhe aí.
tribue.

Ess^a disposição já ficou ma
nifestâdà na primeira sessão cc
lebrada hontum á tarde, em se.
guida ao acto inaugural que te
ve logar em Port:,dam perante
o presidente Hlndcnburgo.

'Conclui- nu ti» ywt; \

Actos do G»^írno .. 2
Bolsa de Títulos —

S. Paulo «Rio .. 10
Café 11
Cambio 10

Chácaras e Fazenda* .' 5
OinematograplUa

10 e 11
4

4
0

11
4

Commereio ..
Conto do dia
Correio aéreo e ma-

rttimo  10
Bdltoriaes  2
Educaçfio  6
Exercite a sua Me-
moria

Excerptoe 
Instituto Mineiro do

Caíé (Expediente).
Modas 
Momento Internado-
nal

Marinha Mercante ...
Musica 
Navegação  10
Noticias forenses .... '
Noticias policiaes ... 7

Para Todos  3
Politica  3
Programmas de Hoje 12
Radio  9
Religiões  5

Reportagens, 3, 5 e .. 7
Soclaes  4
Sports  9
Telegrammas  8
Tempo  5
Theatro  8
Tópicos e Oommenta

rios  2
Turf '. a

p»
euo

i
Oo
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as
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o
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NA 2» EDIÇÃO
(11 horas)

Matutinos de hoje em rc-
vista.

News in English.
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DlilECTOK i\. UilNTAS

Propriedade da B A DlAtUO DR
NOTICIAS - O B Dantas pres..
Manot-i C?omes Moreira thes

Aurc"ir Silva secretário

NOVA YORK, 22 (Agencia Brasileira) - Prosegue regulaimente o restabelecimento da
snuação financeira do paiz, continuando a ser adoptadas varias medidas nesse sentido

I prcatíntom-entí cicitwlo ina.s pupu-
IIomi que a cio Salvador. Maa

A8S1UNATURAS
Brasil e ."ortueal

Anno ... t>6» i minesua, 153
68£ei »stre 30$ I Me? .

Pa"ze« siRnatario» Ua Coiive««;âo
1'oslal Pan-Arwr.Pima

Anno .. so? , 1'rimestre . 40$
eemeõtri? 458 ' Msz . .. 1°*

Paizes 6icna;arios cia Convenção
Costa) Univt-rsal

Anno ... MOS , trimestre . 40S
Semestre 75S | Mes  108

Oa pedidos de assignatura* devem
ser endereçados à S. A DIÁRIO
DE NOTICIAS - Rua Buenos
Aires 154 - liio de Janeiro. -

As a&signaturas começam em
qualquer dia.

sral;

_ 4-48U3 e'Xeleplíones: 4-4802
4-48U4 ittêde de i.jiaçõae ..
ünd tels.: Redacção; NOTICIOSO

Administração: MATUTINO

SUCCURSAL BM BAO PAULO -
Fraca do Patriarcha 5 - 2 ° andar

Ielephone: 2-7079

COMMERCIO
EXTERIOR

Está publicado o boletim do
nosso intercâmbio mercantil
internacional durante o pri-
meiro mez do corrente anno.
igualmente, o Departamento
Nacional de Estatística fome-
ce á imprensa, com aquelle
¦boletim, a synopse da expor-
tacão de café no decurso do-
sete primeiros mezes da safra
actual.

Seria supérfluo, talvez, en-
carecer a significação daquel-
les algarismos. Tampouco na
se lhe vóde diminuir-a vera-
ciãaãe ve'a fonte official de
que promanam.

O Brasil vae perdendo mez
m mez anno a anno. aesãe ai-
gum tempo a esta data. con-
giáeravelmente. o terreno ja
conquistado no domínio do
commercio exterior, sobretudo
se se considera esse commer-
cio do vonto de vista õ.a ex-
portação. Que è o que mais nos
interessa. O DIÁRIO DE NO-
TICIAS tem invocado insis
tentemente a attenção dos
voãeres públicos para o cara-
cter ininterrupto que revesp

'cada vez mais o declínio< dai
nossas permutas _ mercantis
com as outras nações.

Em face dos novos algaris-
mos publicados não temos se-
não que repetir aquelle appei-
Io O Brasil é um paiz deve-
dor Como todos os paizes nes-
sas condições, precisa di
apoiar-se na venda de sui-
producção exportável para
enfrentar os compromisso:
assumidos no estrangeiro. Des-
conhecer os fundamentos des-
se vonto ãe vista é o mesmç
que neqar «s verdades axic-
viaticas.

Encaremos a situação do
¦nosso commercio exportado'
mediante o que oceorre com <
café. De julho a janeiro, a ex-
portação desse produeto cor-
resvondente á safra ãe >Jà£/
1933. se acha reduzida a —
d.208.714 saccas. E' o menor
volume registrado desde a ca-
incita dc 

'1923/1924. 
para nao

¦ levar ainda mais alem o nos-
so confronto.

Comparanão-o com a quan-
tiáade rernettiãa vara o ezle-
rior. na colheita ãe 1931/1932,
chea-se á conclusão de que
¦perdemos na exportação de
café 3.396.313 saccas. Foi
quanto vendemos ao exterior
¦para menos, ãe uma a outra
sa*ra.

Reduzido a valor esse pre-
juízo, teremos as seguintes
importâncias para confronto:
exportação de caje. ãe fuihoa¦janeiro, na safra de 1931/193*,
19.012.920 noras esterlinas;
idem, na sajra de 1932/1933,
13.967.941 libras esterlinas.
Tire-se a ãifferença e se vera
que verãemos, so na exporta-
ção ãe caje, 6.044.9S5 esterli-
nos. Convertam-se essas libras,
na nossa moeda, e avultaria,
mesmo a um cambio optimis

PAO DURO" E A CONS-
ríTUIÕAO

.-..-' «ra mesmo? A demogruphlu oa-

Poua 
paíueer absurdo, chocante hlftna estar4 em cleoadenclaV Não

o titulo desta nota. Nao e, haverá squivoeo de transmissão
eomo so -sae vci. dos algarismos paio telegrã-pno?'Pao duro" era. evidentemente, g^ equivoco e admissível, ec
um maníaco, victima da psyclio- considerarmos o vulto ia popula.
sé de accumular dinheiro com a i}ào gera] aòs dois Estaücs.
mais sórdida avareza. Nào íoi, £m 1920, a população ds P*r
portanto, um homem normal. nambuco era do i 154.835 almas

Pois esse do&nbe, além dc en- P 6 da Bahia do 0.3 J 1.405. Na-
fear a cidade com alguns pardi- quella época, portj.no, a popula-
eiroa systematicamente -emenda- 

ç^ bahiana era superior A per-
dos (com estranha cumplicidade nambucana eni 1,17-1.630 peaaixu».
de agentes do poder publico), Evidentemente, 0. população da
quando deviam s;r demolidos, c-u- capitai da Bahia devia ser, na-
tticsourcíu enorme fortuna (íalu- qUeaa data. relativa &0.3 3 milhões
se em mais de 3.00o contos), pro- | e tante». So nào guardou essa.
vadam-snte inútil para elle e para j relatividade hoje, com a proferes-
cs seus semelhantes.

Agora, hão cie sar desencovados
parentes, qu-j disputarão a bolada.
£' Justo? Esse dinheiro devia en-
tra.- para o Thesouro da Nação c
ser appllcaac na instrucção J
saúde do povo.

E a nova Constituição da He-
publica devo prever casos seme-
lhantss. quo nâo são raros. Bas-
taria, para iaso, acerescentar no
capitulo da "Ordem Social", ora
em debate, um artigo cstipulan-
do que ao governo federal caberii
arrecadar a fortuna que deixo:
qualquer indivíduo, nacional ou
estrangeiro, que, com ou sem tis-
tamento, U-nlia morrido em esta-
do de miséria sórdida, d&pols de
feita a prova judicial de que só o
absorveu em vida a obsessão de
accumular dinheiro, alheio a qual-
quer acto benéfico á collectivtda-
dc e a elle próprio.

Deveria o artigo ajuntar que <x>
recursos assim arrecadados seriam
estricta e expressamente empre-
gatlas em despesas com o ensino
e. a saúde populares.

A impressionante volúpia asi-
nhavrada de "Pão duro" ahi está
para fartamente Justificar a sug-
gpotão proposta.

0 MOMENTO INTERNACIONAL
O projecto cio sr. Mussolini

Foi puu.'cauú um summanp do ptojecto de convenção
que o •"<¦'¦. Musso.im apxesentou aos s-s- MacDonald e Jonn
S.mon, aínn ue escaoe»ecer e consoi.dar a paz na Europa,
fis^aoeiece a íevisao aos tiataaos de paz, de accoido com o
Pacto da Liga, e reconnecc o durei^o da Auémanha pôr em
pratica os teus düeuos ae íguaiáaàe, reconhecidos em de-
sfamo.o u^imo, na coniCiencia de ...ausanne. ü pacto será
suoscripto paia França, Auémanha, .(.talia e Giã-Bretanha,
eonvidando-se as ouaas nações a participar e adherir ao
novo systema de coops.açao. As quatro potências piocura-
rão seguir o mosmo programma fora da Europa.

Quer dizer que se reaorem os problemas encerrados com
o tratado ae Versa.nes. Jâ dissemos aqui, que nào é possível

«ão da cifra démographlca
é que... estagnou.

po$uta^oSdoaR9c?r«at^r8ldo a^1-1 coiis.cie.ar essfí ua.ado um tabu, suoretudo quando var.aram
sãs notável.

O homem que morreu
duos vezes

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

SORIO
Nas pastas das Relações!

Exteriores, da Educa-

ção do Trabalho e da (Original da U. J. B., especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS).

Agricultura | A Vida copia a arte. Multo — Quem e?
bem. Dlsse-o Wilde e è sem- Não consegui responder lo-

a gente concordar go: com as mãos fechada»

j

%

FRANCISCO PATI
(Redaçtor-cheíe d'"A Pia»

téa", de S. Paulo)

O APAZIGUAMENTO
ST AMOS inclinados a acreditas

que o inhervenlor Flores üa
Cunha não sé deslocou do K!.o
E1

as condições aa época em que foi elaborado, e contem elle
aispos.çoes que se mos u aram incapazes de cumprir a sua
finalidade, que era a de íazer a paz. Tornou-se assim o
tratado de Versalhes um estimulante da guerra. Portanto, a
sua revisão não poete ser repeuida in limine, sobretudo
quanco var.os ae seus artigos ja tmnam si*l"* atterádòs.

cirande do"Sul para o Ri" d? Ja. Acied.tamos mesmo que a França, mais empeniiada em
•neivo, disposto a deixar em meie manlei.0i na0 se oppora hoje, com á m&sma intransigência

a essa so.uçao. Não na duv.da de que o novo entendimento
consoitue uma victoria da po.itica aüemâ, mas talvez seja
moihor ir ao encontro das clifficu.dades, do que ter de en-
frental-as amanha, tragicamente. Tudo depende do espiri»

rhàndato peremptório de todos o5 to com que se tentar essa revisão. Esse esforço será inaudito
cauchos. aue a tal respeito ali ' e perigoso, porque não comporta fracasso, sem a imminencia¦-¦¦¦- -—"-""•¦ 

dc uma noya gU5rra. Quanto á igualdade ao Reich para
armamentos, ja e coisa concedida.

Na parte attinente a co.onias, não sabemos porque falar
em quatro ootencias, quando a Allemanha não as tem hoje.
Só so vingar a doutrina de que a Liga lhe deve attribuir
certos mandatos, afim de facilitar o desafogo das suas con-
dicões econômicas e do problema dos sem trabalho. Como

do caminho uma das preoecupa
çoc-s políticas ime o fiaermn via-
jar.i Queremos reierir-nòs no
apa^iKuí»m*nto nacional, de quo
elle se tornou o campeão no cs-
tremo meridional do paiz. pelo

TENHAMOS CAUTELA

TEUWJKiuvtftiA 
do íteciíe dia que"a questão religiosa e uma

das que mais éstào apaixonando
o publico durante a ;<<ctual cam-
panha eleitoraJ".

Ha um pouco de exagsero.
Questão religiosa ainda uao exla-
te no paiz. Mas podo eobre\'ir, e
sem que com. Isso lucre a igreja
catholica.

Dívemos rocordar-nes de que,
com todos os seus defeitos, ou
com tecia, tt sua, má applicação a
Constituição de &1 [íarantiu aoa
bra.sileiro.-i. mais de 40 annos de
paz religiosa.

O regimen da separa-Ça0 da
Igreja do Estado produziu resul-
tados excellentee, não só pura a
paz dos espirítoa e para a paz so-
ciai, como para o próprio catho-
Ucismo, que se expandiu livre-
monte, a salvo das nterveuçôeà
da política, o que só íez augmen-
tar o justo prestigio da Igreja de
Chrlsto.

Qualquer espécie de reapprosi-
maçao. mesmo de modo indlre-
cto, não dará certo. Devemos agir
Som muita cautela nesse assum-
pto excessivamente delicado.

Para ser cada vez mais forte e
mais utll ao Brasil, a religião
precisa de se manter, como até
hoje, equidista-nte do Estado «
dos seus agentes. Os factos ahi
estão para demonstral-o de modo
cc-riclúderite.

não se entendem por partido
mas r;or consenso geral.

E' bem certo que a opinião do
muita cento indisposta a appre-
hender as necessidades virtuaes
do momento relega a nhino se-
eundario um movimentei de cor-
rente vencedora, encaminhada pa-
ta o esauet-imento dns lutas doa
últimos tempos. Até o sr. Car-
neiro de Mendonça, quo é o ma-a
pacato d'-a interventores nortis- .
tao e pelo menos dá apparencia j na Europa, de conseqüências imprevisíveis».
do uma pomba sem fei. checou | A imprensa francesa aclverw o governo quanto a impoj-
a manifestar a sua opiniãc de fcancia e'extensao do accordo quádruplo e um Jornal diz

O sr. Getulio Vargas, chefe
do Governo Provisório, assi-
gnou os seguintes decretos:
Na pasta das Relações Ex-

teriores :
Publicando a adhesão do

governo da União Sul África-
na á Convenção Internacio-
nal relativa á circulação de
automóveis, assignada em
Paris, a 24 de abril de 1921.
Ní. pasta da Educação :

Nomeando o dr. José Linha-
res de Albuquerque, interina-
mente, para o cargo de sub-
insoector ae saúde dos portos
dos Estados.

Transferindo, por conve-
niencia do serviço, o 3." ofti-
ciai da Directoria Geral tie
Contabilidade da Secretaria
de Estado, dr. Nelson Ferrei-
ra de Carvalho, pura idena-
co careto no Departamento
Nacional de Saúde Publica; e
o 3." oficial desse Departa-
mento, Arnaldo Sodoma da
Fonseca, para idêntico logar
naquella Directoria Geral.
Na pasta do Trabalho:

pre "''h.c''
com Wilde. 5.5*s a vida pode sobre o neit-o, tentei Impedir
ser absurda: a arte, nao. que o colação me escapasse.
Um caso na pouco narrado, Depois, com voz surda quast
absurdo e inverosimii, e, no syUaba por syilaba, disse:
em tanto, verdadeiro. Aquelle — Mathiás Pascal,
homem magro, de barba por | — Quem?! — gritou a vü3
faze.É, esteve em Sao Rxulo,' de denuo.
visitou vanas cidades do-inte- — Matnias Pascal — re.
rior, correu g paiz de norte a t peti, tornando a voz mais ca-
sul. tangido pelos escrúpulos' verhosa uinda.
da conscenca, a. procura do Senti a ve.na megera fugir,
dono daque.la som ora, que o espavorida tr..vez, e logo imã-
teparava da mu.her amada, guiei o qus acontecera. E fi-
O absurdo, nessa triste his- quei espe.anao que viesse um
tona, e a procura do marido, homem, possivelmente Pomi-
a oheessão do obst-acuio quíi' no, o corajoso! Mas prec^el
não existe... O absurdo - I bater de novo, sempre deva-»
lns.sto — é a preoecupação: gar, muito devagar.

quer que seja, fica marcado o empenho em encontrar uma
íormu-a que esciaieça a situação e evite uma nova fogueira

os encargos da operação. E' natural essa reserva francsza,
quando, ate iioje o seu espirito de renuncia, não logrou
sequer ser bem comprehendido. O projecto do sr. Mussolini
e apenas um passo para enfrentar difficuldades e removei-
as. Para que tenha êxito, necessário se torna um espirito
de immensa ooa vontade, de que. por emquanto, a Europa

Si SS™ZS°S | q^prèciso que nao seja^omente a França, que supporte
milhaciXb dos vencedores" o que.
en; verdade, sivi.i urna coisa ine-
dit?. em nssúrnoT.os de tal natu-
reza.

^Stls por que se está armando
uma confusão dessa ordem em
matéria tão simples? A questã1''

nem 
"1 °^Â^ 

aS^. ' não parece d.sposta a dar provas. Em todo caso, esperemos
no estrangeiro, exilados, alcuiia | com optimismo.
brasileiros euia preseiK.-.*i, dé.oois -»»da revolução paulista o sovern»
julcou prejudicial -«c;- seus in- |
tsresses. â sua politic-a, ou ás j
conveniências nacidnac-s. Foi a ,
iui-z do fneto. As?ora. passado ai- |
r;um tempo. um dor nvaior^s
amicos do coverno forceja com
outros, para conv?ncèl-o de que. jmesmo oara os interessei-, supè- |
riõrés do t-aiz, àquelles brasilei-
ros ficHrão moílíov ac)iii do aue
no exterior. i

E" o aue oensa o sr. Flores da !
Cunha com todos quantos com
elle- concordam, entre os quaes
parece ciue se encontra o sr. Ge-
túlio Varças. chefe do Governo
Provisório da Republica. Colloca-
da ti ijuestão nestes termos o
governo dá, ou não dá. cçncedp
ou não concede u medida de cie-
moncia. defiirndo.se.

Para que. então estar a esta-
bclecer a balburdia cm torno de
uma coisa tào sincela?

do casamento. Ninguém, en-
ti-etanto, acreditaria no ro-
mancista que teimasse neste
pormenor. A vida, não. A vida
teima a vida d.verte-se, per-
versamente, em fazer o pobrehomem de Cataguazes per-
correr o Brasil inteiro, espon-
do-o, ademais, á irrisão das
cidades por onde passa.

O romancista reúne esses
elementos e escreve iquarido

Auosentanco José Coelho ¦ o romancista se chama Piran-
de Mello no cargo dc auxiliar dello) "II fu Mattia Pascal",
de 1" classe do Departamento f-1 «" híitnrin rin hnmPm m,*

Ass.m que a porta se abriu
e eu me espete, deante delle,
hirto, com o peito para a
frente, Pomino retrocedeu,
estarrecido. A deã n to i-m-a,
gritando:

__ Mathias Pascal, sou Ma-
thias Pascai! Venho do ou-
tro mundo!"

Vinte annos após a publl»»
cação de "Il fu Mattia Pas-
ca»" caso igual, perfeitamen-
te idêntico, oceorria em uma.
c.dadezinha de província ita-
liana. Tudo quanto a imagi-
nação do escripior concebc.-a.
a v.da o realizara, em suas
mais insignificantes parti-
cuiar.dadss. Mathias Pascal
acceita a curiosissima situa-
cão que a vida lhe creou. Be-
signa-se a ver a esposa nos
braços do out:o. E vae ac ce-
miterio depcòitar uma coroa-
sobre a própria sepultura.

Sabe-se que Paul Bourgsb
teve de alterar a fabu.ação
de "O D-scipu o", porque gri-

deira Bu-cáo Vianna para au- triste, com o& lampeoes das i tante e imprevista era sua aa-
x-liar de segunda da respe-' ruas -bruxo.eai.do ao vento,' me.hança com o caso Cliam-
ctiva secretaria; o iu officiai a hora em que na casa que i bighe, que arrebentou na oc-
do Departamento üe Estatis- era delle os f-lhos que não | câdlão. Henry Bqrdeaux que
tica Raui Moreira da Costa são delle p3dem a Deus éter- , relembra o caso de Bourget,

Nacional do Trabalho, dispen
sada a inspecção de saúde.

Transferindo no orçamento
para 1933. dotações das ver-
bas 2.". 5." e 6.a destinadas a
pessoal e material e dando
outras Drovidencias.

E' a historia do homem que
morreu duas vezes: a primei-
ra por engano, a segunda
porque o queriam os homens.
E' o caso do mineiro de Ca-
taguazes: o escriptor entra
com a sua. imaginação na
hora em que o homem, de

Nomeando: o 1" official do volta da peregrinação infru-
Departamento do Povoamen- tifera. combina com a mulher
to, Pau.o Netto dos Reys, pa- que o espera dar o marido
ra 1" oi'fic-ai da Secretaria por morto, e casarem. Casam,
de Estado; o auxiliar de 3" Annos depois, quando a villa
ciasse juuiza Fiàro de Ban- adormecia sob o crepúsculo

ftcouis cão ias sobras das safras .c 1931-3. e
«nnn nn ~«in Ü««n*lnmnnia Mnftinn-l) tln PofÓ Lima. para 1" official cio De- | no descanso para a áima dei-! acaba de confessar que tia
iQiV - li RP \ SPn^flBníRRlíl M li 0] L3IK partamento do Povoamento; I ie Mathias Pascal (Sebast.ao leis psychoiogicas como ha
lOliL VÚ1 Iblü Ub|l-lUIIHbUIU IIUUIUIIUI UJ UUIU.._ ^ Bastos, escre-I de Albuquerque, na historia leis physlcas-e que não é de

TAXA DE JUROS

OUiSSTAO 
reievànbissírfta é esta,

de que se eatà oecupando

ANTES TARDE...
MOMENTO é para surpresas.

.j-eonimissào ccnstltuclovial.
A carestia do dinheiro, no Bra-

Gil, é talvez o entrave maior op-
posto a expansão dó trabalho, aa
producção-, da prosperidade collc-
ctlva.

O poder publico tem o
intervir para i<-:.;uia! a matéria
O predomínio do arbítrio de quem
empresta nao deve continuar a
prevalecer. Nos tempos que cer-
rem, especialmente, o dinheiro é
uma áí<& cí-nuições especificas .íào
,.ó da yitàlídoíl:; econômica, mas
cia vitalidade s'c.ai.

O dinheiro é uma força que
precisa o.e a-3r benéfica a todos;
(Xjneegülntemente, sua circulação
deve eer constante, e o melhor
meio para isso 6 o abaixammbo
da taxa de Juros.

Cobram-se por ahi Juros cia-
morosos. Os hypothecarlos sobre
Immovels urbanos, por exemplo.
Todas as acfcivldades eu roduasm
a mn teíorço cuja única vanta-
gem é para o agiota; é o seu lu-
cro e só deile.

Na espuera uídividuai, se to-
ma. mos para exemplo certos ne-
gocios. o arbítrio g a n a n c i o-
eo apavora. Mas no circulo do
labor econômico, a repercussão da
anomalia ainda é mais deplorável,
paiz novo, dc riquezas lat-eiites;
precisando de expioral-as, nào só
o cap.tai proposto a taes activl-
dadea aos faita, cemo o capita!
esparso, que possa de qualquer
modo íomenta.-ofi, é caríssimo e

O

A Associação Commercial de
Santos está distribuindo a s*r
guinte circular:"Prezados eonsocios, amigos t
senhores:

Em cumprimento ao quo foi
solicitado polo nosso presidente,
ora no Rio de Janeiro, chefian
do urna delegação do instituto,
a que temos a honra de perten-
cer. é-nos grato dar conheci-
mento. a vs. ss... do teor de
urn telegramma que do mesmo
recebemos hontem á noite, c
cujo inteiro teor é o seguinte:

"Rio. 20, 19 112 p. m. — As-
jjociação Commercial. Santos.

Officio 179 recebido e repre
septação transmittida Departa-
ménto. De accordo delegação
Associação e Centro. Departa
mento resolveu:

a) adquirir as series XI e XII,
preço 538000 sacca, excluídos

2.°) _ Todas as amostras oi- vente da Hospedaria de- Im- de agora) regressa, bate á todo máo, sobretudo para o
m.grantes da ilha das Florea porta e aos olho3 attonito& romancista, conhecer de an-
para auxiliar de l" classe d° | da esposa que se encolhe de , temão as reacçòes de certos
Departamento do Trabalho; \ medo entre os braços do má-! caracteres sob a pressão dos

telecranima, nue hontem uublíe.á-
mos tsr o deleirado do Instituto
de Café de São Pnuio em Paria
protestado contra o proce-dinientfí
de nl-juna neVíõcíuntès dãriuella

.. rle i capital, que vendiam, sob o titu- ! typos abaixo oito;
üj-iu. j.e 

( 1|} de «mistura fina do Brasil" i b) adquirir series ktras sa-
um café n baixe preço, que não I £ra çm curso a 47$000, sem
procp-";a de uualquer das nossas classificação;
sònaa nroduetoras. Se continua- i c) preçü5 estipulados, parao, <-ommerc:ariteS ^nosto- i caféü'ensaccados. livres impôs-

'. tos e inclusive saccaria;
d) cafés comprados conheci-

aürani riecr. mentos. frete conta Departa-
Diz bem. portanto, urn velho • mento, pagamento 90 dias data

adasrio nue a dor ensina n çe- | respectivas facturas reconheci-
mer. Emouanto o café brssileir" , jaa Departamento; venda volun-
se rncria com certa facilidade fcaria> ^ em con8equ€nc,as
nos mercados estrangeiros, dorrn- 1-0) __ Departamt,nt0 não re.nanoo mais ou menos os concur- -.,,'. ,
rentes e polisse mesmo despre. ceberaniais amostras para cias-
zando-oa. quem é que se imnor- sificaçao disponível Sao Paulo.
Uva com o facto de ser vendido | a contar de amanhã.
no exterior qualquer coisa intra- j   ¦¦-- ; ¦,;. „ -
f»avel erm a denominação de "ca-
fé brasileiro"?

Hoie. a situação é outra. Os

rem
res serão processados, e certa-
mente cor.dernnados pela iustiira
franceza. aue nessas coisas é de

ferecidas Departamento até e3
sa data (21 corrente) serão cias-
sificadás, e sua existência veri-
ficada apresentação guia taxa-
ouro;

3.") — Não comprará maia
café do interior a embarcar;

4,0) — Cafés não classifica-
dos, existentes São Paulo, po
derão reco
tamento
4ií">000. respectivamente, con
forme safras, devolvendo freto,

5.") ~- Pagamento disponive»
a sessenta dias e conhecimento
a noventa dias;

6."> — Cafés despachados, a
partir amanhã (21), sujeito ve-
rificação, pelo Departamento,
antes sua liquidação. Saúda-
ções. Esau' Silveira".

Sendo o que se nos offerece
communicar-ihes sobre o as-
sumpto, reiteramos-lhes os pro-
testos da nussa estima e elevada
consideração.

(Antônio Iguatemy Martins
Jr.) — Pelo presidente, Ar-
mando Alcântara, 2." secreta-
no interino".

_ spart
José Processo Mendes Corta rido... o segundo marido,
Real de Assumpçáo, para au* , tenta provar que está ainda r
xiliar de 3a ciasse do Depar-1 regularmente vivo. No román.
tamento da Propriedade ln- | ce de Pirandello osta scéna
dustrial; o investigador de l" ' empolga:
c asse da policia civil, Manoel j "Subi os últimos degráos.

.•olhei armazéns Depar- j j_,opss Vieira, para almoxari com o cordel da campainha
preço fixado 53*~0u0 e I fe da Hospedaria oe Imrni- j na mão e emquanto o cora-

grames da ilha das Flores; a : ção me saltava â garganta,
escripturario-almòxárifp da ' agucei o ouvido. Nenhum ru- jreferida Hospedaria Antônio - mor. E no silencio ouvi o
Moreira da Rocha, para o ,io- ; ' tin-tin" lento da campainha,
gar de escripturario; e para que eu puxara devagar, muito
escrevente ainda cia nvsma j devagar.
Hospedaria, o auxiliar de se- i Todo o sangue me subiu a
gunda classe Manoel Gomes cabeça e as orelhas começa-
de Lima. | ram a zumbir, como se aquel-

le leve tin-tin que se extin-
guira no silencio, houvesse,
ao contrario, repercutido fu-
riosamenie dentro de m.m.

Pouco dspois, reconheci
com arrepio, por detrás da
porta, a voz da viuva Pesca-
tore:

acontecimentos.

ta, a enormidade ãa perda em extremo èx»génte.
soffrida.

¦ Resta-nos agora generalizar
o exame do nosso commercio
externo, aorangendo num goi-
pe de vista a situação dos oa-
tros vroãüciós exportável. A
classe animal ãa exportação
cáe. igualmente resvaia a to-
nclaqem dos produetos mine-
rues vendidos ao estrangeire.
O café define ou resume bem
a posição dos artigos vegetaes

O a-igoauo ucsuppareceu, cm
janeiro, ão quadro ãp nosso
commercio exportador. Naua
vendemos nesse mes aos mer-
cados tnlernttcionaès. Compà-
ranão-se as estatística." -efe-
rentes ao qiiiháuennio co-m-
prehendido dc 1929 a 1933. vê-
se que a exportação de janei-
ro é o. menor realizada nesse
perioão.

eoncurrentes nos combatem a se.
rio em todos os oentros de con-
sumo. com armas terríveis, rnui-
tos das quaes nós mesmos lhes
fornecemos. Dahi o extremo ctii-
da-do com que é preciso delibe-
rar para que não venhamos a

Reassumiu as suas fun-
| cçaes o general Andrade

Neves
i Por ter reassumido a chefia

do Estado Maior do Exercito, dd

qu^ nunca.

Mae a quest-ao suscita uma ou-
ti-di a cies mudos doa bancos es-
trangairos. Urge uma prov.aenc.a
decisiva e definitiva que obrigue
as matrizes de certos bancos cs-
trahgeirbs estabelecidos no Eruall _____
a lritegrallaar seus capitães.

Essa parasitarem aa economia j O Slt. ASSIS BRASIL
nacional não pode proeegulr e os
próprios depositantes brasileiros
devem ter suillclènte patriotismo
pai-a nâo alimentar semelhante
compelirão desleal aos Institutos
nacionaes de credito.

Preclsanios do cap.ti*l estrangel-
ro mus real, e nâo lllusorlo.

soffrer um contracheque deci- I qual se afastaria por ter entrado
em gozo.de ferias, esteve honttni
em visita de cumprimento ao mi-
nistro da Guerra, o general
Francisco Ramos de Andrade
Neves.

O general Olympio da Silvei-
ra, sub-chefe daquelle órgão te-

S1VO.
Nem suecedaneos, nem imita,

ções — é, ho-je em dia. a palavra
de ordem. Lutamos esforçada-
mente centra elles. Mas quanto
r.âo teríamos adeantado. se a
nossa divisa tivesse sido esta
desde o começo?

Em todo caso, antes tarde do clinico, por ter deixado a chefia,

0

DECADÊNCIA Oü EQUI-
voco ?

f^OiViiviufíICAM 
ciii liahia qu* u

-À popuiuçfta r'o Elstn-lú iv: rtc 11ii•

Ale onde Iremos nesse res-
vaiar ininterrupto ãa capar.i-
dade exportadora do paiz':
Drtxenins a rcwoHtti cm íit.1

. - .. . .'. r. i • rlfi r)tn- fjf, ' VI 01

vu calculada, cin lo:i2, em 
1.432.812 habitante*, o numero
du habitantes úe, capitai era dc
461.043.

Aj meamo tempo, Iraformani do
R/e!ío que a efítatIbtlcii do RífU./lo
c&Ioulou orn 4U3.070 o nurnor-j dft
tmbltantea da capito! de Pt-rnam»
l)ti"j. ;<<¦¦ 3) úc ritwíinbro dc 1.033.

. -.( yy\ -.) ¦¦";:? ;> ' ÍÍ1./Í. ÚUiU} IU*

BRASIL está com unia boa
imprensa eni Buenos Airea

neste momento, a propósito da
questão do matte. "La Prensa" e"La Nacic-n'1. os priiicipaes jor.
naes da. Republica Argentina,
aeonsclham o seu t-overno a que
•diminua oü direitos ecibradps so-
bre o matte brasileiro, de modo
que qualquer auxilio de ordsm
diplomática, partido daqui, pode
conduzir facilmente a uma situa-

Bahia ciu* a c;l(, aue meihor attemln aos no.?.
lo-;; InteresEea oçonomifOa com-
prehehdidoí r:o ca^o.

A attitudo dãquelles dois jor.
nãos nortenhos, tão favorável ao
-.-osr,'i pai/ vorn a talho de foi-
ce para definir a inutilidade que
para nÓ3 rfprfiüt-rititva s euviiitu-
ra do tt. S- ir Braaíl a Búenoe
Aires, na qua!i<la.de dí niiiiistro
cxtruordiniirlo, ,-•»' r- n*i» pn.

reassumiu também as funeções
dc seu cargo.
»**«**»¦»»****»***¦*************

do màtta brasileiro na viainlia
Republica. Mas 0 chefe honora-
rio do Partido Libertador do Rio
Grande do Sul foi á capital ar»
jçentina, por lá se demorou algum
tempo, voltou a Pedras Altas, de
Pedras Altas sé está a deslocar
para o Rio de Janeiro, a o dif-
fcrc-ivJo do rnatte continua no
mesmo e-:-,tai!o c-;n que ,s'-' encon-
trava doadê '• primeiro n-o-
inehtol

Nã.-i lia como oceultar que o fa-
cto ú surprehendentotneiite lí-
mentnvèl.

Ai.-oi-.-i, ,> ur. Assis R:.'<..il Cílá
doMtcnado r-^ra retribuir n visita
que, vae para alguns nnnos nos
fíjeram o príncipe dc Gnllee e o
sou )tmiir>, Succederá que ull*
desempenhe no Ihgliítcrrii fünc»
çílo tá-v ','iiha quanto ii que rcnj.í-

• •¦. na Arccnünn reldtivument»?

Uma carta do sr. Afranio de
Mello Franco ao escriptor

Léon Koschnitzkl
Repioduzimos a seguir a carta

que, ao sr. Léaii Koschnltzlci, es-
cr.ptor balsa, que rec?ntemônt--
nos visitou, endereçou o sr. dr.
Afranio de Mello Franco, mlniütro
cias Relações Exteriorem, em vlrtu-
de de ter saldo com algumas in-
corrèç&sa:"Esmo. sr. Léon Kosohnitalil.
Recebi a vossa carta de deupecíl-
da e lastimo que a m.nlia ausen-
cia do Rio me houvesse privado
do prazer da vossa vlslía, e de tes-
tjinunhar-vos, de viva'voz, o apre-
ço que me merece o voas© eafor-
ço para conhecer o meu paiz e di-
vulgar-lae os possibilidades no
estrangeiro. Procurastes, nào so
e3tudar-lhe os proolemas, como
pude verificar em alguns dos vos-
sos art.gos já publicados, come
ainda descobrir as emoções üe eu-
canto e enthuslasmo que a nossa
natureza e o progresso realizado
despsrtaram no vosso espirito de
art.sta,

Deveis tor verlíicaydo que o
Brasil esta aberto a toda coope-
ração dos homens de boa vontade
t- qu.e, a sombra das nossas leis e
Ucntro do espirito de reconstruo-
çâo que nos anima, eo forma uma
civilização actlva e fecunda, co-
mo uccentuastes na entrevista a
vxn doa nossos Jornaes, cuja lei-
túra multo me agradou.'.Espi-ro que tejeis c-n&ejo de
piVístar 0.1 melhores serviços ao
meu pai?, dlvulgaiido aá votais
írrípresaôes no catiu.ngelro e incs-
cr.itndo o trabalho Ingente dos quu
st» esforçam para i-<:-coii£tniir o
país, dentro doa ldra,«j da vevo-
luijdo, que enoarotw com Justlçu

tnthualusmo.
Agradecendo ae vcrs&w, amavoio

retirenoios a m.lv)ha pcasoa, apro-
vjHo o cmxijo p-.iit formular os
meus votes de felly. ri-,{rctvin c
relirrar-vo» ou protestos du estima
e e-sníWeroçáo com que m? kiibft»

,••;;, -,<>. i ¦ m" - • ílmír líio o

Creando mais uma secçaa
no Departamento Nacional do
Traba...ho, direct:imentp sub-
ordinada' ao respectivo dire-
ctor geral, a qual sob o titulo
de quarta sacçào, so occupa-
rà espeeia mente dos assum-
pfcos concernentes a syndica-
lizaçâo e lambem dos da tis-
calização das leis de assisten-
cia e protacção ao trabaüio:
ficando o quadro do pessoal
do referido departamento au
gmeritado de um procurador
geral e um trispector chefe do
Trabalho, cada qual com os
vencimentos mensaes de réi.'J
2:000$, bem como de um di-
rector de secção, tres pro-

produção de cafés
finos

Hoje, ás 10 horas, o ár. Roge-
rio Camargo, director da Repar-
tíção Technloa do Departamento
Nacional do Orufé, offereeerá, a
convite da Sociedade dos Amigos
de Alberto Torrei, na sua etide de

curadores, um Io OulCiai, im | trabalho ipredio da "A Noite" —
auxiliar do actuario dois se- ! 21-0 uma cabal demonstração du
gUlldOS officiaes. quatro ter- | totla«j cs processos preconisiadc.»
ceiros officiaes. quatro auxi- | pa-ra a intensificação cultural do
liarei-, de 1* classe, seis 'au.\'i- > caf-eelro e producção de typos finos
liares de 2a çlàssè, e dois ser 

 "
ventes
os

Demo-nst-rará, pela prova dc chi-
cara, a valor do calo ps-la tymi/i-entes, aos quaes competirão daá' Síí^^XS,s vencimentos fixados na ta- gi?lrC3 com ^ nacio;,aW( E..u roal.iClla em Vigor. Neste quadro Cimento em clilcaras a vitalidadebeila em vigor. Neste quad:

referido fica supprimido o
cargo de adjunto de procura-
dor. sendo o respectivo ser-
ventuario aproveitado^ num
dos logares de procurador.
Na pasta da Agricultura:

Nomeando o 2° official em

dimento em chlcarae, a vitalidade
dos cafési racionalmente prepara-
doa i< os demais detVhes para o
conhecimento technico do café,
inclusive o seu preparo, e dlscor-
rerá oobre os processos de colhei-
ta e seecagem desse nosso princi-
pai proSucto, íaaondo sallontar a
influencia nefasta das fermenta-

disponibilidade da extmeta ç6es fc hím asslm a Acs verd«. ar-
Directoria Gera. de Contabi- jdldos e Pretcs-
lidade, bacharel Dionysio de
Castro Cerqueira Sobrinho
para o cargo de 1" escriptu-
rario da Inspectoria de Meteo-
rologia.

X BIBUOTHEC' DE CON-
STANOIO ALVES

Constancio Alves, jornalista,literato e "immortal" íoi um bi-
bliophilo apaixonado. Morto, dí:-
xou unia bibliotheca de clássico.-.
riacionaes o estrangeiros. Nas
suas estantes figuram verdadei-
ras obras primas cie literatura.

0 novo director da secreta-
ria da Prefeitura

O sr. Pedro Ernesto nomeou
o ar. Lourival Fontes para o
cargo <ie director da Secreta-
rta da Prefeitura, em substi-
tuicão ao commandant/c Bul-
cão Vianna.

Uma designação que não
(oi approvada

Regressou hontem a Santos
a delegação de epp-
ciantes e exportadores

dessa praça
Desde sabbado, como not!-

ciámos, estava no P.io uma
delegação da praça de Santos,
constituída dos srs. dr. Se-
bastião Adelino de Almeida
Prado, presidente da Bolsa,
Jayme de Souza Dantas. Luis
Soares e Roberto de Nioac.
presidente, secretario e the-
soure.ro do Centro dos Expor-
tádores de Café, Esaú Silvei-
ra, presidente da Associação
Commercial. J. B. de Queiroz
Ferreira e Guy Snyder. tra-
tando em conjuneto com aa
associações de classe, desta
capital <*»? vários assumptos
momentosos e de alta relê-
vancia para os negócios cia
exportação.

Após diversa;; reuniões ce.
lebradas na sede da Associa-
ção Nacional dc Exportadores
é no Departamento Nacional
do Café, ficaram ; assentadas
de. maneira sãatifátovia a»
medidas necessárias a situa»
ção, tendo hontem havido pe.
Ia manha uma reunião mu;té
concorrida de directores e so-
cios da A. N. E. C. , eom a
presença de todos o£ delegado
presença de todos os-- delega»
dos da praça de Santos e do
representante da Victoria, sr.
Josué Prado presidente do
Centro de Exportadores da
capital espirito santense.

Nessa reunião, o secretario
da Associação de Exportado»
res, sr. Vicente Meggiolaro,
deu conta das demarches des-
envolvidas desde a chegada
da delegação de Santos.

Foi uma reunião muito cor.
dial, tendo por fim o sr- Esaí-
Silveira expressado sua con.
fiança na orientação do mi*»
nistro Oswaldo Aranha e na
directoria do Departamento
do Café.

O sr. Jayme de Souaa Dan-
tas, que a convite da Asso-
ciaeão presidiu os trabalho.?,
ao encerrar a sessão apresen.
tou despedidas, por estar
marcado para a noite o re-
gresso dos seus còmpãnhèi«1 vos da delegação.

Pelo iiiinií.tro da Fazenda foi Qs dèlégAdòs de Santos em-
especialmente os clássicos, lia negada approvação ao acto do | barcarám hontem á noite,
também w,n conjuneto precioso
de optimas encyclopedias. Con-
Maneio Alves falleceu pauperri-
mo. For i|nc a Academia nao fi-
cou com a Dibliotiicca que fo;
il.i s.tti consíiuin (. .-;¦ i"-'!i,iij,jr

a
delegado nscal em Sào Paulo, | pelo "Cruzeiro o<. Sul", tendo
designando o terceiro escriptu-; comparecido á central os di.
rario da mesma delegacia, Pedro- reçtõres da Associação Nacio-
da Rocha Ferreira, para pervir; nal de Exportadores de Café.
interinamente nas funeções de! represei!tanto: da dirèct-oría
ni dv.i.i-1 rçgiui >egurtò do D. N. ('¦ «• muitos elemen»'•";•'" » tos do commercio riíc*)^;i.
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Imposto do çaiiilnçüu
O valor d»s Stradivnrlus
0 nviilo <• «» s«mn«

—• J.',a»(lido singular
—> No fim

PARIS, 22 (United Press) - Annuncia-se que o governo autorizou os engenheiros navaes a submet-ter planos para a construcção do "Atlantique n. 2", que será o navio mais moderno, rápido e seguro^~mmm*mm,lmm*mmm^mÊm,m',*"mn*^~--*'--+--**'--^ JiSSSsBnMSBBnSsBBBSMlaBSMaSS^SSSiS^^ ¦_ *%**

O Partido Economista/\ terra aue nira i°PED|fln DE pemissão BCh-=r-^- „ S ^ , -sr-=—
e os seus candidatos q £52r i» mo tostes, dire| POLÍTICA

i'i- mí estú-s.è arrecaaan
I j DECLARAÇÕES DO DR. OCTAVIO MEIRA AO

"DIÁRIO DE NOTICIAS" í—

,, SS^rS? ííít^ no Partido Economista é o dever do elei-
ZJaíc ri« /dàde MéSte,... iVa
idade moderna todas os povos
o abandonaram. Todos? Não.

torado consciente", affirma o entrevistado
A intensa actividade eleito-

A prova e que elle resurgíu na | ra\ do Partido Economista, que
Bahia. Mas :i Bahia não sstá está batendo o-"record^ da .fua-
só. Eni 7P.77, o governo dc
Keích autorizou as communas
àílèmãs a crear o imposto de
capitução. com o nome de
1,'burgersteuer". isto é, "impo--
co cívico": o povo, porém, qúa-
Uftcóü-ò de "negersteuer". is-
io è, "imposto de negros". A
taxa em Berlim è de 0 marcos
por chefe de família cuja ren-
cia seja'inferior a 8.000 mar-
cos; t mulher casada paga 2
marcos. Pegará no Brasil o
imposto "de cabeça''?

QS stradivarius são sempre
vendidos por altos pregos.

E quantos 7ião existem por
esse mundo, cujos possuidores
lhes desconhecem ' o valor!
Ultimamente, um desses fa-
mosos violinos, datando de
J725. foi vendido, em Londres,
num leilão, por 2.125 libras
esterlinas. Pertencia a uma
família portuguesa que, poii-
i o antes, ignorando-lhe o va-
lor. quasi deitou o instrumen-
io ao jogo, sendo áisso dissua-
ãida por um amigo. Um outro
siradivarius, datando de 1714.
alcançou H00 libras. Era seu
dono'um humilde pastor de
ovelhas, qua esfregava as cor-
das no campo pura se dis-
irahir, emquanto os unimaes
pastavam...

.... jj*

QS moradores de Copacaba-
n a queixam - ss... dos

aviões. Com effeito, os aviões
deram agora para fazer exer-
cicios nocturnos sobre o po-
pnloso bairro e os motores
não deixam os habitantes
dormir. E' razoável a queixa.
Motor de avião voando baixo
è mil vezes peor do que alio
falante, radio, buzina e des-
carga dc automóvel. Depois
:\ão é só o barulho do motor.
E' tambem o medo... Podo
um appárelho tomar contacto
precipitado com o solo, em ci-
:na de um telhado, por exem-
nio... Essa hypoihese justi-
fica amplamente a perda do
òomno...

Q Canadá tem uma policia...
aérea. Recentemente, em

avião, dois policiaes procura-
vam num districto rural cer-
io bandido perigoso. Snowdufi
Buster. Descobriram-no, cer-
caram-nó e prenderam-no.
Posto no avião, este alçou o
vôo, conduzindo o prisioneiro
para. a cadeia mais próxima.
Em caminho, porém, uma
parine no motor fez o appa-
telho cair. Os dois policiaes
tiveram as pernas quebradas;
o bandido ficou são e salvo.
Aproveitou para evadir-se?
Era o que teria, feito outro...
Elle, não. Foi. a pé, até uma
aldeia algo distante e trouxe
um carro, no qual transportou
os teridos para um hospital.
Feito isso, apresentou-se á
autoridade, á qual narrou a
,'açanha, terminando por per-
guntar se, deante disso, ain-
da seria preso e condemnaáo
Sim, responderam-lhe. —"Vo-
cê é um bandido perigoso". —
E Buster foi algemado e met-
cido no cárcere.

Não dá vontade de ser hu-
maniiario. . .

£PHEMER1DES brasileiras de
hoje. — E' desta data, em

1536. a bulla da papa Paulo
111 instituindo em Portugal a
Inquisição, que custou a vida
de innumeros brasileiros, en-
tre elles o celebre poeta Anto-
nio Jotí ãa Silva, carioca, ai-
cunhaaó "o Judeu". ----- Em
1702. doação de terras, isen-
tas de dizimas por cinco an-
nos, aos paulistas, que haviam
auxiliado a destruição do qui-
lombo dos Palmares. — Em
.1789. o visconde de Barbac.ena
suspende o lançamento de
derrama dos quintos de. ouro,
frustrando assim o pretexto

..de q.ue se iam valer os incon-
fidehtes mineiros para laser
a revolução. — Em 1794, nas-
ce. na Bahia. Francisco Gomes
Brandão Montezúma, depois
Francisco Oè Acayaba de

lificação no Districto Federa) e
interessando grandemente u po-.
pulação carioca na Campanha
ciyica que vem empréheridendo,
creoti um ambiente do viva
curiosidade '-m torno da escolha
dos seus candidatos á Constitu-
in;e próxima. Visando saf.sfa-
zer a ansiedade com quo o pu-

rá do desenvolvimento de nossas
riquezas que vão perd ?ndo a
feição egoistiçà do outr'òra o se
inclinando rapidamente pava ti-
nalidades mais nobres, que ga-
rantem uma vida Honesta e
hygiemca aos que trabálhunv.

CANDIDATOS E
PROGRAMMAS

^— Que vaiem nomes de can-
didatos em face da grandeza do
programma? — declara o en-blico espera o pronunciamento trevistado - Soldados dessadr. Partido economista naquell.- aggreiniaçÜ0i cl)oá perdin.ão asentido, procurámos ouvir, hon

tem, o dr. Ovidio Meira, acata-
do medico c membro da com-
missão executiva daqueila ag-
gremiayãn. Recebidos gerivil-
mente, indagámos quaes seriam
os candidatos recominchclaitos

personalidade, e, revestidos dos
ideaes quo representam, agirão
dentro das normas de obedien
cia partidária, elevando a poií-
tica a competições doutrinárias
esquecidos do deprimente indi- i Ctos policiaes

ao suffragio do eleitorado ca ! eandídàt
vidualismo do outr'ora. O?, seus

O üyndlcato Medico vae
examinar esse caso da terra
que tem virtudes fcherapeuti-
cas, descoberta ultimamente
por um velhaco qualquer e
agoi".. explorada pela repor-
tagem de sensação.-A propôs-
ta. auggerindo o exame, par-
tiu cio dr. Poggi, que idêntico
procedimento .iá tivera quan-
do andou por aemi o "Prophe-
ta da Gávea" e. algures. a
crioulihha Manoelina. ambos,
hoje. recolhidos ao mánicri-
mio. Ds resto, os jornaes, em
falta oe outros assumptos. es-
tão ouvindo sobre o caso. va-
WA3 notabilidades médicas e
não se fartam de divulgar
historias cie curo.3 edificantes.
Só a .Saúde Publica é que não
(3uer se jncommodar. nem se
indispor com a imprensa que
faz a propaganda dos prodi-
uios da terra que cura. e, por
isso, não intervém. Como de
outras vezes, fica á espera de
que a oceorrencia torne aspe-

Tanto quanto

rioca, peia prestigiosa organiza
ção partidária, declarando-nos
em resposta, o dr. Ovidio Mei-
ra:

— Impossível íaaer qualquer
previsão sobre assumpto ainda
não tratado pelas comvniõsoes
dc Partido. O nosso candidato
actual é o nosso prograniirii.,
mais attvahente e conquistador
do que qualquer dos nossos as»
sociados: e tanto assim á que
elle tem sido acceito por illus-
tres representantes de todas as
profissões que a elle se U-m fi-
liado c tão somente por elle. O
Partido Economista, sem heuriu-
ma ligação com os velhos >u
com os novos partidos, arregi-
monta homens de boa vontade
e de acção, que pelejarão por
uma politica elevada o impes-
soai, o que eqüivale a dizer do
ideaes e de princípios. Com a
sua natural evolução, esses
principio» poderão ser syntne- I du(;ta dos 

"elãltõs. 
O Partidotizados no nome de algum nota- | Economista não aspira apenas

vel conduetor de homens pelas I relações eleitoraes com os seus
intimas relações entre o sou ] associados, aos quaes pede a

os não destoarão Ia
grandeaa do seu programma, e,
urna cousa pode o sr. af firmar
pelo seu jornal: o Partido Eco-
nomista não tem ligaçõe? 'om
antigas ou novas, aggremiações
políticos: não fará cambalachos
eleitoraes, quo importem em
troca de favores que corrompem
o eleitorado. Os seus cândida
tos serão seus; serão sentinellas
de seu programma e áctivos
combatentes pelos seus ideaes
de moralização de nossa poli-
tica.
O PARTIDO ECONOMISTA E
O DEVER DO ELEITORADO

CARIOCA
— Votar no Partido Kcono-

mista é um dever do eleitorado
consciente desta grande ciclãde
— accentúa —. Um outro de-
ver,' mais imperioso e nobre
lhe impõe o Partido, exigindo e
reclamando do seu eleitora jo
que fiscalize severamente, a con-

valor individual e o programmn
que representará. No momento
presente o seu valor se con-
substancia em seu programma
forjado á luz de um idealismo
materializavel e livro do pai-
xões extremistas.

IDEAES DE RENOVAÇÃO
Proseguindo, declara:
— O Partido Economista faz

a propaganda dos princípios
que parecem mais convenientes
ao momento que passa, t seus
candidatos serão uma garantia
absoluta da defesa desses prin-
cipios. Sem ligações com outros
partidos, os seus candidatos
serão os defensores do sen pro-
gramma, e seria injustiça ao
mais culto eleitorado do Brazil
fazel-o retrogradar ao reg;nn:n
em quo o eleitor era próprio-
dade do candidato. Hoje, o sen-
timos integrado nos grandes
ideaes do renovação que o con-
duzem á lucta pacifica das ciei-
ções: o eleitorado actual ú e-s-
sencialmente renovador, e ispo
o distingue bem dos elementos
demolidores. O Partido Ecouo-
mista ingressa nas lides polui-
cas impregnado desse espirito jsadio e forte decorrente da% cri- |
ses que enrijam o homem para |
as grandes luctas e as grandes !
conquistas. Volver ao passado jserá impossivel e precipitar o |
futuro por meios subversivo»
será a loucura e a insensatez
de combater a evolução natural
da sociedade para a perfeição.
O Partido Economista obedece
ás leis naturaes da evolução.
conduzindo o homem á liberda-
de. pela educação, á própria "a-
zão de ser de sua existência.
A rapidez da evolução depenne-

Vão ser exnlorados os io-
gos

Varias casas serão
reabertas

O ehe-íe de policia recebeu
communicação do interventor
no Districto Federal, que foi
dada permissão ás sociedades
seRuintes, para explorarem os
jogos desportivos que são per-
mittidos pelo regulamento do
jogo: ;

Empresa Brasileira de Dí- |
versões, para exploração do J"Electro-Ball".

Empresa Sportiva de Diver- I
soes Ltda., para explorar c j
jogo sportivo "Pelota". ;

Empresa Paschoal Segreto j
S. A., para os jogos "Ram- ;

Montezuma, visconde, cie Je- í Bolk" e "Cycle-Bair. j
quitinhoúha. ~ Em ;S369. c I O horário do íuneciona- j
marqüez de Caxias é elevado I mento será nos dias úteis, das i
â ãíaniãade de duque. pe!o< j 17 ás 24 horas e domingos e !
serviços notáveis que prestou j feriados das 14 ás 24 horas, já pátria, no Paraauay. ;—~—•¦

.***»»*****j-, •

posso julgar através de leitu-
ras, parece-me que se trata
cm resumo, do seguinte: cer-
to cidadão descobriu, em cer-
to logar. certa espécie cie ter-
ra que, usada segundo indica-
gões já es-pecificadaá, cura
qualquer enfermidade. Por
exemplo: em chagas rebeldes— applicação da terra, em
pasta humida, durante seis
horas diárias, pelo espaço do
uma semana. Se a doença é
interna, porém, è necessário
comel-a e m determinadas
porções, bem dosadas e a ho-
ras certas, sob pena de dis-
turbios ihtestinaès e pertur-bacões de estômago. Para re-
vestir de mysterio a descober-
ta e, assim, tocar à imagina-
cão dos palermas. o pirata de-
clara que só a terra por elle
oroorio éxtrahida é capas
realmente de produzir esses
effeitos miraculosos. Vae maiü'onge até: inventou um pro-cesso complicado de encon-
trai-a. processo que cónstitue
privilegio, é claro, da sua
pharmacopéa cavatoria. A

collabòraçãò effectiva o porma-
nente nã lucta pela grandeza
do Brasil. Unidos pelos mesmos
ideaes. approximados pelos
mesmos anceios;de uma renova-
ção social, marcharemos todos.
sem distineção do condições, ir-
manados pelo amor ao trabalho
produetivo e útil, pelos cami- j LOS FAMOSOS CÃES DE SAO
nhos seguros que conduzirão

•••

Ricardo PINTO
acreditar no que dizem os no-
tlciarlos — e eu acredito,
aliás -- numerosas curas tem
sido obtidas com poucos dias
de tratamento. Curas de ma-
les diversos, inclusive de ai-
nuns reputados incuráveis pe-
ia medicina. O poder da sug-
gestão é capaz de realizar mi-
lagres, é sabido. E delle in-
conscientemente ee servem
os próprios médicos. Mão ad-
mim, pois. que o espertalhão
prospere e consiga mesmo
restituir a saúde- a creaturas
mais impressionáveis. O diabo
é que. fazendo comer terra ou
simplesmente applical-a so-
bre feridas abertas, está in-
treduzindo na barriga das oa-
palvos vermes perigqsissimos
c provocando infecções fataes.

Esta é a razão, afinal, por
que se me afigura mais con-
demnavel a indifferença das
autoridades sanitárias e mais
louvável, em compensação, a
attitude do dr. Poggi. Eviden-
temente não se pode negar,
em principio, a possibilidade
dessa terra possuir algum ele-
mento radioactiyo ou de ou-
tra natureza. E! possível. oe!o
menos. E. sendo possível, me-
recia estudo; O laboratório
diria então a ultima palavra,
restando á policia, se ficasse
provado o embuste e a inten-
cão criminosa; o dever de tran-
cafiar o malandro no xadrez
para ajustar contas uJtériores
com a iustiça. Assim. pois. pa-
ra concluir, de accordo com o
bom senso e a lei:

1." — exame chimico da ter-
ra. executado em laboratório
official. com todo cuidado: e

2." — em caso negativo, ca-
deia immediata para o ve-
lhaco.

Se não fosse o receio de ma-
goar a velhos e queridos con-
frades, ainda acçrescentaria.'
para melhor esclarecer o meu
pensamento:

3." — responsabilização se-
vera dos jornaes que promove-ram a propaganda da velha-
caria...

QUASI SEPULTA-
DOS PFXA NEVE

OS TURISTAS FORAM DES-
COBERTOS E SALVOS PE-

nossa Pátria aos seus ghrioso:
destinos. Ser eleito pelo Par-
tido Economista será uma hon-
ra, uma grande honra, porque
representará a vontade consci-
ente. livre o soberana de um
eleitorado idealista. A sua or-
ganização partidária é i£o per-
feita (.¦ a obediência ás delibera-
ções da maioria tão hábitüaes
que essa honra será incapaz de
despertar vaidades ou competi-
ções pessoaes.

BERNARDO
MILÃO, 22 (A. B.) — Oa

famosos cães de São Bernur-
do acabam de inscrever em
seu activo mais uma façanha
notável.

Durante o dia de domingo
passado esses cães descobri-
ram dezesete turistas enrege-
iados, já quasi sepultados pelaneve, que foram conduzidos
ao celebre mosteiro cie São
Bernardo.

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da
22' extracçao, em 22 da

março de 1933
20.939 (Rio) 
7.829 (São Paulo) ....
8.416 (Sslo Paulo) ....

10.375 (Rio) 
7.850 (São Paulo) ....

10.C47 (Rio) 
23.637 (Bahia) 
12.415 (Florianópolis)..
23.478 (São Paulo) ....
12.994 (São Paulo) ....
20.110 (Rio) 
19.311 (Recife) 

E muis 30 prêmios de 5005. 30
de 200S, 100 de lüOS, 200 rie 808,
e 600 cie 608000, todos sorteados.

Aos números terminados om !),
cal» o prêmio de 50SO00.

0 PEDIDO DE DEMISS50 00
DR. JOÃO TOSTES, DIRE-
CTOR DO DEPARTAMENTO

NACIONAL 00 CAFÉ'
Já era esperada essa at>
titude do grande lavra*

dor mineiro
Como anteciparam os ves-

pertihoá, o dr. João Tostes,
solicitou ao ministro da Fa-
zéhda, demissão do cargo de
director do Departamento Na.
cional do Café.

O seu pedido foi apresenta,
do hontem, e o irrevogável.

Com o afastamento iesse
adeãntado e esclarecido la-
vradòr mineiro da commissão
directora, do novo Departa-
mento OfHcial, perde este, u
inestimável cooperação de-
uma brilhante inteíligencia
servida pela larga experiência
e estudos especializa dos, cju<?
fasem do dr. João Tostes am
technicó aúthentico em as-
sumpto de café

Embora, officiálmente, não
tivesse sido convidado para a
direcção do Departamento
pela sua condição de lavra-
dor mineiro, o afastamento
do dr. João Tostes, cletermi-
uará, todavia, de certo modo,
ur> enfraquecimento para a
lavoura caféeira de Minas no

CONSOLO CHRISTÃO
O brasileiro gosta de ihiases. Comprchendeu isso o

general Góes Monteiro, que, na segunda Republica, ex-
piora esse gênero de popular.idade tão do agrado dos srs.José Bonifácio, Maurício Ce Lacerda, Irineu Machado eoutros.

Depois do "salto no escuro", a sentença mais in-teressante do commándante do Exercito de Leste foi a
de hontem. S. s. "centralizava as attenções de todosos presentes com a leveza dos seus comment: !os" (omudrigal pertence a um vespertino) c, reeusan-io o pa-ru-quédas com qi«c devia subir no auto-gvro,- declarou :"No espaço sempre se está mais seguro do que na po-litica".

Sirva o aviso dc lição para os que pretendem aban-
danar os deveres da caserna, afim de ingressar no Pa-
lacio Tiradcntes.

Sc no espaço não se está tão seguro, ha, todavia, o
consolo christão da vizinhança do céo...

A dnta d«* installnçiit»
da Constituinte.
A.hid(t r.üo foi marcada n data

du instiillai>,üo d:. Constituinte. K
o ht. Antunes Maciel, ministro
da Justiça, fes hontem, . obre o
itssumpto, .'.w seguintes declara.

— .Ainda não podomíTs niuroar
ets-t data. â apuração será
ÍY-itn nor processo diverso, iritri-
rtv.nente diverso daqüõlle frae Cj-
nheciamos, dehiaiidando, talvez,'•.ris óuarchta e cinco dias. As-
sim. não hnvondo a certeza cio
tempo necessário A r. íolnsão dos.

C]Ue diz respeito á tíe£eí.a dos ' s:> tarefa, o iroverno pen3a re-
debèhdéntêS I &°lver o cnso somente depois de

realizadas as eleições, ou niosiho
seus interesses
do departamento official.

O pedido do demissão ao
dr. Tostes, comqüanto a mui-
tos dias esperado pelos Que
conhecem s. s. e os seuy pon-tos rie vista sobro a nossa po-
litica caféeira. causou sutpre-
sa s£ral na praça.

ALISTAMENTO ELEITORAL
Foram designados qua-

tro juizes para o Dis-
tricto Federa!

O presidente do Tribunal
Regional acaba de nomear
quatro juizes vitalícios para o
serviço eleitoral. Foram os
seguintes, os nomeados: o juia
de Direito. Burle de Figueira-
do e os pretores vitaliciós Ri-
beiro da Costa. Nelson Hun-
gria e Augusto Saboia Uma.

Gillette» azues,
üü0:0008 legitimas
100:000* ' ----'=-¦- '

10:0008
ó:CK)05
3:000$ I
2:0008 |3:000$ I
1:000$ I
1:0008 '
1:000$
1:00ü?
1:0008

- n.s Jaminas cie super
qualidade. Dezena, 1CÇ000. Casa
Hcrmanuy. Gonç. Diins. 5ü.

0 commando interino da
Policia Militar

Devido á enfermidade cio co-
ronel Lúcio Esteves, o ministro
da Justiça designou para suba-
tituil-o. interinamente, no com-
mando da Policia Militar, o te-
nente-coroiiel Azeredo Couti-
nho.

« Helh«i*
tlee*rti

''• IS i

POIS traços dominam o hp-\ 
"MapífíCO 

Hotel í
mem moderno: o espirito '

qreoarioeo desejo de a si mes- ¦ í . ^osentpa situados num
mo ^ provar aue é indepen- I í ^llissimo parque, por pre-
dente. — GABRIEL BRVNET

Com. que icria sido feita
essa coisa admirável que 6 t
machina falante?

Penso que com a língua
de algum barbeiro. .

com ou
sem refeições.

I OPTIMA MORADIA NO \[
VERÃO l j

> Rua do Riachuelo 124 >
* pnfiMi-  •».. oR.m ^ i

X

i ços excepcionaes,

PHONE — 2-9840
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Wfl-mmmm^^ » ^^^ 
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íle expedidos os diplomas
candidato.-; eleitos.

Logo (|ue os diplomas tentiám
sido expedidos, o ({Overno se pre-
valecer da liypothesò a que ivie
referi, a convocará. Acredito
que «luinze ou viiit" dias l);isui-
rão para termos aqui ledos os
constituintes. Um ou outro, npo-
nas no, »--ú levar ír.ais tempo pa-
ra checar ao Rio. E' o que pos-
so, por Ginquanto, acjoantnr sobro
o assumpto...
'i'riil)»>llia-s«* cm S. !'««!>• pela

organização d« "ciiap;»
única"
íá. PAULO. i!2 (A.B.) — fíob os

aiiãpioios da Associação Commer.
ciai de S. Paulo, proséguem ».-j
tentativas dê formação do uma
chupa unlca. c"m que S. Paiilo
concorreá ás eleições d- maio pro.
ximo". E' bem de ver que ss pro-
cura contornar as difEiculdiidea
até agora encontradas pura um
accorido. O primeiro indicio desta
mentalidade é a habiUdad"' com
que s^' deixou dc l«do a exprus-
>>ão "frente única" para. udoptar.
se a. de "chapa única'.'.

Oa perrepistas da velha guarda
e muitoa moçoa não parecem que.
rer <-'air na armadilha. Continuam

;;}

l»

muitos íi«^í 1.-íí adversários irred.u«
etiveis de qualquer alliança c -:¦.»
oa democráticos; recusando • .-»
mesmo a entrar na considerai;::»
de argumentos mais ou mel •'»
convincentes sobre a neeossid! i'J
du S. Paulo concorrer á Con; i*
túiiitu com uma representação i. >•*
mogonea

j \s ultimas noticias, entretanto,
j dizem que os esforços da As-.-»
i ciaçào Commercial estão bom - \->
I caminhados e citam o nome ;i
I sr. Itodolpho Miranda como . >*

animadores do mo.vimentò.
Seja como for; a* diffieulda

qj'- impedem chtendimeiH-' en
republicanos e democrav.icos i
ü-: molde .i jüsti.ticar todas as

t,,s i sorvas í;obr-:: as possibilidadeá''frente única",
O sr. Mnrcellino Machnfjo e a

pi'!lüc:i d'í Miirauhão
S. LU12, 22 (A.B.) — A roí-.

peito de ter negado o Supsr u*
f.ribúnu,! Eleitoral o ped;do )«a
reicistro ao partido do sr. M.irc l.«
l.iíio Machado, "O Imparcial1' ti.
c.i'eve o seguinte top c'-':"Por que negou ;•¦ justiça elou
toral, peio seu mais alio (.rç;-'!'""»
registro ao partido do ir. Mar-
celliti" Machado? Que encontr-on
nesse partido para lhe não co-i»
ceder a medida nue íoi roque,
rida?

"Ignorabimufl".

lüz ainds o referido jornal q>jc,
não obstante o pedido de t-ejj.s*
tro ter sido convertido &m diii-
gen.cia, os de!e;iados daqueUe par»
tido continuavam íunecionando-,
obtendo para :ss<> consentiménti»
do Tribunal Elei«.oral do Iils-tad».
Concluindo, interroga. ¦•() Impar,
cia!" :''(Jue diabo do resultado terá,
então, a denegação Jo jegistro n.
um partido, ,:vj nf\ô reconhecid» s'
pela justiça eleitoral, os seu-< de-
ligados continuarem a fuhceionajr
junto aos tribunaesV"

0 ESCÂNDALO DO NATIONAL; Primeiro Congresso dos
CITY BANK DE NOVA YORK! Fracionários Givis
Foi preso o sr. Charles jjg [j|JJ3QEdwin Mitchell, ex-pre- | ,^ .
sidente daquelle estabeJA 'fumao de hoje e a

lecimento bancário | *«diencia de hontem do
chere do goverrio

provisório
NOVA YORK, 22 — (U. P.)

Foi preso em sua residência,
na Quinta Avenida, o ex-presi-
dente do National City Bank de
Nova York. sr. Charles PJdwin
Mitchell, sob a aceusação de ter
formulado uma declaração frati-
dulenta sobre seus haverea su-
jeitos ao imposto sobre a ren-
da em 1929. O conhecido ban-
queiro íoi levado á presença do
juiz federal que ordenou seu
comparecimento á audiência do
Commissario dos Estados Uni-
dos no dia 25 do corrente.

O sr. Mitchell foi posto em li-
berdado sob fiança de 10.000
dollares, voltando a seu lar.
QUANTO DEVIA PAGAR O
BANQUEIRO CHARLES MIT-

CHELL
NOVA YORK. 22 -- (U. P.)
O governo allega que o ban-

queiro Charles Mitchell devia
pagar a quantia de 657.152 dol-
lares pelo imposto sobre a ren-
da relativo ao anno de 1923,
quando o contribuinte declarou
ter experimentado uma perda
de 48.000 no mesmo anno. A
aceusação basea-se no facto d<>
ter o sr. Mitchell, segundo se
diz, vendido a sua esposa 18.300
acções da National City Com
pany por ineio de cartas sem
entrega de dinheiro. Essa tran-
sacção estipulava que as acções
sejam devolvidas ao sr. Mitchell
no dia 24 de março de 1932 pelo
preço da venda, embora as co
taçõos dos mesmos valores no
mercado experimentassem en
trementes importantes altera-
çoes.
**—'———¦¦ ¦¦¦¦!——|| II lll II || 1—mb5

Esgotos da Capital Federal
A Companhia The Pdo de

Janeiro-. City Improvements
prèvine ao publico que pelosseus cóntractos com o Gover-
no Federal e regulamentos em
riRor. sô ella poderá executar
qualquer obra de esgoto, mes-
mo as addicionaes ou exjt-raor-

Realizar-se-á, hoje, cm u;tt
dos salões da Federação Brv.»
sileira Pelo Progresso Femi-
nino. á rua Pedro I xi.° 7, 2.-
andar, ás 20 horas (Edifício
Paschoal Segreto), uma ru-
união extraordinária da Com-
missão Executiva do í.° Con-
gresso dos Funccionarios Ci-
vis da União, a qual tratará
da approvação do programm*
e do regimento interno do ai-
ludido Congresso, de autoria;
do sr. Tito Livio de San-
fAnna.

Hontem, á tarde, foi recebi*
da pelo chefe do Governo Pro~
visorio, uma commissão das
Congregação Permanente aue
é constituida dos srs. America
José Jambeiro, presidente;:
Francisco de Paula Santiago,
1." vice-presidente; Frederico
Curió de Carvalho,* 2.° vicf-
presidente; Carlos Leite, se-
cretario geral; Mario Leal
Neto dos Reis, controlador ge-ral; .1. J. Castro Afilhado,
procurador; e Júlio Tanajura
Guimarães, economo.Em cumprimento á de*
terminação do chefe do Go-,
verno, o encarregado do ex-i
pediente do Ministério da Via-.
ção permittiu a vinda ao Rio,
sem orejuizo de seus venci-
mentos. aos funecionario*
que se acharem em exercício»
nos Estados e forem escolhi»
dos para representarem assuas repartições subordinadas
ao citado Ministério, no l." i
Congresso dos Funecionario»
Públicos Civis. '

dinarias sobre as suas canali-»:
zaçôes ou tambem alterar ou:
reconstruir as já existentes.
Previne mais que os infracto-
r«s estão sujeitas, pelo mesme*
contraeto e instruecões, ã de-
mollção das obras executadas
e multas.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade dc Urologia d:i. Allemanha, ex-assistente dos professores Licbtembèrg, Lcwin, Joseph,dc Berlim, c. Haslingcr, <ln Vienna. Especialista- cmdoenças dos Rins, Bexiga, Próstata, ürethra, Doenças deSenhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. Consultório • 7 riebetembro 12, Sob., das 13 as 17 horas. Phone : 4-4493

\

I

¦'

â



¦•*ffí-^.fcS*-^r'V-"^""'"^T*^?í".'r "'tJ* *^^^^

DIÁRIO DE NOTICIAS Quinta-feira. 23 de Março de 1933 v

i

11

i

1

r\

f

i"XIII'

Ê

in>

I

T1t...r.p1T..fft|..j......f«1^»j. mu» i^tMAUA»-»-* M-II tMÜMMlWiA «»»M MA1M V* MU*iti|.MMlHMiiMi«Mi»»'li«'H"""»""'H»

NO LAR E NA SOCIEDADE'
ttinmmmieiwiiM

MODAS

¦i/|i

I I ; \\ Mm
w í ¦ Li ^; Vi. H

da si-a. Leopolditm Amélia Veiga.1Uno pelo.prof
Os noivos, por esto ncontod-

mento, foram multo felicitados
pelo vasto circulo da relações de
anilande que possuem.

Contrnctou casamento com a
senhorita Cléu Pvibeiro, filha do
sr. Antônio Martins Ribeiro, fun»
ccioriario publico, o academlc»
Iberê Reis.

Contractou casamento com a
senhorita Hercilia Gomes Barbo-
$n o sr- Secundlno Nunes de Mo
raes.

Estão noivos:
A sta. Maria Amélia áe Mo.

raes e o sr. Francisco Scossi.
A sta. Ondina Nunes Teixci-

ra e o sr. Carlos Castro.

Traje de baile em musse-
Une de seda de cor suave

Máximas

4. instrucção dá dignidade
ao homem. - DIDEROT.

» tf <¦••

A instrucção é a base Jaliberdade e da froferiãade
aos povos. — LAVbUbva.

A instrucção è depois da
moral, o mais ^rodo^fc
dos os bens. — JULES blMva.

Anniversarios

NA GRIPPE
Só

Leite fortifica

Bodas de prata^
Transcorreu, hontem, o vigesi

mo quinto anniversario do casa-
mento do sr- Garlbaldi de Cas-
tro Bitt-sncourt e a senhora Eli-
sa de Castro Bittencourt.

—¦ O sr. Álvaro Cândido Pi-
nheiro e sua senhora d. Luiz'*
Eira-s Pinheiro, celebrando as
suas bodas de pra-ta, mandaram
rezar missa cm acção de praças
no altar de N. S. do Amparo,
na igreja matriz de S. José.
Muitos foram °s cumprimentos
recebidos pelo casal.

Exposições

Costa L'"-

.cia
Senhoras

Silva Paranhos,
varéhga Peixoto,

Nádii- Moreira
S»-nl

Fi.li
Í"P5 da

na»

Fazem annos »>oJC:
Kcnh«rl<ns — Helena

ma Zelta da Rocha, Mana Lu»
'Martins 

e Zclla Motta Lobo
_ Maria Botai og" d-»

Maria José Al-
Elzira Góes Cal-

do Sousa.

> dr. Mun.z Freire, dr. Car.
Nicmcy-r, dr. José Joaquim

tio Cosme Pinto, engenheiro
£Íispec:oria de Águas e Esgotos

_ Transcorre boje a data
talióia do sr. Felix Pereira dos
Santo.; do commárçioXdesta^pro-
o"a; chefe-da firma Fehx Pwrcára
dc's Santos & Ca.' 

— Transcorre, hoje a data na.

t-il-cia da. senhora d. Odetío de
OvVdfa esposa do sr. Bened-cto
por'.-ir.: dc Oliveira, fazendeiro em

ü. Paulo. v
_ Complete hoje mais um an-

Piversario natallcio o dr. Romü-
rio Gonçalves, jovem e hnmanita-
rio clinico no bairro do Rio Com

onde soube conquistar
Profundas ayr.ionthias atra-

bellas qualidades de
de coração. O anni-

versarianta é. também, medico do
Hospital <ia Sociedade Hespanno-
Ia de Beneficência, impondo-se •
estima dos seus collegas o do
corDo administrativo.

A Associação doa Artistas Sra-
sileiros inaugurou, ha poucos
dias, um» mostra colectiva de
variòs artistas de seu quadro s».
ciai. Essa exposição, que tem at-
traido muitos apreciadores "»<- Pa
lace Hotel, onde a mesma se achi
aberta das 16 ás 10 horas, consta
de trabalhos dos seguintes artis-

! tas: LucUio e Georgina de Albu-
querque Cândido Poninari, Ma.
ria F. B. Falcão. Orlando Teruz
Cardoso Júnior, José Caldas, Ma-
noel e Palmyra Domeneck, Lucy
poli Erdos e F. Guerra Duva-1.

Exposição Hemani de Irnjá •—
Como já noticiámos, é sabbado
próximo que a Associação dos
Artistas Brasileiros tmeia a sua _
série de exposições mdlviduaes.
Escolheu ella o seu ex-presidente |
do departamento de artea plast:-
cas, o dr. Hernam de Ira Já, pa.
ra 

'inaugurar a estação pid.orica
do anno. Hernani de irajá, qu«
bb vem dedicando ha mnos quasi
que exclusivamente ao nu
gênero figura, exporá
do pa-laco Hotel cerca de
dros.

, Oscar Bora-srth;
8 — Liszt'—> Rhapsodia Hunga
ra n. 12, pela orchestra do Ra
dio Club do Brasil. Segunda parte1 — Tíehnikowsky — Capricho
italiano, pela orchestra do Radio
Clubj 'i — Carlos Gomes -— Con-
selhog, pela soprano sta. /lie»
Ribeiro; a — Solo de violino,
pelo professor Oscar Borgerfch; 4

Hiosito — Suite Japonesa, pe.Ia orchestr.' do Iladio Clut>, t>
Meyerbeer — Cavatins da ope-

ni "Roberto il Diavolo", pela
soprano sta. Alice Ribeiro; 6 —
Solo do violino pelo professor
Oscar Borg«.rth; 7 — Uma manhã
num galünheiro, pelu orchestra
do Itndio Club do Brasil. O"speakcr" é Bento Gonçalves.
Tocará para us dansas a "Or-
chestra Americana", espocirlizada
em "Foxs".

O traje é o d'-- passeio.
Club dc Santa Thc-renn — Para

completar o seu programma fee-
tlvo do corrente mez, já está an.
nuncinda para o próximo sabbu-
do uma reunião dansante, na qual
s« exhibirão interessantes nume-
ros de arte. Será uma reunião de
a.purado gosto, pois promette ter

| a presença do quo ha de . fclecto
na sociedade do bairro dc Santa
Thoresa. Caso o tempo permit/ta,
será ella levada a, effeito -io
rink de dansas ao ar livre, sen-
do animada por esplendida or-
chestra. 1'ara o Ingresso será
ex.gido recibo de quitação relativo
«o mea de março, sendo jermit-
tido o U-aje de passeio.

Club Gymnustic» 1'urtugu'z —
A festa offerecidH aos associados
« famílias desta aristocrática so-
ciedade, no próximo domingo, 26
do corrente, rev«stir-se-á de exce-
pcional brilhantismo.

A's 15 horas será dado inicio
às partidas de ping-pong, tend»
despertado geral erithüsiasmo a
principal dellas: Gymnastico x
São Paulo F. C.

Segue a segunda parte( queeouscará de daníao, tendo sido
eontractada excellcnte orchestra,

no salão
; qua-

urido.,
iTifiis ;
vás ds sua
espirito e

as

Noivados
Contractou casamento com <*•

ssnhorita Orsina da Süva Louren-
ro filha da era. Mathilde da SU-
va Lourenço. e do sr. José Fer-
nandes Lourenço, funecionario
municipal, o sr. Emidio da Cos-
ta. Ve.ga commerciante, íüho do
sr Antônio Miguel da Costa o

Festas^
Fluminense F. Clnb — 9 Ve'

parlamento Social do Fluminons»
F Club vae offereccr um mte»
rolante "sorvete-dansante" do»
mmgo próximo, 26 do eprrento
das 17.30 ás 20 horas.

Automóvel Club ~ Reaiiza-s--
hoje ás 21 horas em ponto, w««
uma' reunião artistica-dansante

Programma da parto de arte.
I _ Apresentação da jantara

argentina."sta. Olarit* GOuzaleá,
eue eerà acompanhada petos gui-
tarristas João Pereira Filho )Me-
dina e Jorge André; 2 - 3©mí.
ne — Abertura da opera Gui
iberme Tell", orchestra do Radl^
Club, composta de 15 professor^,
«ob a direcção do maestro A. un»
gerer; 3 - Carlos Gomes ~*
«Mamma dice". canto, pela opra.
no srta. Alice Ribeiro; 4 -- Tre-
mis0t — "Desespero", elegia, pe-
Ia orchestra do Radio Club d*
Brasil-, 5 — Solo de violino, pelo
nroí. Oscar Borgerth; 6 — Ar-
nold Gluckmann - "Eu sou pe-
auena", canto, pela soprano srta.
Alice Ribeiro; 7 - Solo de vio-

JACY
O Perfume Preferido

\inguem -Snora ! Bons cabellos ob-
fêm-se asando Óleo, Loção ou Bri-

lhantina JACY.
Nâo acceitem sobstltatos.

Florida Hotel
Flamengo, prédio novo. appartamentos com banho privativo.

Telephone c água corrente era todo» aposentos.

Diárias mínimas - RUA FERREIRA VIANNA 75 e :i

que as animará até ás 21! horas.
Traje de passeio.
Orfego Portuguez — A seere-

taria commuriica^nos que, achan.
do-se alguns componentes das es-
colas de canto e musica for.te-
mente atacados de grippe, fica
transferida a excursão á 

' 
Barra

do Pirahy, que estava marcada
para o próximo domingo, da 20,
para data a sor designada oppor-
tunamente. O programma nâo Sc»
rá alterado e a lista de adhesões
eontinu'a aberta o á disposição
dos interessados. •

Sport Clnb Ántarctica — A dl»
rectoria desse sympachico club
realizará no próximo sabbado,
dia 26, das 22 áe 24 horas, um
deslumbrante baile, que, ao nos-
so ver, promette ser majs -ima
noite de encanto o alegria 5.ara
todos os antarctkos, em virtude
d'J cuidado que os seus dirigentes
têm na organização de suas fes.
tas..

Aoriihautará o mesmo uma co-
loseal "jaza".

Tijuca Tennis Club — Appro-
xima-se o sabbado 25, em que no:
Gymnasio do Tijuca Tennis Club;
será realizada uma reunião dan-
santo em homenagem ao America
Foot-Bail Club. em retribuição á
gentile-'- que tiveram os seus di-
rectores, dedicando uma das suas
batalhas, de confetti ao grêmio
cnjiiti. Essa reunião que terá o
concurso da "American Jazs-
Band" terá inicio ás 22 horas,
prolorjranão-sè até ás 2 da ma-
nhã. O.s sócios do America terão
ingresso mediante u apresenta-
ção da carteira social e a quita»
ção do corrente mez. A Commis-
são de Festas reitera aqui o seu
pedido aos sócios dc náo se fa-
zerem acompanhar de crianças ás
festas oue se realizam á noite.

Commemoraeôes
O Dia do America •— Havon-

do o sr. L. S. Rowe, director
geral da União Pan.Amerlcana,
de Washingt011, convidado o In-
stituto Histórico a participar das
festas commemora-tivas do Dia
da America, que se celebra a 14
de abril próximo, resolveu :> pre-
sidente perpetuo, conde de Aífon»
tíO Celso, que a 15 daqueliie mea
(não a. 1-1, por ser sexta-feira da
paixão) se realize uma sessão
especialmente destinada aquelle
fim- Será orador, proferindo uma
conferência nllusiva à Qyhemeri-

de,- o ministro Rodrigo OcUvio,
8* vice-presidente do m«emo Insti-
tuto, Com estsa reunião, que so
effectuará ás 17 horas, iniciar-
se-fto o3 trabalhos do Instituto no
corrente anu'».

Viajantes
Dr. Carlos Sí«s.»milinno — -T*

bordo do "Itapé" seguiu para o
Rio Grande do Sul o dr. Carlos
Maximillano, consultor geral da
Republica.

S. cx,, quo entrou em gozo d«
férias regulamontáros, estará do
volta a esta capital no começo do
mez de abri!.

—• Checou de São Paulo, onde
ostivera em gozo de férias, o sr.
Oldemar de Paula Fonseca, um
dos chefes da Fiscalização Banca-
ria e funecionario, portanto, d«
alto prestigio no Banco do Bra-
sil.

O sr. Oldemar de Paula Fona*.--
ca regressou acompanhado de
sua família.

Acha-se no Rio o nosso col-
lega cearense dr. Romau Martins,
brilhante figura do jornaismo e
da advocacia d'> seu Estado nn-
tal-'— Chegou a esta capital o ao».
so confrade dr. Cavalcanti e
Silva, que ee achava no norte ha-
alguns mezes.

De Petropoiis, onde estivera
por alguns dias, regressou o dr.
Mario Rego, conhecido clihKv.
quo logo retomou o exercício da
sua actividade profissiona»..

Procedente dc Belém do Pa-
ré. com as escalas habituaes. deu
entrada hontem ás 1G.15 iioras,
no aeroporto da ilha dos Ferrei-
ros. o hydro-avião "PP-PAI" da
Pansir.

Veiu essa aeronave naciir.al sob
a direcção do commandante Bcrt
Soure e trouxe os seuuintcs pas-
sageiros para o Rio de Janeiro

Pe Belém do Pará. o dr. Cie-
mentino Lisboa, ex-sesretano do
Estado Virginio Teixeira João C.
Vianna sub-gevente do Trafego d»
Panair do Brasil, e sua esposa.

Da Bahia, --"-ressaram o or.
Jurandyr Magalhães e sua eeposa.

Com destino ao Rio da Prata,
segue hoje 0utr0 "commodore da
Panair matricula PP-PAE levan-
do os seguintes passageiros do
Rio: par* Santos. Henrique Gue-
des de Mello Filho e Polydectes
de Oliveira-, para Florianópolis,
Wilhelm Marx; para Porto Ale-
«re Américo Ban «uperintenden-
te do Departamento Nacional do
Café na capital gaúcha José Sam-
paio Fernandes Guimarães e Er-
nest Arthur Walter; e eom desti-
no ao Rio Grande. Tolvo A
ronen.
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j CINEMAT ÕSIShÍA
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BELA LUGOS1 COM "ZOMBIB,
A LEGIÃO DOS MORTOS", KS»

TREARA' NO DIA 30
A United Artists v*m annun.

ciando, de alguns dítts a esta par-
te. "Zombie, a legião dos mor-
tos", para rcappnrecim»ntu d»
Bela (Drncula) Lugogi, O publi-
eo já estava informado ds quo
as exhlbições desse film macabro
geriam dnd«s no Gloria, mas res.
tava saber quando ellas teriam
logar. Hontem fomog informados
de que a estréa de "Zombie, a io.
gião dos mortos" terá logar, pre.
cisamonte, de hoje a uma semana,
isto 6. no dia 30.
"A ESQUINA DO PECCADO".

AMANHA. NO ALHAMBRA
O Alhambra muda amanhã o

seu programma, para apresentar
uma verdadeira obr prlm, um. des-
ses filma que a gente vê o, ao ter-
minar a ultima scena, fica a 3cis.
mar em tudo quanto viu- Comi»
não temos votnade do nos levan-
tar da poltrona, para cerrar »s
olhos e rever trecho» de uma be]-
leza sem par, na hBrraçáo dessa
novella interessante e delicada ad-
aptada da obra de Fannie Hirst
"Back Street".

Esse film encantador í«-la prin-
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Esta scena é de "Advogados de Defesa", film da ColumbUi, distribuição United Artists,
que o Gloria estreará hoje. Edmond Lowe e Evelyn Brent encabeçam o selecto

Toi-

"Casa Lemos w

Artigos
mens -

de luxo para ho
. Roupas brancas
sob medida

Gonçalves Dias 16
Phone 2-1208

Stop that cold with VAPEX
"A drop on your handker-
chief" Ot ali Chemists. 9$5GI
a bottle.

Exercite a sua memória,..
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E

A8 RESPECTIVAS RESPOSTAS

— Em que anno foram conferidosmau — Em que anno lorwn wiim»» p*«a
05,0 

primeira vei os prêmios Nobel? — Em 1901.

897
dr.
das

— Quem Installou o primeiro grande enge-
nho de assucar no Rio de Janeiro? •— O

Antônio Salema, que em 1572 foi governador
ca-jitnn!as do sul do Brasil.

om _ Qual a origem do nome "dahlia" ? — A
0*'° flor. levada do México, recebeu o nome de
dahlin, dndo pelo abbade Cãvanilles', director do
Jardim Botânico de Madrid. om 1794, em honra de
Vndréas Dihl. bot''nico sueco.

aqo — Dc quando data o edifício que é hoje ;
°" Héde da Prefeitura do Dlstrlcto Federal? — |
Data de 1872.

QftO — Em 1932, qual era a população do Estado9 ds Bahia c da «na capital? — 4.482.812
habitantes a população do Estado-, 851.6-18 a dn
capital.

O «eiío» que qutzcr collaborar nesta secção
nadara enviai ao secretario do Olá RIO OE
NOTICIAS as suas verf/untas tazendo-as
acompanhar sempre iins respectivos res-

postas .

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos»
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
901—Qual a extensão do curso

navegável dos rios do Ama-
zonas?

902— A rua mais rica do mundo,
em que cidade fica?

903—Qual a altitude da cidade de
Sâo Paulo?

904—Em que século se constitui-
ram as universidades na Eu-
ropa e quaes as mais anti-
gas?

90S — Como chamavam a lua os
nossos aborígene» da re-
p,ião amazônica?

Enfermos
Já se encontra em íranía con-

valescença, da enfermidade que a
roteve no leito, a srta. Angélica
Marques, auxiliar do nosso com-
mercio, e filha da viuva sra.
Tiinreyllà Marques.

A sua residência, á rua Aoilio,
em São Christovão, foi pequen3
para conter o grande numero de
amiguinhas e collegas que ali
comoçreciam.. confortando a on-
ferma, com os votos de prompto
restabelecimento.
Fallecimentos

Em sua residência, á rua «liis|-
tlnlano da Rooha, 22, casa 6, traiu
a fallocer o capitão de eorveta.
Edgard Xavier de Mattos, official
da nossa Marinha de Guerra.

— Falleeeu na sua residência,
á rua Rumanla, 44, nas Laranjal,
ra», o er. Joio Arthur Wraubecfc,
que' ha longos annos empregava
sua uetlvidade no nosso commer-
ci0«

O extineto «ra caiado e nao
deixou filhos.

— No Instituto Paes do Carva.
Iho, onde «e achava em w-fUa-m-sn-
to/falleceu o sr, José de 01»y«i-
ra' Campos, cujo sepuitamento ge
deu hontem, ás 17 horas, saindo
o feretro da capeUa do menció-
nado Instituto, á Avenida M«m
de Sá n. 836, para o cemitério
de São Francico Xavter.

D. Leonor Rodrigues da Fon.
Fccn Lcssn — Em sua residência,
á rua Cândido Mendes n. 29, -M*-
partamento 67, falleeeu com a
avançada idade de 82 anno8,» ve.
neranda sra. Leonor Rodrigues
da Fonseca Lessa, membro de dis-
tineta familia de nossa socie-Ja.
de. progenltora do nosso antigo
companheiro dr. Mario Lecsa o
do official da Armada common»
dante Luis Rodrigues dç Quoiroz,
sogra do sr. Nabor Silveira e
avó do sr. José Lessa, ambos do
nosso commercio.

— Falleeeu em São Salvador,
Estado da Bahia, o linente-coro-
nel medico de 2* classe da reser-
va Octnvio Ferreira de Moura.

John Boles e Irene Dunn em"Esquina de peccado"
cipalmente ao coração e á alma
da mulher, "A esquina do pecca-
do" teve nos Estados Unidos uma
farta mssse de applausos, colhi»
da na' imprensa critica; tevo uma
consagração por parte do publico.
E' que o trabalho primoroso da
Universal Picture» sáe da norma
geral dos films e encara a vida
real por um prisma que envoive
não somente a vida de uma mu-
lhe, mas é como que o espelho
onde se reflectem multas vidae-
Na realidade, quantas creaturas
ha por ahi, neste vasto mundo,
como a lindíssima Ray S-chmidtb,,

HOJE £? DIA ELEGANTE NO
GLORIA! '

A estação cinematograph ic a
United Artists vae seguindo o seu
curso normal sob crescente ani-
mação e enthusiasmo do publico.
Hoje o Gloria proporcionará ao
mundo elegante carioca a tercei»
ra "quinta-feira" da temporada,
estreando um programma devérae
attraentc: "Advogado da defesa",
film Columbia pictures, distribui-
do pela United, tem as primasias
de constituir attracçáo principal
desse programma. c tudo quanto
podia informar-se ao leitor, ante-
cipadavnento, sobre o novo traba-
Iho de Edmundo Lowe, Evelyn
Brent e Constance Cummings, já
aqui foi dito. Completando o es-

pectaculo, resurgirá o Caniond>->n-
go Mickey, senhor naquella casa
— o Gloria --»- em um* -»ova ma-
luquke animada do Walter_D«-
ney "O Camondongo c o Cana.

Sobre o "Advogado da defesa"
ná» é domaia adeantar quo a
actuaçâo de Edinund Lowe. pela
nrimeira ve«, abrangerá uma nova
e admirável modalidade de seu
temperamento artistico. Papel ai-
tamente dramático, o de protago-
nista dessa pellicula, para ene
ousamos chamar a attenção dí-s
seus "fans".

A* entrada, o pubUco receberá
O terceiro numero do program-
ma "Gloria», com variada coHa»
boração, sobresaindo a -hroniea
habitual de Humberto de Campos.

"RONNY" — A FUTURA Ma»
RAVILHA

Já se começa a falar do "Roíu
ny". Ronny era o appelUdi de
nma mulher — mas que mulher!
Ella é a tentação em pessoa, fi
linda, elegante: seduz por todos
Os requisitos que possuo, todos
os dotes que tem. E* viva e ale-
gre s»be cantar e da-ns.ar como 1
ninguém EHa é como um como»
ta, tendo a correr após ella, como
em uma cauda brilhante, o que
o mundo tem do mais aristocr»-
tico, de mais distineto. A Ufa
aproveitou a figura de "Ronny"

s^r 
"l^ 
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"cast" da producçào
para fazer o mais bello film-ope-
reta que so conhece, com musica
de Kalman, a maior figura de
compositor actualmente na Alie-
manha. Mais que isso, a Ufa deu
o papel de "Ronny" a Katho Von
N'agy. Não sabe quem é? Pois f1-
que sabendo que, quando a vir,
vao so apaixonar por ella — o
basta!

O Programma Art vae lar.çar
"Ronny" brevemente.

POLLY MORAN. A ESPALIIAFA-
TOSA, E' UM DYNAMO EM

"PROSPERIDADE"!
polly Moran 6 um dynamo em

"Prosperidade"! Não para, faz
barulho, faz estardalhaço... e
ch«ga a levar uai banco á fallcn.
cia. Como? Do seguinte modo;

Polly vae retirar suas eco.
normas do banco de .-jue Mariic
Dresseler é presidente. Como o
caixa .demore a attendol-a, polly
começa a esbravejar o a espalhar
boatos, ali mesmo junto ao "gui.
chet", sobre a situação do ban-
co. Resultado: mela dúzia de pes-
soas presente sáe do banco e pas-
sa os boatos adeante. Uma hora
depois a cidade toda sabia da "ti-
tuação" do banco.

Outro resultado; meia hora
mais tarde, todos os depositantes,
quasi um milhar delle, exigiam a
immed.ata entrega das importan-
cias depositadas. Os apuros de
Marle Dressler são terríveis! E
ahi es-tá uma das seqüências mais
engraçadas de "Prosperidade",
que a Metro-Goldwyn-Miyer, em
boa hora, editou e que o pato.
cio vae estrear segunda-feira,
para fazer meio Rio rir.

No programma tamèem estarão

Zazu Pitts e Thelma Todd- Sua
u«va comedia ó "Gente do palco".

DO THEATRO PARA A TELA
O palco legitimo forneeeu no

cinema todos os cinco artistas
que têm papeis principaes «m
"Valentino", a magnífica offèrtã
que o Pathé-Palacio faz aos seus
freqüentadores na próxima se.na-
na: George Eaít, que se firmou
nos primeiros logares do c-Kt.co
masculino de Hollywood c";n
"Scarface" e "Dansando no es-
curo"; Constance Cummmgs, com-
panheira de Harold Lloyd eín
"Clnemaniaco"; Mac West, Ali-
gon Sklpworth e Wyiine Gibson,
que entraram -na capital do cel;.
luloide já consagrados pela ri-
balta.

Raft, como dansarina, foi us-
trello em "City Chaps", "G»y po-
ree", "Manhatters" e nas "Pa",n;
Beach Nights" do pranteado 25->g-
feld- Conetance Cummings colheu
louros em "LHtle Show" e "June
Moon", antes que a tentasse o cí«
nema. Wynne teve grande tiroci-
nio nos theatros de drama e do
comedia antes de representar com
Richard Bennett "Jarneg-wi', que
lhe valeu o seu contrasto com »
Paramount. Ma0 West é autora
e actriz, e neste ultimo caracter
obteve êxitos sem precedentes em
"Diamond Lii", "Sex e "Constnní
Sinner". Alison Skpwortn, poi
muitos apontada como rival do
Marie Dressler, é uma veterana
do palco, com um rosário de tri-
umphos ea» todos os gêneros
theatraes.

Que melhor "cast" do que est«
se poderia dar a um íüm tão b::-
lhante e tão original como "Va.
lentino"!

—— DIVORCIO ——

Absoluto no México. Novo
casamento: Informações gra-
tis eom D Gicca. Av. Rio

. Branco, 91. sala 13 — 8." an-
I dar. Caixa Postal 1494, Rio.

CONTO DO Dlil

Historia de um cão-
zinho vagabundo

ÓCULOS
VKJAM OM NOSSO» PRÜÇO»
PARA RECEITAS MÉDICAS

Casa Ideal Efjaütt
MUSA SEIVA

Sueco fresco de Musa
iSAOJENTU.M que melhor
rest"f.<!o tem produzido
rins brònchiies. losses, yrip-
pes o escarros rle sangue.

Vende-se cm Iodos ns
Iplnirmucins e drogurias. Dc-
posilos: Rim de S. Pedro,
38 e Rua fie S. .tose, 75.

(

Eça um cãozinho magro, mise-
ravel, garnento. Nascera talvez
na rua, balves num canto ob-
scuro de estalagem. De mãe, de
Irmãos, não se lembrava., Por
que milagre conseguira chegar a
inteiro crescimento, sem trato «
sem dono, ninguém o poderia sa.
ber. Mas é certo que vivia, cm-
bora aos trancos e barrancos,
comondo um dia ft* semana o
jeiuahdo o resto.

Seu pello curto quej tratado,
teria brilho, estava sujo e des-
falcado. As orelhas, atormenta-
das pelas moscas, eram chagas
rubras.

Difficil determinar-lhe a raça.
Talvez mistura de "rox-torrier"
eom outra qualquer. Emfim, um
cãozinho vagabundo.

No bairro em que perambu-
lava, espectro faminto, ára já
familiar seu vultosinho mísera-
vel. Elle, por sua vea, conhecia
a fundo a pBychologla das ruas.
Sabia a hora certa em que. de
casas determinadas, desciam á
rua aa latas de lixo. Evitava
cuidadosamente os garotos que o
apedrejavam. Conhecia também o
pesadelo de todo cão sem dono:
à carrocinha.

Duas veses esbarrara com ella.
Com o instineto admirável do
animal, odvinhara logo o que o
esperava através daquellas gra^
des de arame; tratara, pois, de
pôr-s ao fresco, numa dispa-
rada que em pouco o distanciou
dos perseguidores; da 3egun<ia
vez, fuíira ainda mais depressa.
Ju se precavera contra ella; a
carrocinha não o vencoria.

Certo viítia de obras, compa.
decido de sua miséria, dava-lho
to<I;iá as tardes as sobras do
jantar. 0 cüozinlio nunca faltava
ú refeição. Porém, :is obras ter-
minaram c o vicia desapparcceii.

Mas ogtnva oserlpto nuc a vida
folgada dos çaçhorrlnhos esti-
madós Ihi- viria também.

Umn tarde, o menino Roberto
viu-o na rua. Kr.tre u nima <ir":
crinnçap c o doa bichinhos ha
profundos nffinldndcs. 'Roberto
ar*radou- !e ','•7," do cão, tujo e

\

ZULEIKA LINTZ

maltratado como estava. Enten-
den, pois, de leval-o a todo
transe para casa, D. Alice, sua
mãe, tentou a principio op^ôr-se.
Mas. Roberto era filho único; os
pães faziam-lhe todas as vonta-
dos. D. Alice aèabou cedendo.

Roberto levou-o em triumpho,
Um banho de creollna e a appli.
cação de uma pomada melhora-
ram sensivelmente o seu aspecto.
O cãozinho tornou-se em breve a
mascotte da casa.

Bem alimentado eamimado, en-
gordou tanto e tão depressa que,
se o vis'sem os companheiros dc
vagabundagem, nã<"> o reconhe-
cariam. ,

Ao djwarar com elle pela pri-
meira vez, d. Alieo exclamara:
— Que cachorro caipora! O nome
the ficara. Para todos, era o
Caipora.

Mais do um anno viveu Cal-
porá nessa vida regalada. Certo
dia, adoeceu. Os donos alarma-
ram-se. Chamou-se um veterina-
rio. ou-, examinou e receitou.

Fora, porém, disposto pelas
potências superiores que Cai-
porá não haveria de sarar e, tres
dias depois, morria nos braços do
Roberto.

O garoto, inconsolavel, quiz a«
ao menos fazer-Uio enterro _ di-
gno. Convidou amigos, enfeitou
o cnixâozinho, e elle própria pre-
sidiu á cerimonia fúnebre. No
logar da sepultura, para elle sr-
grado, collocou dois grandes ti-
iolos encimados por uma crus dc
madeira. Gravou nos tijolos
esta3 linhas, escriptas, a pedido,
por um tio mettido a poeta:

,Taz neste túmulo um eão.
Ninguém sabe onde nasceu.
Em que data, também não.
Mas pelas ruas cresceu.

^^^Ê^^^mmmmmmfti^^.
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Irene Dunne
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John Boles
A

Recolhido do abandono.
Viveu duíiitio <.-. contente.
Mas. i>ara mal de sqjl do'.if>,
Caiu numa ta?do doente.

Quantas multieres na. por ahi,
assim... Hia sabe sacrificar-
se pelo seu amor, abandonan-
do tudo, família, sociedade,
nome... E, mais que tudo, ella
soube conservar-se bella, em
trinta annos, para agradar

an mesmo homem!

E morreu, Vós que passaos,
l.êde a Inscripção «um irixt''za.
Se hn i-éo pnrn os animaos,
Klíc lá eütá com certeza,

1
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Casablanca, 28 (U. P.) Chegou Mermoz acompanhado do mecânico Manuel. O
intrépido aviador espera partir amanhã antes do meio dia para Cabo Verde.
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OCULISTA
Or, Gabriel ao Antirnde — Rua

Alcino Cíunníibnrii lfl-A — Cine-
latidin — llc 1 r'lc B horas.

Dr Artíitir Moses
(LABOlíATOP"»)

lixamos ao uimà, iws, escar-
ro Banffua liquido rachianq tu?
mores, Hemcculturn, Soro-agglu-
tinação, (Typho e Paratypho).
Contagem de leucoeytos (suppu-
ração). Diagnostico bncteriologi-
co da diphteria. Reacções de
Wassermann e de Kahn. Dosa-
gom de uréa. glycose, ehloretos.
cliolesterina eroatinina no san-
gue. Constante de Ambard. Vae-
cinse autoprenas. K. DO ROSA-
RIO 134 Io andar — Tel. 3-5505.

Dr. Emílio Sá
* Vias urinarias. Blenorrhagia e
X suas complicações. Doenças ano-
X rectaes. Hemoxrhoidaa sem ope-" r.icão. Fistulas, etc. — Quitando

n, 17 — Tel. 2-3080. — Conde
do Bomfim -170 — Tel. 8-2624.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia do Mediei-
na, chefe de serviço da Funda-
ção Gaffrée-Guinle. — Rua liru-
guayana 104 — Diariamente das
4 ás <i hs. Te!. 3-2467.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Moo-

ra Brasil do Amaral — Rua
Uruguayana 25 — V. De 1 ás
5 horas.

Dr. Augusto linhares
De volta da Europa reabria

seu consultório: Ru» SSo José
60. Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA-
RIZ c GARGANTA — CIRUR-
GIA ESTHETICA.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrhéa e suas complicações
— Hemorrhoidas e hydrocele
sem operação e sem <lôr ~ Rua
S. Pedro 64 — Das 8 ás 13 hs.

Prof. IWta Faria
Keii&suniiu a clinica. — Segun-

tlu» quartas e sextas. — Rua
Phmriro de Mnrço 9 — 1." andar.

Or. Oscar (te SüvMraujo
Doenças da J'ciic a Syphilis.
Rua 7 dc Setembro 141 —

Pag -1 ás_6 Vi hs. — Tel. 2-6439.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
partos a domicilio e no Sana-

torio N. S. Apparecidn — Rua
t. Marianna 184, onde dá con-
sultas diárias das 5 ás 7 horas

Tel. 6-2973.

Dr. Aristides Monteiro!
Livre Docente da Faculdade de

Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho n3 Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qui-
tanda 5 — De 3 % ás 6 horas —
Telephoncs: Consultório 2-5550

Residência 7-4689.

Vão ser inauguradas novas galeriasde pintura e esculptura na Escola
Nacional de Bellas Artes

A Pinacotheca está sendo franqueada ao publico tam-
bem aos domingos

Laboratório do Dr. J. J. ?*
. Magalhães Pecego
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C edifício da Escola Nacional dé Bellas Artes, onde vão ser inauguradas novas galerias

iSxames de sangue, urina, es-
carro, fezes, pús, etc. Diagnostl-
en precoce da gravidez. Exames
histo-pathologicos. Vaccinas au-
togenas. — Rua Gonçalves Dias
50 — 2» andar — Tel. 2-6377.

BLENORRHAGIA j
Doenças dos rins, Dexiga. prós. 11

tata ntero e ovarios. Fraqueza ];
genital — Estreitamento de ore-
thra. Tratamento rápido moder-
no «em dôr no homem c na mu-
lher. Consultas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Aires 77 — i" and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a pre.
ços reduzidos, dag 18 áa 10 horas. ];

Aos Pequenos Moveis
Vende-se saias de jantar mo-

dernas, desde 450fOI)0 e dorm.to-
rios desde 5OO$000. Rua Vis.
conde ds Itaúna. 515.

Proi. Arnaldo de Moraes
Da Faculdade V. dé Medicina

« Docente da Universidade do
Rio — Partos em casa de saúde
e a domicilio. Moléstias e «pe-
rações de eenhorae — Rua Ro-
drigo Silva 14, 8" andar tel.
2-2604. - Residência: rua frm.
ceza Jannaria 12 (.Botafogo) —
Tel. 5-1815.

Prcf. Francisco Eras
GARGANTA — NARIZ

K OUVIDOS
AOTGÍMI.AS : cura radical' plij-Motherapiea sem operação.

Ooryea agudo, ainusites, anginas
otites mastoiditeB agudas. —
CÂNCER da face, boca, lábios,
língua, garganta, nariz, ouvidos:
tratamento pela diathermo-eoa-
gulação (Clinica de physiutna-
rapia especializada). Edifieio
Údeon, 4o andar, sala 418 —
Cinelandia — Das 10 ás 18 he.

I Dr. M. Vaz de Mello
Docepte e Assist. da Fac. Me-

dicina — Clinica de crianças —
Consultório: 7 Setembro 73, Te-
lephone 4-4102. — Resid.: 8-2911.

Dr. Miguel Motta
Radiotherapls superficial c

profunda — Av. Rio Branco 111
— Sala 110 — Diariamente das
8 ás 10 da manhã e das 2 ás 4
ds tarde.

CABELLEIREIRA
Mine. CARMEN

Estira, ondula e tinge — Ae.
eeita «ncommendas de cabelleirag
de todae as cores — Corte de
cabellos por senhoras.
RUA VISCONDE ITAUNA. 119 1;
(Próximo á Praça 11 de Junho)

DENTISTA
Dr. rfeiiwr corrêa — Espeeia.

lista em trabalhos a ouro e den-
tes artificiaea. — Rua Ramalho
Ortigao 14. Entrada pela r. 7 de
Setembro 165. — Preços módicos.

A Pinacotheca da Escola
Nacional de Bellas Artes vae
inaugurar brevemente varias
galerias novas, cuja installa-
não está sendo ultimada.

Nas novas galerias, figura-
rá uma série de quadros de
subido valor artístico, doados
pelos barões de São Joaquim,
pelo colleccionador Luiz de
Rezende e outros, os prêmios
de viagem, os quadros dos
concursos de professores e os
envios de pensionistas do Es-
tado.

Será uma nota de interesse
para os apreciadores das bel-
las artes a ampliação das
galerias da Escola Nacional

Muros-Vasos-Pias
Toüotí os artefactos de cimen-

to: eaixas d'agua. fossas, manl-
lhas, degráos. etc. — Rua São
Pedro, 181, — Rua Elias da !'
Silva. 383. *

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa

que seja. Cura radical sem ope.
ração cortante, eem dôr e sem

j afastamento das oecupações —
Dr. Crlssiuma Filho — Rua Ro-
drigo Silva, 7 — Dae 13 ás IS hs.

BLENOL
TÔNICO DOS KINS £ MUCO-

SAS NOS DOIS SEXOS
Ünieo seguro, efleas contra

Inflamações e Piúrías, Corri-
mentos velhos e novos de qre-
tra • áteto, em qualquer ida-
de. qualquer causa.

Cura rápido Leueorrelas,
Prostatitea e suas causas;
desinfecta desinílama rins e
mueosaa, regulariza suas fun-
ções, combatendo melhor: Al-
bumina, Açúcar, Fosfatos, Be-
raatúria Cálculos, Areias.

ÁCIDO URICO
Cortra o que cbamam Ácido

Orico. mormente nos pós, so
DERMOL é superior a tudo.

. Acalma logo, tira a doença e
evita infecções perigosas; es-
coriações, pancadas, golpes.Ver bulas dos específicos.

DR. DERMOL • CAIXA 688
— BIO —

de Bellas Artes, onde ha tan-
tas preciosidades dignas de
admiração.

Visitando-a, póde-jse fazer,
rapidamente, um inventario
sobro a cultura artística bra-
sileira. na esculptura e na
pintura. Lá estão as obras
dos nossos pintores mais no-
taveis: Pedro Américo, Victor
Meirelles, Rodolpho Amoedo,
Elyseu Visconti, Baptista da
Costa e tantas outras figu-
ras singulares, e dos mais vi-
gorosos artistas moços, como
Oswaldo Teixeira, Cândido
Portinari, Jordão de Oliveira,
Manoel e Haydée Santiago,
Lucillo e Georglna de Albu-
querque.

Mas, além disso, a Pinaco-
theca reúne também grande
numero de quadros de mes-
tres famosos da arte clássica,
de nomes universalmente co-
nhecidos, entre os quaes ai-
guns quadros de Velasques e
Rubens.

E' lastimável, entretanto,
que a população carioca quasi
não se interesse pelas valio-
sas collecções ali existentes.
O numero de visitas diárias
é escasso, insignificante, parauma cidade populosa como o
Rio.

Ha muita gente que, tendo
nascido e vivido permanente-mente nesta capital, jamais
se concedeu esse recreio espi-
ritual, visitando a Pinacothe-
ca e admirando os thesouros
de arte que ella encerra.

Talvez esse desinteresse te-
nha, aliás, feito com que as
galerias da Escola de Bellas
Artes não fossem ainda mais
enriquecidas, com a acquisi-
ção de obras que augmentas-
sem o seu patrimônio artis-
tico.

E' pena que o publico não
visite a Pinacotheca, que ago-
ra se acha franqueada ao pu-

I blico durante toda a semana,
i excepto ás segundas-feiras..

r

CA6ELISAD0R

Cftw
Umco saião onde se
alisara cabellos crês-
pos com pentes e pas.
tas especiaes ' se
vendem • os appnre-
I h o s "CABELISA.
DOR» — Avenida
Passos 44, sob. —'!
Telephone: 2—7991.

Os annuncios da secçáo OPPORTUNIDADEli são reproãu-ziáos. sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas.

A nova administração fiai CHÁCARAS
Caixa do Pessoal da Segun-

úa Divisão da Central
do Brasil

A Caixa cie tíoceorros do
Pessoal dos Escriotorios da
2." Divisão, da Centrai do
Brasi) elegeu a seguinte di-
rectoria: nresi dente José
£7altcr. de Souza: secretario.
Arv Kc*rner Noeueira de Oli-
veira': thesoureiro eeral Ame-
rico Freitas da Silva: e ths-
sonreiro da seecão de emnrfs-
timoí Ricardo <if Almoina

6 coronel Mendonça Lia
vae visnar is diversas de-

pendências da Central
Na nroxima semana o co-

ronel Mendonça Lima. dire-
ctor cia Central do Brasil Ini-
ciará a.s suas visitas ás diver-
sas dcDcndoncia.-: da Estrada
acompanhado de chefes dc
serviço. S. s. descia cohi.ecei
em briniclro loaàr a.v oííicl-
n«is do EnRenho de Dentro.

E FAZENDAS
INDICAÇÕES ÚTEIS
Tabeliã para conhecer o nume-

ro de metros correspondentes a
cada kilo do fio de arame esta-
nhado:

Ns. do "S." metros
arame por kilo

1 3m,14
Sm,66

-3 4m.25•1 4m,97
5 5m,88
6 6m 84
7 8m,0fi
3 9m,61
9 Ilm49

10 13m.88
11 17m 54
12 22m.72
13 30m.S0
14 »9m»4
16 48m ,63

Registrou as iabellas de
lotações

O Tribunal de Contas ordenou
o registro das tàhellas de lota-
ções de fianças dos exactores
federaes iuj listado dó Ceará, re-
ferenlc aos ,-mnos de 1914, 101''
e 1027. tnennif).': de 1011 a IGÍ3,
1916 a 1918 e 1024 a 1926.

0 "General Artigas" trouxe
uma missão econômica

allemi
i; Os seus membros percor-

rerão todo o Brasil
Chegou, hontem a bordo

do "General Artigos" a mis-
sâo econômica da Allemanha
que vem percorrer o Brasil
em viagem de estudos.

A delegação e composta do
professor Paul Vogeler, coro-
nei Gaelzer Ketto, dr. Peter
Thürner e Ar Kurt Passano.

Aooraaüo i^eia reportagem
o professor Paul Vogeler, che.
fe da missão, disse as raaõés
da missão:

— como o Brasil represen-
ta um dos grandes celieiros
do munao, para elle se vol-
tam os olhos das nações eu-
ropsas A Allemanha, que
tem aqui residindo grandenumero dos seus filhos e sa-
bendo que elles querem a esta
terra como a uma segunda
patna. resolveu enviar uma
m.&sào econômica que percor.
rera todo o tírasii, pesquisan-
do as suas riquezas e os meios
de estreitar as Doas relações
já existentes em todos os ra-
mos da actividade humana.

Hepresentamub o capitai, a
industria e a colonização ai-
lemas.

Pura onde nos mandar o
governo brasileiro seguiremos,
afim de constatar o que po-dc-remos fazer pelos dois pai-zes amigos.

E' esta a nossa missão nes-
te fçrandc paiz tul-americano.
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O paquete "General Arti-
gas" foi o primeiro paquete
allemáo ciiegado a nosso por- I
to tendo no mastro; hastea-
da, a bandeira imperial alie-
mâ que voltou depois da as-
rci.-n.sáo de Hitler ao poder a
ser banücir
nica

i nacional gérmã-

Si a Tosse lhe rou-
ba .o somno, chame
em seu soccorro o
"BromiT, 

que é a
»Policia das vias re-
spêrarorias« e que faz
o Tosse desappare-
cer á disparada
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PARA A ELEIÇÃO DA CON-
STITUIHTE

Está sendo estudada a
confecção de urnas e gsw

binetes indevassaveis
O Código Eleitoral diz, no

seu artigo 57, acerca do sigillo
do voto. o seguinte:

"Art. 57 — Resguarda o si-
gillo do voto um dos processos
mencinados abaixo.

I. Consta o primeiro das se-
guintes providencias:

1) uso de sobrecartas offi-
ciaes, uniformes, opacas, nu-
meradas de 1 a 9 em séries,
pelo presidente. & medida que
são entregues aos eleitores;

2) isolamento do eleitor em
gabinete indevassavel, para o
só effeito de introduzir a ce-
dula de sua escolha na sobre-
carta e, em seguida, fechai-a;

3) verificação da identida-
de da sobrecarta, á vista do
numero e rubricas;

4) emprego de urna suffi-
cientemente ampla, para que
se não accumulem as sobre-
cartas na ordem em que são
recebidas."

Ahi. como se vê, fala-se de
gabinete indevassavel. e de
sobrecartas. Esta ultima quês-
tão, embora carecesse de ser
resolvida, não apresentava
maiores dlfficuldades, e seria
facilmente attendida em vin-
te ou trinta dias.

Já em relação ao "gabinete
indevassavel". a difficuldade
se offereceriá maior. Havia
que estudar-lhe o modelo e,
acima de tudo, a construcção
e distribuição por todo o paiz,
e isso ainda não fora feito
e só ha poucos dias alguém
se lembrou de chamar a at-
tenção do titular da Justiça
para o caso.

O sr. Antunes Maciel lm-
mediatamente procurou re-
solver o problema, delle se oc-
cupando. Os ministros de Es-
tado. muitas vezes, até a
questões desta natureza têm
de prover... E o sr. Antu-
nes Maciel, considerando a es-
cassez de tempo, pois eeta-
mos a menos de mez e melo
da data da realização do piei-
to. promptamènte buscou a
solução precisa, tendo sido
dadas, de accordo com a solu-
ção encontrada, as providen-
cias que se impunham.

A eleição constituinte ja
não se deixará de realizar,
pois. por essa razão...

transito entre Meyer e
Campo Grande

PROVIDENCIAS DO INSPE-
CTOR DO TRANSITO

O insoector do Trafego, ca-
oitão Riograndino Kruel. re-
solveu inaugurar um postodessa repartição na jurisdi-cção do 23." districto. chefia-
do pelo fiscal Luiz Gonzaga
da Silva, afim de regularizar
o movimento de transito na-
quelle subúrbio, sensivelmen-
te desenvolvido ultimamente.

Esse posto desenvolverá asua acção entre as estações doMeyer e Campo Grande.
Outra providencia agoraoosta em execução pelo ins-:x:ctor é o funecionamento deuma escola destinada a mi-r.istrar instrucções aos fiscaes

recentemente nomeados.
De accordo com as deter-

minaçc^s do capitãoiRiosran-
dino Kruel. já e«tão recebeu-
do lições sobre transito os no-
vos funecionarios.

Passagens fornecidas pela
Central

A estação D. Pedro n for-neceu hontem. por conta tícsdiversos ministérios. 75 pas-saiens na importância de3:5298300. Essas requisições
foram assim distribuídas: Mi-nisterlo da Vlacão. uma pas-sasrem. na imòortancla de64S400: Ministério da Guerra,
auinze. na auantia de 672$300-Ministério da Marinha, umaa 2S500; Ministério da Justi-
ça. 15. por 653S800; MJnis-terio da Agricultura, seis. naspmma de 474$300: e Ministé-rio do Trabalho. 35. num to-tal de 1:661S000
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Se soffre * impurezas * sangue
l tome Urotropina

Poucos minutos depois de ser tomada,
á Urotropina penetra no sangue, na uri-
na, bilis, etc., exercendo um poderoso
effeito

depurador- desinfectante
3ue 

ajuda o organismo na luta contra as
oenças. Expulse as impurezas do san-

gue, evite as infecções urinarias e bilia-
res fazendo uma "limpeza interna" do
organismo com a Urotropina. Exija a

,emballagem original e peca sempre:

Utüfropina
TUBOS DE Z0 COMP*.

Cultos e Crenças
CATHOLICISMO

MATRIZ DE 8. JOSÉ*
Hpjç. quinta-feira, como em

todas ,_s quintas-feiras do anno,
haverá missa ás 9 horas no altar
da Capella do Santissimo Sacra,
mento.

IGREJA DE S. BENEDICTO
DOS PILARES

Reunião
A Conferência Vicentina do Sa-

grado Coração de Jesus, reune-s<>
amanhã ás 20 horas, em sessão
ordinária.
IGREJA DE N. SENHORA DAS

DORES
Todos os Santos

SANTAS MISSÕES
Obedecendo ao desejo do esmo

cardeal d. Sebastião Leme, dois
padres redemptoristas estão pre-
g&ndo as Santas Missões até c
dia 29 de marco, na iarreja d*
Nossa Senhora das Dores, cedi-
da para tão nobre fim, pelas re-
ligiosas do Carmelo da Santissi-
ma Trindade.

São convidados todos os mora-
dores do bairro e das parochiaa
vizinhas para estes piedosos e
úteis exercícios, que obedecerão
ao seguinte horário:

Missas —- G, 7 1|2 e 8 1|2 ho-
ras.

Pregações — ás 8 horas da ma-
nhã e ás 19 1|2 horas.

Beacão do Santíssimo.
A's 17 horas — Cathecismo.

MATRIZ DO ENGENHO
DE DENTRO

Hoje, &s 9 horas, reune-se s
Ccmfgrçjicia Vicentina, de Sâo
José.
INSTITUTO "E S. FRANCISCO

DE SALLES
Tr»ve«sa Magalhães Castro, 6 —

(Riachuelo)
Amanhã, haverá missa ás 1

horas; e á tarde, ás 16 1|2 ho-
ras, benção do Santissimo Sacra-
mento.

OURO ATÉ 11S500
Compram-«e jóias velhas, brilhan-
tes. pratarias antigas. EV quem

melhor paga.
"A CASA DO OURO"

OUVIDOR 95
Tel. 3-5276 — Próximo á Avenida.

ESPIRITISMO
SESSÕES QUE SERÃO KEALt-

ZAOAS HOJE
Dispensario Antônio de .p£.dua,

ás 20 hoyas; Centro E. Charitcs,
ás 20 horas; União E. Trabalha,
dores du Jesus, ás 20.30 horas;
Tenda E. Trabalhadores da Sea-
ra, ás 20 horas; Centro E. !•>
rael Barcellos, ás 20 horas; ¦'•Àé-
sistencia Francisco de Assis, ós
20 horas; Centro E. Antônio Am
Padua, ás 20 horas; Centro E.
Jesus, Maria ts José. ás 20 hb.
ras; Grêmio E. Filhos da Vinha
Celeste, áü 20 horas; Confedera-
ção E. Kardfieifcta, ás 20 horas;
Centro E. Fé, Caridade, Espe-
rança e Anvor, ás 20 horas; Con. \
tro E. Fraternidade, ás 20 ho-
ras; Centro E. Miguel, ás 2»
horas; G. E. Aprendizes do Ei-
piritismo (Nictheroy), áí; 20 ho-
ras; G. E. Eseobi ii. Agostinho
(Nictheroy), ás 20 horas; C. E.
Amar a Jesus, ás 20 horas; Cei1.-
tro E. João Baptista, ás 20 ho«
ras; Grupo Espirita Sebastião,
ás 20.3.0 hora;; Centro E. Cam:-
nheiro.s de Jesus; C. E. Amaral¦Orneüns, ás 20 horas.
GRUPO ESPIRITA SEBASTIÃO

A tribuna do Grupo Espirita
Sebastião (travessa fj. Vicente cio
Paula, 10 — Hãddòick Lobo), vau
ser oecupada hoje, ás 20 1Í2 bo-
ras pelo dr. Edmundo Durr^to da
Albutiugrauü, conhecido advogado
e alto funecionario dos Gorreícsi
e Telqgraphos. Servirá do thema
á sua conferência, o luminoso
pensamento de Jesus Christo:"Muitos chamados e pouco.s esco-
lhidos".

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAÜRANT

CAMPESTRE
e terá sempre uma sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Aires • Alfândega)

0 TEMPO
Boletim diário da Dire-
cforia de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA 22 AS

18 HORAS DO DIA 23
Districto Federal c Nictheroy.

— Tempo: Bom com nebulosi-
dade, passando a instável.

Temperatura: Estável á «oi»
te e ligeira ascensão de dia.

Ventos: Variáveis e frescos.
Estado do Rio de Jineiro. —

Tempo; Bom com nebulosidade,
passando ri instável, salvo á
'.este onde será bom, com ne-
bulesidade em todo o periodo.

Temperatura: Estável á noit»
e tige.ira*ascensão de dia.

Estados do sul. — Tempo":'
Bom. passando a instável com
chuvas, agravando-se no Ri*
Grande do Sul.

Temperatura; Ligeira asean»
são em São Paulo, estável até
Santa Catharina e em declini»
no Rio Grande do Sul.

Ventos: Variáveis, frescos,
rondando para o sul com raja»
dag cm Santa Catharina e Ri»
Grande do Sul.
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A RENDA DA CENTRAL
A renda da Central do Bra -

sil e das estradas de ferro fl-liadas no dia 21 do corrente
«mm&La? importância d
t«:1nooÜ^' Para me no358.B28SO00. sobre igual datdo anno anterior.

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthier
¦W, Luiz d<; Camões, 47, e

I l!""', 7 dc Setembro, 103

KAKI

_ _..  ".«cmin^àfi» |fj

FABRICAÇÃO Da

COMPANHIA
AMERICA FABRIL

MAQCA oeciitUikDA

PIO DE JANEIRO
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DiakiO ÜE NOl.C.AS Quinta-feira, 23 de Março de 1933

Exccrptos
F. Nitti

Humberto de Campos

Miguel Couto

A EXPERIÊNCIA COMMU-
MUNISTA

Por F. Nitti
Es-uresidente do Conselho de Ml-

nlstros da Itália

Pod-e-se dizer cm conclusão, após
15 annoa de experiência, que o
bolohevlsmo na Rússia realizou
verdadeiro sxiccesso apenas na po-
nuca internacional e na política
militar e tem sido mala ou igual-
mente nacionalista que os gover-
nos co-.ãíTvadorcs. Do ponto do
vista econômico e financeiro, po-
d«-se considerar até agora como
um Immenso Insuccesso. E é por
isso que elle continua a ser um
[jrrienomeno apenas russo como o
cwwismo, com a mesma ideologia
cie poderio, com os mesmos me-
thódos e com a mesma miséria
cio povo, que estava cm servidão
hontem e que em servidão
funda üoje.

rasosD80 ran' 
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«Os fòov®8 methodos
pedagógicos »

Lições de mine. Artus Perrelet
UNIDADES DA MESMA NA-

TTJREZA
Para sommar, tendo em vis-

ta um total, as imldades de-
vem ser da mesma natureza,
ou, de outra maneira, deve-

esta

mos designal-as por um cara-
cter commum que permitta
addicional-as como unidades
da mesma espécie.

 Assim, apresentando as
unidades sobre o nome ^colle-
ctivo" : "objectos". vocês po-
dern sommar: 6 ancinhos, | Retirem 12. Quantas
mais 3 copos, mais 4 caixas, j ha ,ia differença?
mais 5 garros ?

Para total teremos

Primeiro termo — 8.
Seundo termo. — 5.
Differença — 3.

A SÜBTRACÇAO
Subtracçao é a oper&Ç**0

que tem por fim tirar um nu-
mero de outro, para saoei de
quanto o maior excede o me-
nor. O resultado se ciiama
resto, excesso ou differença.

— Vamos collocai deante
de cada um de vocês um mou-
te de 2ü unidades (fichas)

fichas

20, o primeiro termo, quan-
tas frutas teremos para re-
Bultado?

Um resto de 10 frutas.
Comparem — estabele-

çam uma relação entre as
frutas e os dois termos. Que
teremos para resultado?

Uma differença de 10
frutas.

Eu pergunto: Dez frutas
pára chegar a 20.

Quantas na de mais?
%— O resultado mostra um

excesso de 10 frutas.

Collegio Pedro II
(Externato)

RETROGRADAÇAO
GRESSAO

PRO-

O ESTYLO
Por Humberto de Campos

Da Academia Brasileiro

O essencial «n um escriptor 4
possuir um estylo, vestimenta Jus-

das suas idéae.
ota c graciosa

Aquelle que conseguiu manejax
vocábulo, ondular a phrase, limas
o periodo, :mprlmindo-lhc a tor-
ma ore::3a de próprio pensameu-
to, èssw realizou, em letras, o
njelhor que das letras se espera.
O estylo deve, por laso, accommo-
cia-r-se ao assumpto. A borboleta,' 
!cve, colorida e esvoa<;Ante, descri-
•pta por ura prosador de palavra
pesada e solemne, perde ns asas.
volta ao solo. retoma a sua con-
dição do lagarta. E assim como
eo mio compretieudfcria uma opera
fc<m que a musica discordasse dr,
letra, do mesmo passo e inadmis-
sivel um estylo em divergência
com a gravidade ou cora a graça
cia idéa. Os gregos uó esculpiam
Apliródite can mármore. A mais
amável das deusas perderia a sua
espiritualidade, reproduzida em
bronze ou argila. Só o mármore,
ua dlaphancldade das veias, dava
ictéa da Harmonia dos seus gestoa
c da leviandade do seu coração.

A DURAÇÃO DO TRABALHO
Por Miguel Couto

Professor da Faculdade de Medi-
(.'na, no parecer dado á Commis-

do Syndicato Brasileiro de
Bancários

Sim.
18 objectos.

Podemos, dando o nome
eollectivo: "animaes". som-
mar : 8 gatos, mais 4 camei-
ros. cinco vaccàs, mais três
moscas ?

 Sim. Obteremos o total
de 20 animaes.

16 gallinhas, mais 12 gan-
sos, mais 15 patos ?

Dão um total de 43 aves.
Devemos aproveitar a ocea-

sião para fazer a distineção i
entre o homem e os outros
animaes. Não devemos, nun-
ca, juntar o homem aos ou-
tros animaes; pelo contrario,
devemos distinguil-o pela in-
telligencla e raciocínio, collo-
cando-o sempre na sua cate-
goria de animal superior.

"Gesto da addição : jun-
tar".

"Gesto da subir acção:
separar''.

RESTO

E30

A duração do trabalho compul»
sorio e continuo não pode ser
uruvoca, porque está subordinada a
factores múltiplos e aleatórios,
taes como a natureza do trabalho,
o meio em que se realiza, a cons-
titulçâo do trabalhador. Salta aos
olhos que o trabalho do escaphan»
drista não é Igual ao, do cor.du»
ctor de bonde, o do calceteiro ao
do guarda-livros. Da primeira vea
em que íul á Europa, estranhei
v*r um dia, chegar ao meu quar»
to ura homem de sobrecasaca e
cartola, dlr-se-la ura doutor, e se
dirigir logo ao clássico relógio coi-
locado sobre o fogão de mármore,
dar corda e sair para o mesmo
eervíço nos vizinhos. Quem e ;,

perguntei, admirado. Oh l Mr-,
é o encarregado dos relógios. Pode
bo comparar esto oifleio ideal ao
üo cavouqüelro. a suar sangue
para o pão nosso de cada dia, ou
ao do escriptor, ao extrair da
inteliigencla com o mesmo fim
idéas novas ou fôrmas novas para
Idéas velhas? Para a produeção
diária, ha de Uies ser igual o ho-
rarlo ?

1 ALLEMANHA SOB 0 REGI
MEN FASCISTA

(Conclusão da Io t>i»gi«--»>

Todas as formalidadesc de or-
eanização e eleição da mesa què
em oceasião análogas exigiam
uma ou duas sessões de van».'
horas, ficaram resolvidas em
menos de dez minutos.

Os deputados socialistas, que
constituem, ainda, a facção
mais numerosa do Parlamento
depois dos nácionaes socialw-
tas, ouviram impassíveis a elei
ção da mesa por acclamaçao e»
que, rompendo com as tradições
¦parlamentares, não figurava
nenhum representante socialis-

Amanhã, o chanceller Hitler
fará perante o Parlamento uma
declaração em nome do governo
t> antes do íim da semana, pro-
vavelmente. a lei de plenos po»
deres será approvada, deixando
a Allemanha de ser um paiz re-
gido pelo parlamentarismo em
conseqüência da vontade solem-
nemento expressa pela maioria j
de seus cidadãos. I

O enthusiasmo que remou ,
hontem. em todos os actos or-

gariizados pelo Ministério da
Propaganda, foi uma confirma-

Wthüsiastica dessa vontade.

Essa aula presta-se muito a
uma boa lição de moral.

O gesto de tirar é instineti-
vo em todos os animaes. Des-
de que tenham fome os ani-
mães procuram tirar o ali-
mento dos outros. Este tam-
bem era um gesto do homem
primitivo. O civilizado, quer
na guerra, ou na caça e na
pesca, não deixa de ter tam-
bem a mesma attitude de to-
mar o que não possue.

Assim como o gesto de som-
mar é o de reunir, o de sub-
trair é o de separar, no em-
tanto, pode ser interpretado
na aula como um gesto de
economia, separar o que so-
bra. para economizar.

Em frente de cada alumno
collocar-se-á dois montes de
fichas : um de 20 e outro de
15. Mostrando o segundo
monte o professor dirá :

Que gesto vocês farão
para augmentar esta porção ?

O de sommar. juntando
os dois montes e dizendo: 20
mais 15.

O monte está muito
maior. Agora o que faremos i
para diminuil-o j

Retiraremos um certo
numero de fichas que colloca-
remos á parte.

Este gesto é o que se cha-
ma "subtracçao"j donde vem
o signal — (desenhar no qua-
dro o signal menos), que, con-
forme as circumstancias, si-
gnifica : menos, diminuir, le-
vantar, subtrahir.

As fichas do monte grande
que não podem ser tocadas,
são, neste caso, chamadas
-resto". Diminua: 20—15. O
resto é 5.

TERMOS DA SUBTRACÇAO
Só se pôde effectuar uma

subtracçao quando se trata de
numero'iguaes ou de um mais
forte do que o outro, que se
chama o primeiro termo da
subtracçao (minuendo); o ai-
garismo mais fraco, o segun-
do termo (subtrahendo).

As crianças adquirem esta
noção jogando dois a dois;
"Primeiro ou segundo termo?"

Dar cartas de algarismos.
de signaes — e igual e fichas.
Uma criança segura por
exemplo. 6 fichas e diz: Este
é o segundo termo, dá-me o
primeiro termo. Depois volta
uma carta de repente, com
nove, por exemplo, e diz 9—8
igual a 3. Differença entre 9
e 6 é 3. (Quando ha compa-
raçào ha differença.)

a.
íàommem as 12 retira ias

com estas 8. Que achamV
 As 20 fichas do monte.

Podemos dizei aue o nu-
mero maior contem o menor
mais a differença ou entào
que e a somma do subtraído
com o resto.

20 menos 12 igual a 8, ou
8 mais 12. igual a 20.

A subtracçao é uma opera-
ção que cem por fim. sendo
dada a somma de dois nume-
ros e um dos números achar
o outro.

Deante de cada alumno
colíocar 27 balas.

Se eu der a vocês, em
duas vezes essas balas, qual é
o primeiro termo?

Vamos contar. O pri-
meiro monto tem 15. O se-
gundo 12 balas.

Então o monte todo é for-
maao de 2 montes, um de 15
e outro de 12.

Se eu der 12 balas a um
de vocês, quantas restam?

15.
—- Se eu der 15, quantas

restam?
12.

Então 27 é a somma de 12
e 15.

O resultado da subtração é
chamado excesso, se se pro-
cura de quanto o primeiro
termo excede do segundo.

Menino, você tem 12 fi-
chás para encher esta caixi-
nha; so faltam 8. DR quan-
tas fichas J primeiro termo
ultrapassa o segundo?

Quatro fichas.
Desta vez o resultado

chama-se excesso.
_ Meu redil contem 10

carneiros. Você traz mais 15.
O excesso é grande?

Não; apenas é de 5 car-
neiro.

8 pares de sapatos'para

O resto e o resultado da
decomposição da grandeza
em duas partes donde uma é
retirada e a outra fica.

— Daremos aos alumnos
fichas, algarismos e os sym-
bolos: — e igual

Retrogradação (recuar) —
Segure 5 fichas com a mão
esquerda, retire três com a
direita, dizendo: Tiro 5 res-
tam 4, o 4 restam 3, o 3 res-
tam 2.

Progressão (avançar) — 5
fichas a mão esquerda, reti-
rar 3 com a mão direita, di-
zendo: Tiro 1, 2, 3. sobram 2.

Depois, sem fichas, pensar
que são retiradas 3 e chegar
a 5 progressivamente dizen-
do: (3), 4. 5. Restam 2. Re-
cuando: (10) 9, 3, 7, 6. 10
menos 6, igual a 4.

MARINA DE PADUA

Or. José de Albuquerque
Doenças SesuaeB do Homem

Diasnoss.lco causai e tratamento d*

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
li. ? Setembro. 2I>7—-De 1 as 6 hs

CHAMADA PARA HOJE
EXAMES DO CURSO SERIADO

. — ALUMNOS DO COLLEGIO .
Português — 1» séria — Pro-

vas escripta e oral — A's 9 horas
Sala 5 — Commi&são examl-

nadora: José Oiticiea, Antenor
Nascentes e Quintino do Valle

Deverá comparecer o alumno
de n. 1082.

Portuguez — 1* série — Provo
oral — A's 9 horas — Sala 8 —
Commissão examinadora: José
Oiticiea, Antenor Nascentes e
Quintino do Valle. Supplentes
Clovis Monteiro — Deverão com-
parecer os alumnos de ns.: 1114

1452 — 1087.
Portuguez — 2a série — Prova

oral — A's 9 hora» — Sala 3
Commissão examinadora: a

mesma acima — Deverão com-
parecer os alumnos de ns.: 972
_ 991 — 1434 — 946 — 911 —
897 — 927 — 944 — 1387 — 138S

871 — 988 — 978 — 054 —
986 — 977 — 781 — 875 — 940

921.
Portueuez — 3" sCrie — Pro-

vas eseript" e oral — A's 9 ho-
ras — Sala 5 — Commissão exa-
minadora: a mesma acima — De-
verá comparecer a alumna de nu-
mero 594.

Portuguez —• 3" série — Prova
oral — A*3 9 horas — Sala S —
Commissão examinadora: a mes-
ma acirna — Deverão comparecer
os alumnos de n.: 731 — 716
— 707 — 732 — 730 — 712 —
733 — 729 — 737 — 724 — 722
_ 735 _ 708 — 741 — 710 —
593 — 730 — 712 — 595.

Portuguez — 4° série — Prova
oral — A's 9 horas — Sala V, —
Commissão examinadora: a mes-
ma acima — Deverá compare; r
o alumno de n. 445.

Sociologia — 6" série — Pro»
vas escrita o oral — A's 14 ho-
ras — Sala 18 —- Commissão
examinadora: Üelt-ado de parva.' lho, Nelson Homero e Ra.ia Ga-

boglia — Deverá comparecer o
alumnp do n. 1440 — 2" o ultima
chamada.
EXAMES DO CURSO SERIADO

— CANDIDATOS ESTRANHOS

Mathematica — 1* série _ Pro»
va oiscrtota _ A"s 9 horas —
Sala 8 — Commissão examina»
dora: C. Thiré. J. Mello o Sou-
za e G. Summer — Deverão com-
parecer os candidatos de nume-
ros: 8350 — 8353 — R354 — 8350
_ 8357 — 835C — 8359 — 8360
_ 8373 — £376 — 8381 -- 8380
_ 8388 — 8389 — 8393 — 8394
_ 8398 — R403 — 8404 — 840(1
__ 8407 — 8407 — 8409 — 8411
_ 8414 _ 8415 — 8410 — S413.

Mathematica — 2- série —
Prova escripta — A's 9 horas —
Sala 6 — Commissão examina,
dora: a mesma acimr. — Deve-
rão comor.recer os candidatos de
ns.: 8361 — 8303 — 8392 —

.8110 — 8412. .
Mathematica — 3D séria —

Prova escripta — A's 9 horas —
Sala 4 — Commissão examina-
dora: a mesma acima — Deverão
comparecer os candidatos ri.' nu-
morais 8366 — S373 — S37S —
8380.

Mathematica — 4* série ~-
Prova escripta — A's 9 horas —
Sala 2 — Commissão üxamina-
dora: a mesma acima — Deverá
comparecer o candidato ds nu-
mero S408.

Historia da Civilização — 1"
6lsrje — Prova escripta — A's 14
horas — Sala 8 — Commissão
examinadora: P. cio Coutfco, H.
Silvestre e Raja Gabagliá --- Pe-
verão comoaroi-er r>y candidatos
As ns.: 8354 — 83ÕG — 8358 —
8374 — S376 — 8106 — 8407 —
8415 _ 8416.

Historia da Civilização — 2*
Kérie — Prova escripta — A's
14 horas — Sala 6 — Commissão
examinadora: a mesma acima. —
Deverão comparecer os cândida-

1 tos de ns.: 8361 — 8363 - S392.
Historia da Civilização — 3a

série — Prova escripta — As
14 horas — Sala 4 — Commissão

examinadora: o mesma acima
Deverá comparecer o candidato
de ns. 8375.

HABILITAÇÃO NA 8» SÉRIE
Historia da Civilização — Ha-

bilitação na 8» série — Provas
escripta e oral — A's 20 horas
w. Sala 18 — Commissão exami-
nadora: Othello Reis. O. Pereira
e Maeenas Dourado — Deverão
comparecer os candidatos de nu-
meros 4343 — 8325 — 8338 —
8395.
ÀP.TIGO S0 DO DECRETO 21.241

DE 4 DE ABRIL DE 1932
Historia do Brasil — Prova

'escripta — A's 14 horas — Sala
2 — Commissão examinadora:
Pedro Couto. H. Silvestre e Raja
Gabáglia — Deverá comparecer
o candidato de n. 8329.
EXAMES DE PREPARATÓRIOS

DECS. 2210C 1 20.014
DE 1931 E 1932

Aríthemticu — D-'c. 22.106 —
Prova escripta — A's 9 horas —
Sala 2 — Commissão examina,
dora: C. Thiré, J. Mello e Souza
e G. Summer — Deverá compa-
reen- o candidato de ns.: 8324 —
8333 — 8347.

Altrebra ~ Decretos 20.014 e
22.106 — Prova escripta — A's
9 horas — Sala 2 — Commissão
examinadora: a mesma acima -—
Deverá comparecer o candidato
de ri. 8323.

Historia do Brasil — Decreto
22V106 — Prova escripta — A's
14 horas —- Sala 2 — Commissão
examinadora: Pedro do Cout.to,
Honorio Silvestre u Raja Gaba-
trlH — Deverão comparecer os
candidatos de ns.: 8333 a 8347.

Historia Universal — Decretos
20.014 e 22.10Í7. — Prova escripta
— A's 14 horas — Sala 2 —
Commissão examinadora: a mes-
ma acima — Daverá comparecer
ii candidato de n. 8323.

Os estudantes chamados
liara nrestar provas oscript-'.s de-
verão trazer caneta-tinte-ira e
matnbòrrãò,

- Faculdade de Sciencia*
Econômica* do Rio de

Janeiro
Bio convidados a comparecer a

aMa-torla, com a máxima urgen-
ola, entre 13 e 10 horas, ce se-
gulntes alumnos : Antônio Alberto
da Rocha, Álvaro cia Silva Lou-
relro R.zzlerl Falei, Henr.qu«
Marques, Alb-arto Sabbà. Afíonwj
Gomes de Lima, Dulce de Olivei-
ra Cabral. Antônio Silva Machado
Raphael Martins Ferreira, Eduanio
Jorge. Armando Vieira Mattos, A!-
varo Peçanha Barreto, Rodolp.»a
Prates, Heitor de Luoolo. Cláudio
Eataníaláo Alves. Adhemar Crua
Rangel Laerte da Silva Bellot,
Lourival Rodrigues Veneza, Álvaro
Lourival Rodrigues Veneza, Álvaro
de Oliveira, Oscar de Moura La-
cerUa, José Augusto Oatharmo,
Horaclo de Alcântara C'uz, Alce-
biades SUnOís Plves. Emílio Dln.í
Pilho e Affonso Thomsen.

I

Gymnasio Vera-Cruz
CÓNCUMSÒS MENSAES

Sm prosegü mento a realização
doa concursos mensaes, q\.<j vêm
ser oo realli-'•cw no Gy.itnas.o
Vera-Cruz, s-.::io hoje levados a
efieito o seguinte :

3" anno _ Chimieu —• Está pro-
va será recilluada ua hora da aula.
e será presidida pelo professor da.
cadeira e Julgada pelo mesmo.

Gymnasio 28 de Se-
tembro

Do Gymnasio 23 de Setembro
pedem-nos a publicação da se-

I gumte nota ;"Quem -se matricular nos oureo.;
i primário e admissão ao 1* anno
secundário, na secção masculina
ou feminina, do Gymnasio 28 ds
•Seiáhibrò; durante este mez e o
'..seguinte, terá na mktvici.la unia
reducção de 10 "1" a íuV-

Outrosim, mais uma vea a se-
cretavia avisa que os alumnos do
Gyhinaslo !M de Setembro só pa-
gam mensalidades, não pagam ta-
xas."

I)

5 crianças, excesso 3 pares.

RESULTADO

As crianças devem consta-
tar que o resultado da sub-
tracção muda de nome con-
forme o que se busca nessa
operação.

20 fichas ou frutas de-
ante de cada alumno.

Se tirarmos 10 frutas de

0 LEVANTE DOS PRESIDIA-
RIDS DA ILHA DOS PORCOS

Pormenores sobre os
combates travados entre

a policia e os senten-
ciados rebeldes

S. PAULO, 22 — (A. B.)
—- São « agora conhecidos em
seua detalhes, os verdadeiros
combates travados entre o des-
tacamento de policia enviado
para dominar o levante da Una
dos Porcos e °s detentos que
conseguiram se evadir daquelle
presidio.

A luta se deu na barra de
Ubatuba, proximidades da "Fa-

zenda Alta".
Ali se encontravam cerca de

quarenta evadidos no momento
«ni que chegaram os soldado». 6
Iniciou-se cerrado tiroteio, pro- . °^Ç(^;

curando os soldados cercar o lo-
gar em que se haviam escondi
do os criminosos. Estes resia-
tiram durante algum tempo,
pondo-se a seguir, em fuga.

Foram, nessa oceasião, apri-
sionados dezoito evadidos, entrt
os quaes se encontravam os
principaes chefes do levante.
Os demais conseguiram esca
par-se com rumo ao littora»,
onde continuam a ser persegui-
dos pelo destacamento policia».
FORAM PRESOS EM GUA
RATINGUETA' MAIS CINCO

EVADIDOS
S. PAULO, 22 — (A. B.) —

Noticias de Guaratinguetá in-
foramam haver a policia captu-
rado. nas proximidades daquel-
Ia cidade, mais cinco evadiaoa
do prwidio da Ilh ados Porcoe.

AléAi desses, ha ainda alguns
detentos escondidos nas locali-
dados próximas do littoral e na
serra de Ubatuba-

A policia continua desenvol-
vendo grande actividade para a
captura de todos os evadidos,
enviando destacamento para to-
das as localidades onde ae sus-
peita que elles estejam escon-
didos.

Considerados reservistas
de Segunda categoria

Tendo o chefe da 18." Oir-
cumscripção de Recrutamen-
to. em telegrarnma dirigido ao
chefe do Departamento üa
Guerra, consultado se o aviso
n° 601 de 27 de outubro do
anno findo, se extendia aos
voluntarips incorporados em
unidades da Força Publica do
Piauhy, que combateram con-
tra os revolucionários paulis-
tas. isto é. se têm 'elles direi-
to á caderneta de reservistas
de 2.* categoria, mesmo os
que ainda permanecerem m-
corporados na referida corpo-
ração, o ministro da Guerra
declarou que o citado aviso
abrange os voluntários incor-
porados na citada Força, que
tomaram parte nas referidas

mesmo que elles
ainda permaneçam incorpo-
rados. exceptuando. apenas os
que, nas condições acima te-
nham feito jus á caderneta
de reservista de 1." categoria,
de accordo com as disposições
em vigor.

Declarou, ainda, que em da-
ta de 17 do corrente, solicitou
providencias ao instructor fe-
deral naouelle Estado, para a
relação dos voluntários incor-
porados â respectiva Força
Publica, com a designação dos
serviços prestados.

iransierencias de otticiaes
do Exercito

Pelo cheíe do Departamento da
Guerra, de ordem do ministro, fo-
ram transferidas, por conveniência
Absoluta do serviço, os ^seguinte»
ufficiaes : o 2o tenente contador
Walter Roriz, do 5o G. A. Mth.
(Curityba). para a 1" C. II. (Ca-
pitai Federal), afim de attender a
solicitação üo sr. commandante da
mesma C. B.. e nâo ter o alludldo
official seguido ainda ao seu des-
tino (Curityba); 10I> tenentes Lu-
cldio de Andrade, do 4o B. C. D
(Três Corações), para o Io B. C.
I, (Boqueirão), e deste para aquel-
1-3 regimento, Plavlo Franco Per-
ralra; o 1» tenente Plavlo serve no
•t^ R. C. D., estando como in-
struetor do C. P. Q. B. da 1*
R. M. desde 9—1—33, e o 1» te-
nente Plavlo serve como secretario
e commandante do contingente da
E. E. M., desde 26—10—931.

A industria do pão
Suggestões dos p&niffcadores
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jCASA LIBERALJ
I LIBERAL BERLINEH& C j
| Empresta dinheiro sobre Jóias !

Mctaes e
| RUA LUIZ

Telepl:

mercadorias í
DE CAMÕES. 60 í
ionc: 2-82'U j

?mui — i mn mm j —>" — ' ¦*
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_ _ some
oKxírkTrihattic
constitue sangre

umpmscrf

SANAGRYPPE
Preventivo e para

a gryppe

A' venda em todas
as pharmacias

e drogarias

ALMEIDA CARDOSO
& Cia.

1

Livraria Alves
dèmicos. Rua do

Livros colle-
glaes e aca-
Ouvidor 160.

cao

«IISOS e OilJS
Banco do Commercio
Acham-se á disposição dos

srs. accionistas. no cdiiicio tíc
Banco os documentos u que

refere o art. 147. do decre-
434, de 4 de Julho de

COLLEGIO OTTATI
13 a ofíicialisaçâo do seu Curso Commercial

\ directoria do COLLEGIO OTTATI informa aos interessados
mje,"nela Superintendência do Ensino Commercial, esta em_ vla do
ser concedida a este Estabelecimento de Ensino a f .acahsaçao o-ii-
ciai nara o Curso Commercial, nos molíles do Decreto n.20.1o8, de

80 ãLlo de 1931. Inicialmente, o COLLEGIO 0™I manterá
os sesuintes cursos: ADMISSÃO (em 1 só anno); PROPEDLUT1-
CA S e 1» annos); AUXILIAR DE COMMERCIO¦ (1.- e 2.o
anno) 1- além dos demais cursos que a lei faculta. Os DIPLOMAb
ê CERTIFICADOSexpedidos pelo COLLEGIO OTTATI serão vai..
dos cara todos os cursos õfficiàes da Republica. Estão abertas as

MATRÍCULAS para o CURSO DE ADMISSÃO, devendo o exame

respectivo realizar-se em Abril próximo futuro. fUot.fo.
INFORMAÇÕES: Rua Marque*, du Olinda tis. 61/61 (llotato-
1'honc: 0-0851; - 1UO DE JANEIRO.go)-

Uma reclamação do Minis-
terio da Marinha contra a

Commissão de Compras
O ministro da Marinha, at-

tendendo ás reclamações do di-
rector da Imprensa Naval, soli-
citou do seu eollega da pasta da
Fazenda a sua attenção para os
papeis em que o director da
Imprensa Naval lhe faz sentir
os inconvenientes que resultam
para aquella directoria na de-
mora com que a Commissão
Central do Compras attende ao3
pedidos .que lhe são íeitos.

ESGOTOS DA CAPl-
TAL FEDERAL

0 pagamento de requisi-
ções feitas

O ministro da Marinha resti-
tuiu ao seu eollega da Guerra,
com a informação do capitão-
tenente Bulcão Vianna, os pa-
peis que versam sobre o paga-
mento de requisições feitas no
sector Paraty-Cunha, durante o
ultimo movimento revoluciona-
rio oceorrido no Estado de São
Paulo.

Imprimeiro tenente que
passou a desertor

Tendo o 1." tenente Nem?
Canabarro Lucas, do 7.° Regi-
mento de Cavallaria Indepen-
dente, deixado de attender ao
edital de chamada do Departa-
mento da Guerra, dentro do
prazo estabelecido em lei, pas-
sou por itsse motivo a desertor.

ls futuras promoções nos
Correios e Telegrapiios

O dr. Junqueira Ayres, di-
rector geral do Departamento
dos Correios e Telegraphos,
entregou ao dr. Fernando
Brandão, que está responden-
do pelo expediente do Minis-
terio da Viação, a relação das
propostas dos funccionarios
dos Correios e Telegraphos,
que, por merecimento e anti-
guidade, devem ser promovi-
dos.

Para serem feitos os respe-
ctivos decretos, o dr. Fernan-
do Brandão aguarda apenas
autorização do ministro José
Américo.

As promoções na Central
do Brasil

O coronel Mendonça Lima,
em conferência com o secreta-
rio da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, determinou que
fossem devolvidas ás divisões,
todas as propostas de promo-
ções.

Vendem-se prédios e terrenos a dinheiro

c a prestação. — Av Rio Branco 117 -

1. andar — Sala 105'— Tej__4- 1 *™

se
to 11
1891.

[TlO '1 ; ./:,.nr.-íro 22 de Fevfi-
103á. — KnuI de Arau-

CASA MOZART
(» mau; (.colhido

ment«.
Borllmciit» <l> munica», rfixco»

Av, Ul* Branco 13», l." «ml- ¦
rurttnf. Provisória»
Elçvadàt*

A Companhia The Kio ds Janoi-
ro City Improvewents prevtne ao Mom»un & Harrls
publico quo pelos «eus contractos B„entC8 de prlvileslos,
com o Governo Federal o regula- agenie» »¦•• v
mentOB om vigor só cü» poderü estabelecidos í Praça "!'1U". r'- ';

executar qualquer obra do osgoto js.o, nchta cidade, çueai-v/iMii^
mesmo as aildleionací ou extro: ,ie contraclur " venda ca 1'""^
ordinárias, sobro as suas canali- ver o omprogo <l« ma;' .«. 1 ¦«¦

luçôoa ou também alterar ou re- entrançar aromo prjviicgtaua r?
construir as Já afiemos. lJre- j., potent
wlno mais nu* os Iníractores estão ; de pronr
liijeitos pelo mesmo contractò e | hlwerv

I instrUcçóe» 6 -Jctnoliçâo d»n obras
I «jeocuUiiísí! e multa».

A escrlpturação dos livros
dos tabricantes de vinho

nacional
O director da Receita Publi-

ca enviou ao st>cretario da com-
missão encarregada de rever o
regulamento do imposto de con-
sumo o processo relativo a uma
representação do agente fiscal
João Carneiro Monteiro, sobre a
escripturação dos livros dos ía-
bricantes de vinho nacional.

;,ta-

i .bcke
l nha.

du invenção n.° l'
ledade da Vercinigte
AUtlcniícm-ilíolinít. «st
em Duesfloldorí. Aliem.

mmmW^a

1'endcs l.hinmatiHmo
Feridas, Espinha», Man
cha» Ulcerae Eciemài,
umflni qualquer moles
tis de origem syphHItlca?

Usaco Poderoso

Elixir úe Nogueira
'UtANDE DKIMHtVIIVn

lio SANfíUK,

Um grupo de padeiros pédfi-1103
a publ cação do seguinte:

"Desd"-' a administração Alaor
Prata, em que foi votada a mal-
fadada lei n. 2.959, nunca a cias.
se dos comiherc.ia-ntes do padarja
passou por maior desorga-n.aaeão
do quf passa aotualmente, em vir-
tude do choque de inte-resses en.
tre os componentes da classe, o
pela incohorcncia da lei orçamen
taria vigente com seu aproveita-
mento de d.sposições, velhas umas
e novas outras, emendas e enxer-
tos.

para a construcijão desia e0|»
cha de retalhos da lei orçamenta-
ria, r.a pane quo nos i-u^e, mui-
to 

'têm 
contribuído o egoisíno a

ambições, nem sempre jas.iíi^a.
dos, de certo numero de padm-
ros, muitos dos quaes responsa-
veis pela orientação e direcção da
classe, os quaes, esquèeendo-se
de deveres moraes assumidos, es-
quecem-sô também do advogar as
necessidades da classe em geral,
para advogar sómento interesses
pessõaes. Dahi as diversas ake-
rações na lei orçamentaria, na
parte referente ás padarias, ai-
terações que, de maneira algu-
ma consultam o interesse geral
da'classe e nem mesmo indivi-
duàlmonté os de ninguém.

quizessem os dirigentes da As-
sociação ser coherentes com os
seus manda-tos, e teriam appel.
lado para o governador da cida-
de, no sentido de pedir-lhe uma
emenda que consultasse os inte-
resses em geral, o que absoluta.
mente não tem sido feito.

A lei que regula b 'funeciona-

mento das padarias, confusa e
contradicioria como é, deixa mar.
gem a interpretações pelos dele-
gados fiscaes, como aliás se está
verificando, de maneira que em
uns districtos se permitte a ma-
nipuiaçáo e entrega de pão a do-
micilio aos domingos e, em ou.
tros. não; em uns se permitte o
funecionamento dos estabeleci-
mentos todos os sete dias da se-
mana e, em outros, se obriga ao
fechamento em um dia da se-
mana.

A obrigação de fechamento de
uma confeitaria, por funecionar
em conjunto com uma padaria, ó
uma injustiça, m»s talvez quem
menos tenha concorrido para a
mesma seja o governador da ci»
dade.

Injustiça, porque o commercio
de padaria, acompanhando o pro.
gresso de muitas cidades ameri»
canas, do norte e do sul, tem do-
tado os seus estabelecimentos de
installações luxuosas, addicionah-
do-lhes em geral secções de con-
feitaria, dando em conseqüência
um aspecto de luso, grandeza e
belleza á cidade, como concorre
também para o desenvolvimento
de outros ramos cominerciaes e
industriaes, muitos genuinamente
nacionaee, como os de madeira
metaes, mármores, espelhos, etc.,
e cujo concurso é indispensável
para a montagem de taes con-
feitarias. Com u introdueção des»
ses melhoramentos invertem-se
grandes capitães c pagam-se pe-
sados impostos- K. assim sendo,
também é de justiça quo os po.
deres municipaes estimulem esses
cooperndores d" commercio e tia
belleza da cidade, faijllltándõ.
lhes, pelo menos, os meios de ti-
rarern algum resultado de seu c-s-
forço, <•• nfio como acontece, esto
ahnoj úsphyxlal-os com leis, qu"
•não joril de mais classificar de
absurdas. Nu emtanto, estas oa.
gag, mixto de confeitaria e pada-
ria, Hão tinto» de tudo padarias,
e deste ramo lhes vem fi sua ra-
zão d' existência c de v!da< Ita-

íicar esquecidos aquelles que tão
somente são padeiros, pois que
nem p°r isso deixam de dar como
tem dado sua contribuição pars
o embellezamehto e progresso 

l1l»

cidade, embora com menos br.lho,
conservando por isso as suas ca.
sas somente como padarias. A s'"-u
tempo, o progresso as impülsip-
nará.

O'governo da cidade, proçres-
sista corno é, e dotado do espi-
rito do justiça que deve ser "
apanágio de todo o home-m qu''
exerce funeção publica, estamos
certos de qu" não deixará -de au
tender ao appello da :lnesc, feito
com. clareza e ponderação por seu
órgão representativo.

Nesse sentido, apresentamos a«
suggestões abaixo, sobre ò eom-
mercio e a panificação, do plena
alçada da Prefeitura e de fórm»
a não estabelecer coníliêtò com
as K-is do. trabalho vigentes ou
futuras, e que também eohsulti-
riam os interesses d"s padeiro?,
padeiros-confeiteiros <?', bem as-

| elm, dos empregados.
| Parte fabril: — a) "As usinas

de panificação funcionarão daá
22 horas á-s 10 horas do dia se-
guinte, excepto aos sabbados. om
que o trabalho poderá prolon-
gar-se nor mais cinco horas.

b) — *fi' prohibido o funeciona-
mento das panificações entre as
16 horas de sabbado até ás 22
horas d.e domingo, excepto para í;
renovação das fermentações.

c) — E' prohibida a fabri»s.
ção de pão ou similares de qua!-
quer natureza tio Districto Fe.
deral, da« IC horas de sabbado
ás 22 horas de domingo.

Parte commercial — a) As pa-
darias funcèionarao nos dias
úteis das 5 ás 20 horas, excepto
aos sabbadíis, que funecionarã ¦
até ás 22 horas.

b) — A entrega de pão a dn-
micilio, só admittidá nos di».
úteis e feriados federaes e nv7
riicipaes, será feita das 5 ás 17
horas, excepto aos sabbados» quu
poderá prolongar-se até ás 20
horas.

c) — As. padarias com seccà»
de confeitaria ou não poderão
funecionar aos domingos, pagãh
do as licenças ospeciáes que lhe
forem determinadas pela lei,

Classifiquem-se as padarias c-v
três classes, para o fim do ps-
gamento de li-cenças:

a) Padaria simples;
h) Padaria o confeitaria se'vi

bebidas;
c) Padaria e confeitaria com

b&bjdas.
Revogue-se a parte do paraj*,

22 do artigo 2o do decreto nu-
mero 4.123,' de 2 de janeiro rie
103ÍÍ, na sua publicação de 25
de janeiro, em que diz: "íunc-
cionando juntamente com o ne-
gccio de padaria, e sendo a es-
pecio principal, é obrigatório «
fechamento em um dia, por se
mana".

Revoguem-se também os ns. 3!;
e 36 d° artigo o decreto acima
citados".
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(United Press) - O presidente Roosevelt assignou
venda da cerveja a partir do dia 7 de

está tarde o projecto
Abril próximo futuro.

A grande competi-^ protesto contra o
ção aérea tíe hon- 

'milr DÂ BÜ*CH,LE
tem, no Campo aos

Affonsos
iiealízou • se, hontem, ao

campo dos Affonsos um gran-
tie programma de competição
aviatoria: exercícios acroba-
ticos, saltos em pára-quedas
e experiência* do auto-gyro de
prooriedaci*. f'^ -". Antônio
g-'-:- •

...iionstrações tive-
_*_m a presença dos srs. Es-
pirito Santo Cardoso, minis-
tro da Guerra; José Victoria-
no Aranha da Silva, director
da Aviação Militar; Góes
Monteiro, inspector do grupo
de regiões; Fernando Bran-
dao, encarregado do expedi-
ente do Ministério da Agricui-
tura; Mario de Moraes Paiva,
representando o ministro cto
Trabalho; César Grillo. Pau-
Io da Rocha Vianna e major
Guedes Muniz, triumvirato do
Aero Club; tenente Sepulve-
da, representando o ministro
dr. Justiça; major Plinio Rau-
lino de Oliveira e capitão
O.ympio cie Carvalho Borges.
respectivamente, official de
gabinete e ajudante de ordens
do ministro da Guerra, gran-
de numero de convidados, of-
iiciaes do Exercito e da Ma-
rmha e senhoras e senhori-
tas da nossa sociedade.

A's 10 noras em ponto, o
auto-gyro do sr. Antônio Sea-
bra, sob a direcção do piloto
da "Kellett" E. E. Dennis-
ton, íez uma bella demons-
tração, mostrando as quali-
dades de mánouras e de sus-
tentação, ficando a numero-
aa assistência oem impressio-
nada com. o êxito cias refe-
ridas demonstraçõe.

A convite do proprietário
do auto-gyro, fizeram vôos
nesse apparelho o general
Góes Monteiro, a senhorita
Virgínia Azeredo, srs. Mario
de Moraes Paiva e César Gni-
Io e commandante Benevides.

Subiu depois um apparelho'•Livre Olivier" pilotado peiocapitão Francisco Corrêa de
Mello e levando os para-que-distas aspirantes Almir Mar-
t i n s, Cantidio Guimarães.
Guilherme Burich. Itamar da
Rocha e Ruy Lucena; cadete
Pedro de Freitas Ribeiro é
.sargentos Pinto de Mendonça
è Sereno, os quaes, de uma ai-
tura approximada de mil me-
tros, se projectaram no espa-
ço, munidos de pára-quedas"Irvin'*, espeetaculo esse quecausou forte emoção.

Um apparelho "Moth" pilo-fcacto peio tenente Coriólano
Luiz Ferreira e um "Boeing"
commandado pelo capitão
Francisco Corrêa de Mello
exhibiràm-s; =m numero.. c1a '•
alta acrobaci...

A* solemnidade compareceu i
uma esquadrilha da Marinha, i
eornposta de ..inco appare-
lhos "Moth". sob as ordens
do commandante Salvador
Benevides, que pilotava um
apparelho, sendo os demais
pilotados pelos tenentes Ho-
norio Koeler, Newton Serpa,
Franklin Rocha e Gilberto de
Menezes.

ATROPELADO NA
LAPA

Ao atrav_a_... iúnieni, a ru.i
da Lapa, a domestica JoseplunaRibeiro, com 24 annos, casada e
residente à rua Riachuelo n. 114,
foi atropelada por auto, receben
do em conseqüência contusões _
escoriações.

A victima foi soecorrida pelaAssistência, retirando-se após aos
convenientes curativos.

VICTIMA DE UM
ATROPELAMENTO
Quaruiu tentava atravessar,

hontem,' a Avenida Salvador de
Sá, o empregado no commercio,
Oscar üolton, com 22 annos, sol-
teiro e morador á rua das Mar-
recas n. 15, foi colhido por um
auto, recebendo em conseqüência
um ferimento na cabeça e outro
no rosto, sendo por isso. medi-
cado pela Assistência.

O ministro da Guerra, gene-ral Espirito Santo, saiii íorte-
mente impressionado pelas
provas.

Aos presentes foi servidoum farto "buffet", tendo usa-
do a palavra o sr. Paulo
Vianna, do Aero Club do Bra-
sil.

FALLECEU NO
H. P. S.

No Hospual _i_ Prompto Soe
Corro, onde se encontrava cm tra
tamento desde Ò dia 12, victima
de graves queimaduras pelo cor-
po, falleceu, hontem, Idníiria Víiií-
ra, tiard,'!, com 1<S nnnos, soltei-
ra e moradora á rua Bòrja Ruis,
número 123,

Seu cadáver foi removido paia¦¦ necrotério.

A CIDADE DE PE-
TROPÒLIS, ABA-
LADA, HONTEM.
Á NOITE, POR UM

ESTÚPIDO AS-
SASSINIO

A victima foi o commer-
ciante Durval Teixeira

Bastos de Souza
PETROPOLIS (Do nosso

correspondente) — Hontem,
cerca das 18 e meia horas,
foi a cidade abalada por
uma emocionante scena de
sangue.

Achava-se no interior do
seu estabelecimento com-
mercial, á rua Paula Barbo-
sa, próximo á estação da
Leopoldina, o sr. Durval
Teixeira Uastos de Souza,
quando parou á porta do ei-
tado estabelecimento um
carro e delle saltou um pas-
sageiro, que sacando de uni
revólver alvejou a queima
roupa o eommerciante. Este
tombou mortalmente ferido,
para morrer pouco após.

Correram' em soecorro da
victima. os seus emprega-
dos, sendo que ura delles,
de nome Octavio Costa, ain-
da foi attingido por um dos
projectis.

Na confusão que então se
estabeleceu, o criminoso
conseguiu eyadir-se, estan-
do a policia empenhada na
sua captura.

O mallogrado commer-
ciante era muito relaciona-
do nesta cidade, e deixa viu-
va e três filhos ainda me-
nores.

A FALSIFICAÇÃO DO IODO-
RETO DE POTÁSSIO

SOHERING
Uma carta da firma

Schering-Kahibaum
Ltda. ao DIÁRIO

DE NOTICIAS
A propósito de uma nossa re-

portagem sobre a prisão de falsl-
ílcaxlores do lodoreto de potássio
Scherlng, recebemos da firma
pScherlng-Kahlbaum a carta abai-
xo:"Prezados senhores.

Referindo-nos a reportagem pu-
blicada no vosso conceituado jor-
nal de 17 do corrente, sobre a
prisão de falsificadores do nosso
produeto Iodureto tíe Potássio, vi-
mos pela presente tornar publl-
co, que logo após termos recebi-
do a denuncia de tal falsificação,
lmmediatas providencias foram to-
madas junto da policia, pata a
capturo dos falsificadores, cujas
diligencias foram coroadas de exi-
to, tenao sido presos os contra*
ventores, apprehendida em podei*
doe mesmos toda a mercadoria
falsificada, e todo o material des*
tlnad a tão criminosa industria.
Aj.iir.G_ com absoluto: rapidez s
segurança tendo lançado mão de
todos os meios, não olhando sacri-
flcios nem gastos de qualquer na-
tureza, com c fito exclusivo de
salvaguardar a reputação firmada
do nosso produetc, e para res-
guardar o commercio honesto üe
drogas, de ser invadido por um
produeto tão miseravelmente tal-
slf içado.

Adiantamos ainda mal., que
devido as providencias lmmedia-
tas. e pelas diligencias elíectua-
das, a "rendosa industria" fo!
completamente anlqulllada no
nascedouro.

Queremos esclarecer com r. pre-
¦vente. qu: continuaremos no fir
ai. propósito de menít: mesmo
a custa cie qunl.u.r sacrlílcl. íi.
nauu:!ro, sempre pVttp alto o con-
pvlto do no.sft. proJifto, ç usaim
sendo prxlerão « nÒBBoa fregueze.
íiciir tra n.nulos.

Gratos pois publicação, subs-
rreveino-nos com estima . apreço,
de vs. g_. amo. alto» e obre». —
Schertnii-Kfthlbaum LU.".

Os moradores não po-
dem dormir com o

barulho
Recebemos hontem a se-

guinle carta:"Rio de Janeiro, 20 de
março de ltí;.3 — A' bri-
lhante e illuslrada redacçao
do DIÁRIO DE NOTICIAS
— Estas linhas estão sendo
dactylographadas á meia
hora do dia 20 de março,
sob a impressão de indescri-
ptivel tonnento. E eis a ra-
záo: está localizado no 3"
andar do prédio n. 21 da
rua Chile o dancing "Mil-
ton Dansas", como se vê do
respectivo letreiro luminoso,
Nelle, a funcçào começa; co-
nio é do protocollo nos
grandes bailes do palácioItamaraty, ás 23 horas e
termina, como aconteceu
com a da noite de sabbado
(18 deste mez) para o do-
mingo 19, ás 4 horas da ma-
drugada ! O barulho produ-zido por esse dancing é for-
midavel e provem de vários
instrumentos inusicaes de
sopro e de pancadaria, alem
de cantigas carnavalescas
cantadas em altas vozes porcavalheiros e damas, de sor-
te que temos duas ou três
horas para o repouso repa-
rador !

E' provável que o capitão
Felinto Muller, que respon-
de pelo expediente da Che-
fatura de Policia, ou o de-
legado do õ° districto poli-eial não tenham conheci-
mento do que se passa ua
alludida casa de diversões
para atormentar os vizinhos.
E' certo; porém, que a tune-
ção é acompanhada por um
guarda-civil, que tica á por-ta de entrada, no pavimento
lerreo, não sendo justo que
o seu trabalho se limite a
examinar os cavalheiros que
lá entram. Se elle fôr in-
quirido, náo pôde deixar de
•confirmar o que vem acima
relatado.

Evidentemente os quetrabalham durante o dia
têm direito ao repouso du-
rante a noite, e é o que de-
sejamos. Pedimos, pois, á
brilhante redacçao do DIA
RIO DE NOTICIAS, sempre
tão prestimosa, que dê pu-blicidade á presente queixa,
verificada a procedência
delia. A esse propósito que-remos reviver um facto oe-
corrido, ha alguns annos
passados. Então .funeciona-
va uma das grandes sòcie-
dades carnavalescas do Rio
de Janeiro em um prédio,
em cujo terreno está noje
edificado o "Cinema Pansi-
ense" e no qual se realiza-
vam todas as noites varias
diversões. Morava, natural-
mente, em um dos dois gran-
des holeis vizinhos, então
um representante diplomata-
co de uma nação amiga, o
qual concedeu uma entre
vista a um dos grandes or-
gãos de publicidade da nos-
sa capital e estranhou quefosse permittido o barulho
que nella se fazia. E o rc-
sultado dessa entrevista foi
a mudança de sede da allu-
dida sociedade.

Nós nâo pedimos que o"Milton Dansas" se mude,
mas desejamos ter um pou-
co de socego á noite, deven
do o mesmo funecionar em
horas mais apropriadas.

Gratos pela acolhida, sub-
screvemo-nos com a maior
consideração. — Os ator*
mentados moradores da rua
Chile.'

O município na fa
tura carta con-

stitucional
O sr. Themistoeies Cavai-

canti, a quem íoi distribuída,
na sub-commissão a pai te
relativa aos municípios e a
sua organização, ja concluiu
o seu trabalho sobre o assiim-
pto.

Essa proposta do sr. The-
mistocles Cavalcanti, que se-
rá posta em discussão em uma
das próximas reuniões da
Sub-Commissão de Constitui-
ço. é a seguinte:"Art. Cada Estado orgaui-
zará seu regimen municipal,
assegurando aos municípios a
sua autonomia, em * tuclo
quanto disser respeito ao seu
peculiar interesse, respeitados
os principios estabelecidos
nos artigos seguintes.

Art. Nenhum município po-
dera gozar de autonomia
quando náo tenha capacidade
para prover ás necessidades
de sua vida, de accordo com
as condições fixadas pela
Constituição de cada Estado.

Art. Perderão a autonomia
aquelles municípios:

a) que deixarem de satis-
fazer as condições referidas
no artigo anterior;

b) que durante três annos
consecutivos tiverem "déficit"'
orçamentário annual supe-
rior a 15 V de sua renda;

c) que faltarem ao paga-
mento de juros ou amortiza-
ção de seus empréstimos.

Art. O município que perder
a sua autonomia ficará sujei-
to á tutela do Estado que, po-
rém. so poderá ser decretada
pela Assembléa Estadual, que
fixará desde logo os limites
de sua intervenção nos nego-
cios municipaes.

§ A administração munici-
pai será superintendida, nes-
te caso, por um interventor,
nomeado pelo presidente do
Estado, "ad referendum" da
Assembléa Estadual, com po-
deres necessários para resta-
belecer a ordem financeira e
administrativa no município.

§ O Estado poderá, ainda,
suppril - o financeiramente,
fiscalizando ou avocando a
si os serviços que se tornarem
necessários.

§ O restabelecimento da au-
tonomia do município só se
poderá dar por determinação
da Assembléa Estadual depois
de cessadas as razões que de-
terminarem a intervenção úa
Estado.

Art. Os municípios que tive-
rem mais de cem mil habi-
tantes. ou os de que fizerem
parte as capitães dos Estados,
poderão possuir carta muni-
cinal própria, "ad referen-
dum" da Assembléa Esta-
dual.

Art. Os conselhos munici-
pães serão constituídos pela
representação das classes or-

ganizaüas, de accordo com o
processo eleitoral fixado poílei da União.

Art. O Poder Executivo se-
rá exercido por um prefeito
eleito por suífragio univer-
sal, directo e secreto.

Art. Nenhum contracto que
disser com a receita ou des-
pesa. nenhum empréstimo,
operação de credito ou con-
cessão de serviço publico po-dera ser realizado pelo muni-
cipio sem prévia approvaçâo
e registro, pelo Tribunal de
Contas do Estado, salvo as
restricções impostas neáta
Constituição, no que se refere
á competência do Tribunal de
Contas Federal.

Art. E' de exclusiva compe-
tencia dos municipios a arre-
cadação em seu próprio bene-
íicio. dos impostos prediaes e
de licenças, bem como das ta-
xas provenientes dos serviços
públicos municipaes, além de
outros que forem attribuidos
pelas leis estaduaes.

Art. Uma lei especial fixa-
rá a divisão teritorial dos
municipios. que só poderá ser
alterada mediante "rereren-
dum popular" dos municipios Iinteressados.

Art. Os municipios attribul-
rão. obrigatoriamente, peiomenos 10 ° Io de sua renda pa-ra a instrucção publica e 10 T
para a Saude Publica.

Art. Além dos outros casos
previstos nas constituições e
leis estaduaes. será sempre
cfirlpra torio o "referendum
popular" no município nos se-
guintes:

a) cassação de mandato do
prefeito, precedendo iniciati-
va do Conselho, por dois ter-
ços de seus membros;

b) as leis municipaes queimportem na protecção de irí-teresses oessoaes ou benefi-
ciem acenas determinadas
catesorias de cidadãos, fun-
ccionarios ou emoresas."

Antes dessa proposta deve-
rá ser discutida e votada, po-rém. a referente aos Estados,
também da autoria do sr.Themistoeies Cavalcanti.
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At navalhas Gillette sâo vendidas em lindos
estojo», a preços de 12$000 a 120$000.
Enviaremos grátis, a quem nos solicitar,
um folheto illustrado a cores..

Procurámos
e achámos

novos methodos
de fabricar laminas\— para seu maior conforto

os processos antigos serviram paia faíet a lamina commum,'
mas não seriam capazes de produzir a Gillette do novo modelo, ]
Para tornar um prazer a necessidade que tem todo homem i
de barbear-se diariamente, impunha-se uma transformação í
radical nos methodos de fabricação. Gillette realizou-a c !
alcançou perfeição até então inattingida: o fio super-agudo^
E embora esse aperfeiçoamento custasse uma fortuna, a nova
lamina continuou a preço ao alcance dc todos,

Experimente as novas lâminas por nossa conta. Compre-as
hoje mesmo e use duas. Si não ficar satisfeito, devolva o
pacote e receberá immediatamente seu dinheiro..
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Gillette
C1LIFITE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZUJ

Caixa Postal 1797—Rio de Jaruirç,
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VICTIMA DE VIOLEN-
TA QUEDA DE TREM

O empregado em pharmacia,Isair Passos Moreira, de 25 an-
nos, solteiro, brasileiro e residen-
t. á rua dos Romeiros n. 20, na
estação da Penha, no tomar um
trem, hontern, â noite, na estação
d_ Ramos, foi victima dc violen-
ta queda, cm conseqüência d.i
qual, soffreu vários feri meu tos
pelo corpo, sendo .oceorrido pei_
Assistência é internado no H.;s-
mt,.l de Prò.mpto Soecorro.

A CAÇA AO "BICHO"
O dr. Hugo Aulcr, delegado

do 12° districto policial, prendeu,hontem, em flagrante na rua do
Rezende, em frente ao n. 37, o
contraventor Aristides Borba Fer-
nandes, quando vendia "jogo do
bicho" a Mario Bianchi.

Ambos foram autuados, e eni
poder do contraventor apprehen-
deu aquella autoridade, sete lis-
tas e 19$500.

Uma ponte ligando a Mia
do Governador ao Districto

Federai
Ha poucos dias, em officio

dirigido ao ministro da Ma-
rinha. pediu o interventor no
Districto Federal, que aquei-
le titular indicasse as condi-
ções com que poderá * ser
construída a ponte ligando a
ilha do Governador ao Con-
tinente.

Agora uma commissão de
moradores daquella ilha avis-
tou-se com o interventor no
Districto Federal, que fez. so-
bre o assumpto, novas e cate-
fçoricas declarações. Garantiu
o interventor não só a ponte
como uma estação para bar-
cas, para o que já se havia
entendido com a Cantareira

Está pois, de parabéns a
população daquella ilha.

Momsen & Harrm
aKintcH dc privilégios,

estabelecidos ú Praça Mauá. n.° 7,
iü.". ncstii cidade encarregnm-sc
de eonirii-tiir n vendn o a pro nio.-
ver o emprego do "upòrfoiçoamon-
lòs em dispositivos do p'ii|2-iitcj pn-
ra vòhiculog ferro-vlnrios". privi.
legados pela patente de invonçSo
ii.o ]...iXHi d., propriedade dn The
SyníinRloii Compnny. ostabt'lecÍtlÃ
<mii Nova Yuri* Bslado de Nova
York, Kfíüulp):, Unido*! pia America,

Hoticas Forenses
p>im — ii — iiiwuiiip-» iip—ii —m— "Pi" .*.

DENUNCIA IMPROCEDENTE
O juiz da 4* Vara Criminal, dr.

Mario de Vasconcellos, por «en-
tença de hontem, julgou impro-
cedente a denuncia apresentada
contra José Maria Dias, que era
aecusado de haver, no dia 22 de
setembro de 1932. dirigindo um
auto-caminhão pela avenida Ro-
drigues Alves, atropelou um tran-
seunte, que veiu a fallecer em con-
seqüência doe ferimentos recebi-
dos.

HABEAS-CORPU8
O juiz da 1* Vara Criminal, dr.

Nelson Hungria, por sentença de
hontem, concedeu a ordem de
"habeas-corpus" impetrada em fi\-
vor de Pedro Ferreira da Rocha,
sargento, do Exercito, polo advo-
gado Clovis Dunshee de Abran-
ches.

O paciente é aecusado de haver
morto um tenente do Exercito,

O PEDIDO FOI PREJUDICADO
O juiz da 2" Vara Criminal, em

decisão de hontem. julgou preju-
diendo o "habeas-corpus" impe-
trado a favor de Waldemar Veiga
Martins, que aüegava constrangi-
mento Ule-.nl por parte do delega.
'Io do 7o districto policial.

O JUIZ ERA INCOMPETENTE
O juiz da 3» Vara Criminal jul*

gou-se hontem incompetente para
decidir o "habeas-corpus" :mpe-
trado a favor de Francisco, Ferrei.
ra uma vez que elle está preso â
disposição de um doe juizes de dl.
reito.
FOI CONDEMNADO MAS TEVE

O "SURSIS"
O juiz da 1* Vara Criminal, dr.

Nelson Hungria, por sentença de
hontem, condemnou a 1 anno de
prisão Guilherme Monteiro, que
foi preso, em flagrante na rua
Lãüra de Avaujo. quando armado
dc navalha, promovia desordem,
tendo resistido á prisão. Na mes-
ma sentença concedeu o juiz ao
réo os benefícios do "6ursis".

FOI ABSOLVIDO
O juiz da S" Vara Criminal, dr.

Brdgardo Limoeiro, por sentença,
do hontem absolveu Raul da Ro*
cha aecusado de haver no dia 7
de agosto de 1932, guiando um au-
tomovel pela Estrada Marechal
Rangel, atropelou e matou Walde-
mar Jeronymo dá Silva Soares.

SERÃO SUMMARIADOS IIOJE
Nas vurns eriminac» serão sum-

manados hoje os seguinte, réos:
1'nmeira — Fernando l)ia_ Lo-

pe_ Franklin, Nilo Poroirá i!e Car-
valho .losé Marques dc Oliveira c
ftiiphiiel Josá dos Santos,

Segunda — .loiio du llot,.-, o Sil-
vn.

C}ninlu — José •/'cerne il.p Cos-
t.-i o José Luiz Pcrèiru,

Oitava — Sebastião Ucdrigue-
db ;.oui4.

A PERDA DA ESPOSA.
ENLOUQUECEU-O
Inconsolavel com a perda daesposa, facto esse oceorrido ha

poucos dias, o sr. Guilherme Go-
mes Carneiro da Cunha, de 50
annos presumíveis, representante
nesta praça da fabrica de tecidos
Covilhã, resolvera, afim de se es*
quecer, tomar hospedagem no
Hotel Tijuca, á rua Conde de
Bomfim.

Tal mudança de domicilio, po-
rém, nada influiu para que
apagassem as suas recordações,
e, cada vez mais triste, o infor-
túmulo viuvo, definhava dia a dia,
até que hontem, muito cedo ain-
da, abandonou os seus aposentos,
em trajes menores, ganhando a
rua, presa de forte allucinação.

O fiscal do trafego, Manoel Ca-
bral Pimentel, conteve-o, com a
ajuda do guarda civil n. 1.152,

IM PREFEITURA
Para attender ao paga-
mento de funecionarios

Em decretos hontem aislgnadoe,
o interventor do Districto Federal,
sr. Pedro Ernesto, resolveu extor-
nar ae seguintes verbas:

— Da verba 19», paxá a 23» do
orçamento da despesa, a quantia I semana passada, conforme divul-de 11:9075900, afim da attender ao
pagamento, no corrente exercício,
do secretario addido da Procura-

RECONHECIDO O CA-
DA VER DO SUICIDA
DA GALERIA CRU-

ZEIRO
Toi hontem, afinal, reconheci-

do o cadáver do suicida do Bar
Americano, na Galeria Cruzeiro,
facto esse oceorrido em dias da

dona Gorai dos Peitos da PazenUa
se Municipal.

Da rubrica 2«, de peasoal ti-
tulado, para a rubrica 3", de pee-soai do designação, da verba 15",
relativa á Aasistoucia Municipal, a
importância de 6:008$326, que se
destinará ao pagamento de um
conduetor de 1- classe dos postosde Prompto Soecorro.

Da rubrica _\ de pessoal da
2» sub-directoria, para a rubrica
4", de pessoal titulado, da verba

118-, da Directoria Geral de Enge-fazendo removel-o para a delega- nharla, a importância de 96:000$.cia do 17" districto e dahi para o concorrendo ao pagamento de 10
Hospital de Psychopathas, onde' 
ficou em observação.

__-3

Suspensa a guarda do Gol-
legio Militar

O ministro da Guerra, em no-
ta dirigida ao chefe do Depar-
tamento da Guerra, declarou
que, tendo cessado os motivos
que determinaram a manuten-
ção de uma guarda da 1." com-
panhia de Estabelecimentos no
Coll #, ' Militar, desta capitai,
fica por esse motivo suspenso o
fornecimento dessa guarda pe-
Ia citada companhia.

0 Conselho de Justiça do
tenente Elomír

Na 2.* auditoria de guerra
prestou, o compromisso legal o
Conselho de Justiça sorteado
para processar e julgar o 2." te-
nente conimissionado Elomir
Bazin Bruga. denunciado co.no
incurso na saneção do artigo
100 do Código l't«nal Militar.

O Conselho está assim consti-
IuíiIpi: presidente, coronel Gai-
dino Luiz Estoves; juizes, ma-
Jores Gilberto de Castro Fòn-
loura c AristòtelcB d. Souza
Dantas e capitão Heitor Bianco
de Almeida Pedrosw.

machinlstas, transíeridoe do De-
partameinto do Pessoal.

— Da rubrica 3«, de pessoal de
designação, para a rubrica 4«, de
pessoal titulado, da verba 18-,
relativa á Directoria Geral de En-
genharia. a Importância de réis
58:2008, que attenderá ao paga- i
mento de 11 servent,-», incluídos |no total de 50 serventes da rubri- '
ca 3*j da verba 18a

gamos.
Terminado o prazo de reco- j.nhecimento, pois que o cadáver,

já se encontrava no necrotério, I
ha 6 dias, ia ser procedido o seü I
enterramento como indigente de I
identidade ignorada, quando ap- j
pareceram na morgue, os srs. Vi- ,
valdo Ribeiro Coimbra, Alexan- i
dre Dias e Manoel Vieira de Sou- '
za, residentes em Nictheroy, qua !
reconheceram o cadáver do sui-
cida como sendo de Synesio de í
Souza, musico e domiciliado em
Nictheroy, onde possuía familia.

Era paupérrimo, a sua prolísoffre os horrores da miséria*
Não podendo, sequer, se loco-
mover para ver o corpo do seu
infortunado chefe.

O PEDREIRO NÂO
ERA "OTÁRIO"

A PRISÃO DE DOIS VI- •
GARISTAS

Quando tentavam impingir um"paço", ao pedreiro Basilio Joséde Oliveira, residente em Nilo-
polis e trabalhando actualmente.
nas obras da Caixa Econômica,
foram presos hontem na Praça 15
de Novembro, pelo tenente Almei-
da Júnior, os conhecidos "viga-
ristas" Paulo de Oliveira e JoãoDuarte.

Conduzidos para a delegacia do
Io districto policial, os dois "con-
tistas" foram ali devidamente au-

retirou após aos curativos de que tuados e a seguir, recolhidos co
carecia. xadrez.

TENTOU SUICIDAR-
SE INGERINDO SAL

DE AZEDAS
Levado por desgostos íntimos,

tentou suicidar-se, hontem, inge-
rindo sal de azedas o empregado
no commercio Antônio Luiz, de
16 annos, residente á rua do Ita-
pirú, n. 19.

Soccorrido pela Assistência, foi
o tresloucado rapa7 removido
para o Posto Central, donde se

APOSENTOS SEM PENSÃO J
APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"

130 a 134 - KUA RIACHUELO _ ! .0 a 134
Alegam-hc aposentos por preço» e-cepcionae_, Magnífico,iiiuirto. miihllindiiN. com água corrente desde 150$ menunes -
Bxcellpnteg iipnriamt'nt<ph com Min elo li.mlio. pelou menores
preçiip. .'..çjun uma v)mi. hoje mesmo an NOVO HOTBI ItKl.l.nHORIZONTE á rua Itlnchuelo :_. — Tcls 2 9H..0 r 2 9K.'..
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Casa de Caboclo
SUA REABERTURA, SABBADO,
CJOM JECA TATU'. A' FRENTE

Os nlanos du Empresa Pasehoal
Segreto para a reabertura, no
saguão do ?«u antigo theatro
São José, ida iniciativa coroada
de êxito oue foi a "Casa do Ca-
boclo". vão saindo tal qual fo-
ram idealizados.

Da hontem sara Ito.io o IMii-
presa Pa-schòal Segreto conseguiu
lima excellente attracçSo pnra os,
seus espectaeulos regionaes da
"Casa do Caboclo". B* Jnven.a*
Fontes, o conhecido "Jeca Tatu ,
cuja recente tèmnorad.ã em Por-
tugãli coutou-se P°r mais um
dos seus brilhantes êxitos. Jeca
Tatu regressara, ha pouco de
Lisboa e estava sendo disputado-
por umas tres emoresas thea-
traes cariocas.

Além de Juvenal Fontes e do
"Coniuncto Araraty" que nos da-
rá o"leeitimo folk-loro do norte
do paiz ~- com emboladas o des-
afios _ a "Casa áo Caboclo'
apresentará urn elenco numeroso
e escolhido, de que teju parte in-
tegrante o cantor João Fernan-
'des. João Rios, Esther de Souza,
Lyjíia Rio-s, Almerinda Silva e
outro«.

Os orecos e o horário serão os
mesmos, á excepção dos especta-
culos da estréa oue serão>.?«*">•
zados ás 7,45. 9.15 e XO 1|S ho-
ras, depois de amanhã.

O momento theatral
4 ASSIGNATURA DOS CONTRA-
Crol PARA OCCUPAÇAO DOS
THEATROS DA PREFEITURA

Devem ser hoje. finalmente,
assijrriados os contractos para a
dccupáção do Municipal e João
Caetano durante a_ estação thea-
trai do anno turístico.

O primeiro daquclles theatros
foi cedido á Empresa Artística
Associada e o segundo ao empre-
sario N. Viggiani.
\ COMPANHIA ALDA GARRIDO

NO ALHAMBRA
A Companhia Alda Garrido vae

òecupar o Alhambra. ingressando
nella o actor Palitos e sua se-
nhora. ,

A estréa dessa "troupe^

quelle cine-théatro será .ia
próximo, dia 31.
O ELENCO QUE VAE PARA O

JOÃO CAETANO
E* bem nossivel que todo o

elenco da companhia Castellar,
ora na Bahia, terminando ali sua
temporada no domingo^ seja
aproveitado pelo empresário Vig-

" na organização da Compa-
vae- fazer a estação do

theatro musicado nacional
temporada turística.

Tudo dependerá de um
"•ra-miua. çsperado hoje.

BASTIDORES
A ESTKEA DA COMPANHIA

PROCOPIO NO CAsINO
Está iecnauo o contraeto da

Companhia Procopio com oa ar-
renuattírios do theatro Casino, pa-
ra a oceupaçào por essa troupe
da referida casa de espectaeulos
da eégunüa quinzena de maio em
deante. „i„„

Fomos nós. aliás, quem ventilou
todas as negociações em torno
dcs&a occupaçâo.

A estréa será a 16 daquelle mez
com "Samsão". comedia em tres
actos de Vinato Corrêa.
ITÁLIA FAUSTA NO ELENCO DA

i_MPOKÃ'l>A OFFICIAL
Como u sauiuo Jayme Uotsta or-

gamzará a companhia que vae nu
Kiünicipal reáliisàr a temporada
oíiicial de comedia brasileira nes-
te anno de turismo.

Para o seu eienco Jayme uosta
convidou a actriz Itália Fausta.
Este convite, que foi acceito, nao
representa só uma homenagem
áquêllã insigne interprete do novo
theatro dramático.

Não. Ital.a é uma artista culta,
que acompanha o movimento thea-

• trai do mundo, que eetuda e se
aperfeiçoa. Ella será na compa-
nhia do actor-empresario Jayme
Costa o director de scena, a cr-
saiadora, a orientadora dessa tem-
porada de arte scenica nacional.

Foi uma acertada escolha.
GRANDE DISTINCÇÃO E AUXI-
LIO A CASA DOS ARTISTAS DO

BRASIL
A Casa dos Artistas do Brasil

acaba de merecer uma grande dis-
tineção e especial auxilio por par-
te da sra. d. Odilia da Silva Ma-
chado Castro virtuosa filha do
saudoso empresário Celestino Sil-
va. A benemérita senhora, orna-
mento da noesa melhor sociedade,
outorgou á Casa dos Artistas do
Brasil como patrimônio do seu
Retiro, a propriedade e direitos
de todag ag peças theatraes até
então de sua propriedade. Numa
época de egoísmo e ufura esse
gesto da sra. Machado Coelho
bem merece urn destaque especial,
como ora fazemos. \ respeito da
cobrança desses direitos a bene-
<ieU'da já se entendeu com a So-
eiedade "rusileira. de Autores
Theatrstf
DOIS NOVOS ELEMENTOS PARA

A COMPANHIA DO RECREIO
A empresa M. Pinto está dispôs-

ta a apresentar "Canção Brasilel-
ra* com um bilho.de desempenho
e um aspecto de eri««•••nação d:-
gnos do nota.

Pelo que sabemos no Recreio es-
tá se trnhnlVmdo a valer em prol
de bom th»ntro musicado ns.cíòhal.
A montagem da p*çn de Micruel
Santo» e Luiz Itflesias. com musi-
ca dc Henrique Voffler vae ser
eurr.rrbondente.

Qbnnto ao desempenho, dia a
dia " elenco Ho Roereio se enrique-
ee de novos elementos. 4,ida
hon'"Ti fortim "f>n*r»,endo« p te-
:,or "'"irirUco *"!.ms" e n srn. Nor-
m- '• *TiHr-rle nptriz quo tem
<-oii«',<»ni Hn frhimnhos cm vários
y.. ...!„,. .)-, T>-...-'l.

I.rw— > r»p çarino rwv TftM t»t.
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Jo&o da Co*tn AK"í«r Francit-
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Victor Brasileira, Francisco Bra.
ga, Lourival Ignaelo de Carvalho,
Pedro Cabral, Murillo Caldas,
Wantuyl de Carvalho, Gilberto do
Carvalho. José Pinto pardos», Er-
mini Cataldi, Homero Dornellns,
Alfredo Dourado, Henrique Foreia
Domingues, Júlio Roberto Fernan-
dos,' Nelson A. Ferrei^ Oscar
Lorenzo Fernandoz, Álvaro Fon-
seca, herdeiros de Carlos Gomeo,
Henrique Gonzalez, Ulisses Lelot
Filho, Herivelto Martins, Casa
Vieira Machado, Olegario Mariun-
no, Cícero de Menezes, Carlos
de'Medeiros. Menotti dei Picchia,
CaroUna Cardoso dc Menezes, J.
Octaviano, Bonfiglio do Oliveira,
Caga Oliveira, Francisco Gonea.1-
ve* de Oliveira, Jorge de Souza
Paiva, Casa Guitarra de Prata o
Domingos Roque (herdeiros).
AS MELHORES CANÇÕES DE
S. PAULO PELOS MELHORES

INTERPRETES
A "Semana Paulista", qne se

acha em plena realização no El-
dorado, conseguiu um suecesso
extraordinário. AHás, ease êxito
rumoroso era obrigatório. O espe-
ctaculo reunia valores tão bri-
lhantes o offlcientes que basta-
vam para a sua consagração fa-
cil. rápida e fulgurante. Um doa
geus objectivos, como se sabe, era
o de apresentar ao Rio as melho-
res e mais euggestivag melodias
paulistas pelos melhores inter-
pretes.

S. Paulo possuía composições
verdadeiramente arrebatador a »,
musicas lindas e tocantes e qua,
no emtanto, desconheciamos. A
execução de taes números aquj
devia, obrigatoriamente, despertar
intensa curiosidade no espirito da
platéa. E foi o que, realmente,
aconteceu. Todos quizeram assis-
tir ao lindíssimo espectaculo so-
noro que promettia offerecer de-
Iciias inéditas aos nogsos ouvi-
doe.

AS REUNIÕES NA SB AT.
Reune-se hoje, ás 17 horas, a

directoria da Sociedade Brasileira
de Autores Theatraes.

A seguir a essa reunião, haverá
uma assembléa geral extraordina-
ria. em continuação, para a ap-
provação de diversos regulamen.
tO£.

A TROUPE NUDISTA DE ARTE
NO MOULIN «LEU

Na próxima sexta.feira estréa
no Moijün Bleu, no Rialto u fa-
mosa Troupe Nüdistá de Arte.
que acaba de chegar de Buenos
Aires.

A Troupe Nu<lista de Arte ó
composta de mulheres que apre-
sentam quadros plásticos.

Devido ao seu alto custo a Em-
presa Moulin Bleu contractou a
Troupe Nudista de Arte, aaonas
por tres dias.
OS BAILADOS E CANÇÕES DB"FELICIDADE E' QUASI NADA"

A empresa N. Tavares, do
Theatro Casino, pretende apre-
sentar a Uiára. —- Companhia do
Estilizacão do Folklore. montada
como o seu director artístico, o
sr. Luiz d« Barros. já teve oc-
casião de declarar. Essa peça
Interessante e modernissima quo
Gilberto Andrade escreveu terá
também 03 maiis curiosos e inedi-
tos bailados que Valery,
Maruska o Ivone Brand preten-
dem dansar e que só pela deli-
cadeza de sua musica é certo o
seu agrado.

Laura Suarez e Zezé Fonseca,
duas figuras queridas do folk-
lore. vão so apresentar ao publi-
eo sclocto do Casino em origi-
naes « bellas canções brasilel-
ras, além dos seus trabalhos na
interpretação da peça. Roberto
Vilmnr terá optimo desempenho
cantando também as duas can-
cões de suceessa: "Nancy" ü"Felicidade é quasi nada". Ma-
noolino Teixeira, Pelopidas Gra-
cindo, Zacharias Rego Monteiro.
Edmundo Maia e Pasehoal Ama-
rico. estão encarregados da par-
te cômica.

Napoleão de Aguiar contará en-
eraçadiss-imas anedoctas.

Em "Felicidade é quasi nada"
:«. platéa do Casino terá oj>por-
tuniilade de applaudir dois lindos
quadros: "1830" e "Uiára".

A orchestra Co-lumbia, sob a
direcção de Napoleão Tavares,
acompanhará tcxlos os números
de musica, sendo para isso. au.
gmentada de optimas elementos.

EXTERIOR

SRS. OFFICIAES E
SARGENTOS

NOVOS UNIFORMES
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ARGENTINA
VAE RETRIBUIR A VISITA DO

PRÍNCIPE HUMBERTO DA
ITÁLIA

BUENOS AIRES, 22 CU. P.) —
Partiu hontem á meia noite a
bordo do transatlântico "Conto
Bianenmano" a missão arpentina
chefiada polo sr. Ezequiel Ramos
Mejia rju* vae á Itália afim de
agradecer a visita que fez a
Buenos Aires o príncipe Humber-
to, herdeiro do thvono dos Sa-
voias. em 1925.
DUAS CAVEIRAS ENTERRADAS

NO PATEO DE UM\ ESCOLA
ROSÁRIO. Argentina, 22 (U. P,)

— A policia descobriu hoje duas
caveiras humanas apresentando
visíveis signaeis de violência, en-
terradas no pateo do uma escola
primaria desta cidade, da qual íol
professora a esposa do leader da
famos? organização "Mafíia".
Don Chico.

Acredita-se que os ossos per-
tenceram ajos dois membros da
referida quadrilha, Dainotto e
Cua-ha. assassinados cm tins de
1932. A policia pensa ter des-
coberto uma iraportaute pista que
a levará á elucidação de uma
enorme trama dc crimes commet-
tidos n°s "bas-fonds" da vasta
organização "Maffia".

ALLEMANHA
ACCUSADO DE APROPRIAÇÃO

INDÉBITA
BERLIM. 22 (A. B.) — Foi

preso por apropriação indébita
da somma de oitocentos mil mar-
cos o ex-ministro da Alimenta-
ção e também da Fazenda. Her-
me? membro eminente do partido
eatholico.

O aceusado nega terminante-
mente o facto.
O GOVERNO POLONEZ, RES-
TRINGF A IMPORTAÇÃO DE

MERCADORIAS ALLEMAES
BERLIM. 22 (A. B.) — Causou

forte impressão o decreto do go-
verno polonez que restringe a
Importação de diversas merca-
dbrias; algumas das quaes entram
em cifra considerável no inter-
ciimbisi commercial polono-gorma-
nico. Essas novas determinações
durarão seis mezes. Entre as
mercadorias attingidaa estão va-
rios gêneros alimentícios e o li-
nho bruto, cimo matéria prima.

CHILE
PERTURBAÇÕES l»E ORDEM
VALPARAISO. 22 (A. Ú.) — A

policia tem intervido no sentido
de manter a ordem que vem dondo
constantemente perturbada por
c.inscriptop, recentemente incorpo-
radoi.

O ultimo conflicto quo resultou
da actuação policial em unw da«
ruas desuu cidade secasionou.-"«
rnorte de um reservista, caindo
gravemente ferido um policial.

CHINA
O EMBARGO A» EXPORTAÇÕES

DE ARMAS POR PARTE DA
INGLATERRA

NANKIM. aa (A. B.) — Em
virtude do embargo estabelecido
pela Inglaterra para a exportação
úi armas, tem-se co.no certo que
a China enviará representações
úçuelle paiz afim de tratar sobre
c-ss-e asaumpto

Al lega e 'nina qu» tenda a Li?a
dns '¦"ames reconhei-ijo o Japão
cimo ..ifpressor. essis embargo so
pudera *' ngir es*e

INGLATERRA
A BRAZILIAN WaRRANT ADIOU

O PAGAMENTO
LONDRES. 22 tU.P) -- Os di-

rectores da agencia da Braxillan
Warratit resolveram adia-r l> pa-
gamento do dividendo final das
acções preferenciaes cumulativas
de juros de 1 T. até .iue °s ac-
cionistas sejam informados da si.
tuação financeira da mesma com-
panhia.

BAGDAD TEM NOVO MINIS-
TERIO

LONDRES, 22 UVB-) — Com-
municam de Bagdad que, tciido o
governo resignado inesperada,
mente, foi constituído um gabi-
nete de concentração nacional,
eob a presidência de Raachid-AIS.
Do referido ministério íaz parte
© chefe opposicionista Yassim Pa-
chá.

ESTADOS UNIDOS
A RECEITA DA COMPANHIA IN-
TERNACIONAL TELEPIIONICA

NOVA YORK 22 (U. P.) -- A
Companhia Internacional Telepho-
nica e Telegraphica annuncia uma
perda liquida no anno de 1932 do
3.981.171 dollares. A receita ele-
vou-so a 61.365.605 dollares cm
comparação com 79.620.292 no an.
no anterior. Oe prejuízos resul.
tantes da conversão em dollares
do dinheiro areçadado nos paires
onde a empresa tem filiaes ou
funecionam companhias subsidia-
rias da Internacional Telephonica
e Telegraphica montaram a ....
2.157.665. quantia es3a que foi
levada ã conta de lucros « per-
dae.
DECLARAÇÃO A FAVOR DOS

JUDEUS
NOVA YORK, 22 (U. P.) —

Um grupo de trinta c cinco dos

principaes leaders do chnstianis-
mo nos Estados Unidos incluindo
os srs. Alfred Smith Newton Ba.
ker John W. Davls. Jumes W.
Gerard. e William Green publicou
umn declaração condemnnndo as
perseguições que segundo noticias
recebidas nestn cidade aoffrem os
judeus nn Allemanha.

HESPANHA
ABELHAS MORTÍFERAS

MADRID. 22 (A. B.) — Com-
municam do Alicante que nas
vizinhanças daquella cidade, mui-
ta-s mulas foram morta» por abe-

.lhas enfurecidas. Oi animaes se
achavam atrelados em seu» res-
uectivoj carros. Dois cocheiroj
ficaram gravemente feridos, con-
seguiad* o» outros escapar ille-
sos.

ITÁLIA
A EXISTÊNCIA DE UM PACTO
ENTRE OS PAIZES CENTRAES

DA EUROPA
ROMA. 22 (A.B.) — Nã' <>b-

stante a secretaria do "comitó"
da "Pequena En tente", em Gr-
nebra. ter desmentido a existep-
cia de um pacto entre a Tcheco.
Slovaqula. a Yugo-Slavia o o Ru-
mania o "Glo-naU- d*ItaHa» con-
tínúa mantendo o seu ponto de
vista a respeito da existência dos-
se pacto.

MORTE DE UM ILLUSTRE
PROFESSOR

BOLONHA, 22 (U.P-J — Falle-
ceu o notável anatomista Giulio
Valcnti, que contava 73 annos. O
extineto nasceu nas proxim-duies
de Slena e, desde ha 35 annos,
era professor da Universidade de
Bolonha.

PORTUGAL
PHENOMENO SÍSMICO

LISBOA. 22 (U. P.) — A ci-
dade de Olhão foi sacudida hojo,
ás 15.45 horaa tior violento aba-
lo de terra í-.companhado de rui-
dos subterrâneos, sem consequen-
c'as. O phenòimeno causou gran-
de alar.ma á população.

SUISSA
PROPOSTA PARÁ O ADIAMEN-

TO DA CONFERÊNCIA
GENEBRA, 22 (A. ii.) — Cau-

sou enorme surpresa a noticia de
que será apresentada pelo sr.
Henderson, na sessão de quinta-
feira, uma proposta para o adia-
mento da conferência, para depois
da Pàschoa.

Est proposta oe baseia, confor-
me informam os círculos bem in-
formados, sobre a entrevista re-
centemente realizada entre Mac
Donald e Mussolini.

O EMBARGO A'S EXPORTA-
ÇÕES DE ARMAS DESTINADAS ' A FUNDAÇÃO DO

COLÔMBIA

ruas, a Dlrectoria Regional dos
Correios e Telegraphos doste Es.
tado dirigiu á imprensa a se.
guinte nota:"Attribuindo-sc a esta reparti- ,
ção o desacerto de hora do fe- |
chamento das malas aéreas para

sul. ás sextas-feiras, declara-
se oue a entrega das ulludidas
malaí obedece, como é regula-
montar, â marcação feita pelas
agenciai respectivas, razão por-
que, conforme suecedeu o eneer-
ramento da expedição a ser trans-
portada pelo avião dn Aeronosta.
le effeetueu-se ás 18 horas, ao
invés das 17. como é de praxe".
A RECONSTRUCÇSO DE UMA

ESTRADA CARROÇAVEL
S. SALVADOR. 22 (A. B.) —

Está aberta por dez dias a con-
currepcia publica para a recons-
trücçãj da estrada carroçavel que
liga Candeal a Serrlnhá

MARANHÃO
PROJECTO PARA LEVANTA-

MENTO DE UM MONUMENTO
S. LUIÜ, 22 (A. B.) — A

commissão designada pelo prefei-
to municipal para dar parecer
sobre o local em que deverá ser
levantado o novo monumento ao
Bequimão e organizar o projecto
do monumento e de uma planta
referente ao alargamento de uma
parte âç> antigo parque Quinze
de Novembro, será entregue ao
governador da cidade, por estes
dias.
8. LUIZ PRECISA TAMBÉM DE

UM PORTO
S. LUIZ. £2 lA. B.) — Refe-

rindo-se á promessa dsi ministro
Jo&é A.merico de mandar cons-
truir, dentro em breve, o porto
do Fortaleza, os jornaes mara-
nhenses reclamam que São Luis
precisa também de um porto e
que agora, quando s-e trata de

introduzir esse melhoramento na
ca-pital cearense, seria o momen-
to de lembrarem-se as autorida-
des de fazer o mesmo á capital
do r.os.so Estado.

-*ARA?
A CANHONEIRA "MISSÕES" A

CAMINHO DE TABATINGA
BELÉM. 22 llJ. P.) — A ca-

nhoeirá "Mi soes. apresta-se
para partir com destino a Taba-
tinga. commandada pelo capitão-
tenente Lins Vàsconcsllos.

O cruzador "Rio Grande do
Sul" o os destroyers "Matto
Grosso" e "Alagoas", que for-
ni-am a primeira divisão naval, a
tiual devia proseguiir viagem para
Tabatinga. levantará ferro.s com
destino á Bahia no próximo dia
27 do corrente.

PERNAMBUCO

0 MUVIMtülU HtVULUÜtll-
NARtO DE CUBA

Foi morto p chefe do
bando, que perturbava

a ordem na província de
Santa Clara

! HAVANA, 22 — (U. P.) -
Os insurrectos incendi aram
duas escolas ruraes t>m San
Diego dei Valle província de
Santa Clara e em seguida en-

Marinha Mercaníe
01 "taMndante Rippcr" saiu - Observador responde

-— ao dlrector do Lloyd —
O commandante Firmino San- "..:0 sr. presidente do Grêmio

tos que, havendo sido autor do dos Commissarios dirigiu-se-lhe a
qu ' --• »• -¦ tão altas horas para reclamar-lhe

contra um acto que não tinha com-
"Esboço Critico sobro o Lloyd
Brasileiro", será, dentro em bro-
ve — "Observador", escreveu, em
longas linhas, uma resposta ás

traram na localidade disparan- 1 8preciaçoes feitas, nestas mesmas
do suas armas. Estabeleceu-sa
enorme confusão devido ao ter-
ror que causou entre os habi-
tantes a inesperada presença
dos revoltosos. Não houve vi-
ctimas.
„' AGITADA A SITUAÇÃO

DO PAIZ
NOVA YORK. 22 -- (A. B.)

— As noticias aqui chegadas de
Cuba dão ainda como bastante
agitada a situação naquelle paia.
Domina no interior a incerte-
za. pois que numerosos bandos

i armados, sem unidade de acçãr».
perturbam a ordem publica, es-
tabeleoendo um systema ds ata-
ques inesperados a cidades e
aldeias. O governo de Havana
não tem conseguido dominar por
inteiro esses elementos que, do
ponto de vista militar, entre-.
tanto, ttão offerécem perigos

. graves. m.is apenas perturbam
profundamente a vida dos mo-
radorea do interior do paiz.

columnas, em dias da semana pas-
sada, sobre a saida do "Com-
mandante Ripper", assignado pelo
".Observador'*. Se não fossem cer-'
tas passagens que nesse escripto
podem deixar na rotina do publi-
co corta duvida, ou mesmo a cer-
teza de qu« "observador", autor
das apreciações e,o presidente do
Grêmio dos Commissarios, autor
do tclegramnia que s. s. leu;,tarde
da madrugada em sua casa, te-
nhsim tidj, pelo mesmo director,
alguns interessas "inconfessáveis
contrariados", o "observador" não
estaria, no momento, como está,
a responder ao commandante Fir-
mino Santos.

E por que ?
Porque o commandante Firmino

Santos, de imaginação brilhante,
fluente, possuidor, "ao d'; leve"

mettido.
Sente-se bem que o movei do

autor, na interpellaçao que faz.
foi conseguir, pelo achincsilhe do
ridículo, despertar applausos, ps.-
ra gáudio dos interessados."

"...Um acto que nâo eoramel-
te,u, mas que commotteria, infal-
livclmente, se não fosse a acçào
prompta c intempestiva do ^"sr.
presidente do Grêmio dos Com-
missarios", com o s«u telogram-
ma "a tão altas horas".

B "o sr. presidenta do Grêmio*
quiz, apenas, o que, afinal, conse-
guiu: evitar que se consumrnassc
mais uma elamòrosa injustiça, tão
commum nos unnaes da "casa, con-
tra aquelles que, sem protecção,
isto é, sem "padrinhos ricos",
possuoin, ali, todos os direitos
adquiridos."O movei, do autor", não foi,
pois, para "conseguir, pelo achin-
calhe cio ridículo, despertai ap-

"usT®

(sic)..., daquella tactica ,arte 0.:. piausos para gáudio dou inieres-
gymnastica dc que tanto usou e
c-.rt que tantos triumphos alcan-
çou em politica, o chancsller aus-
triaco Mãiternich — espécie, em
muita coisa, de Machicvcl, apenas
passou pé ante pé, sobra o assum-
pto, sem tocal-o...

E, assim sendo, da parlo do
"Observador", essa resposta só
mereceria esta outra: "Não ha
que responder".

| Vamos, porém, ás passagons
aliudidas:

JUVENT
ALEXANDRE

AO PERU' E A
GENEBRA, 22 (U. P.) —' R«-

uniu-se esta manhã a commissão
especial encarregada do conflicto
do Leticia, adoptando a sua pri-
meira decisão que consiste na ap-
plicação do embarco ás exporta-
ções de armas destinadas ao Pe-
rú e á Colômbia. Ern virtude des-
sa resolução a commissão pediu
aos delegados que obtivessem a
npprovaçào dos respectivos gover-
nos.

Foi também examinada uma com-
municaçâo do representante da
Colômbia, sr. Santos, aceusando o
Pcrú de atacar violentamente Ta-
rapaca e Buenos Aires no dia SÍÜ
do corrente, dois dias depois da
adopção pelo Conselho do relato-
rio e das recommendações da com-
missão.

Os membros da Liga consideram
muito grave essas aceusações,
acreditando que a attitude db Pe-
rú constitua uma violação das re-
commendaçôes do Conselho da
Liga.

INTERIOR
BAHIA

NOTA DIRIGIDA A* IMPRENSA
S. SALVADOR, 22 (A. B.) —

Respondendo a reclamações que
estavam sendo feitas pelos in-
teressados, relativamente áa ho-
ras de fechamento das malas ac-

r"Si; V

wi I
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sados". Não. Esaç autor, sr. com-
mandante Firmino, a única ves
que, tem reservas c com enthu-
sitismo solto, qniz sor "grande" «
"popular", provocando applausos
em torno delle, foi quando te-rmi-
nou a leitura do "Esboço Critico
sobre o Lloyd Brasileiro". Ap-
plnudiu a obra e o seu autor, pe-
dindo, rogando a Deus para que.
uin dia, ambos visíssem para a di-
racçào da Companhia, para salva-
rem, de unia vez por todas, esfcs!

..Mas se u passagem do sèr-l mesmo Lloyd Brasileira,
viço dos commandantes para os! "...Porque o director deve ser
commissarios representou acto de j eriganado, ludibriado, em sua bóu
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Succtsso
CLUB UNI-

VERSITARIO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 22 (.A-B.) — Terá itil-

cio hoje a- campanha quo os fica-
d=m.cos interessados na fundação
do Club Universitário de rtrnai:,.
buco vão promover, por interme-
dio do Radio Club de fomambu-
co, em prol da nova. agremiação
eetudantiiia.

SÃO PAULO ] o governo mandando _rchi-
CONCESSÃO DA TAXA DE UM var o inquérito relativo ao mi-
MIL RÉIS OURO PARA DOIS vimento de rebeldia do 21.° Ba-
MILHÕES DE SACCAS DE CAFÉ talhão de Caçadores, em Recife,

resolveu excluir das fileiras do

0 movimento de rebeldia do
21 Batalhão de

Caçadores

S. PAULO. 'i'i IA. B-) — At-
teneno a um pedido ào general
Waldomiro Lima, interventor fe-
dera! em São Paulo, o Conselho
Consultivo do Estado estudará a
conveniência da concessão da taxa
de 1$000 ouro para doie milhões
de' saccas de café.

Em sua reunião de hontem o
Conselho iniciou as discussões re-
lativas ao assumpto. não se sa-
bendo ainda qual a eua opinião
sobre o meaviio,

RIO G. DO SUL
QUANDO REGRESSARA' O GE-

NERAL FLORES DA CUNHA
PORTO A-EOR-, 22 (A. B.) —

Efttamos informados de que o ge-
neral Flores üa Cunha só dolxará
o Illo de Janeiro nos primeiros
dlaa de abril próximo, regressai-
do a este Estado, quando Já re-
Bolvldoa cs problemas que levou
á consideração do chefe do Go-
verno Provisório.

Exercito e distribuir pelos Esta-
dos os sargentos e praças que
tomaram parte naquelle movi-
mento.

Ao 2." tenente commissiona-
do Arthur Guilherme Corrêa, do
2i.° B. C foi confiada a missão
de entregar as referidas praças
ás autoridades civis, pelos por-
tos de escalas, de Recife até ao
Rio Grande do Sul de accordo
com as instrucções da 7." região
Militar.

Aquelle official terminando
esse missão, apresentou-se ao
chefe do Departamento da
Guerra.
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RESTAURANTE "PONTO CHIC"
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas. HOJE — Feijoada á Bahiana. Fun-
eclona todos os dias ateis em suas luxuosas installações,
á rua Rodrigo Silva, 32 — tel. 2-9799.

„,.„H„l„„,„lilllH,l»MH,r>IH>H>, )¦„¦<¦»• tMlHIIMHIIBIIHIB»BHIWllHBBiMMIMIMIMIMIMIMMMtHlil

OURO

A
1 ARGO

Experimentem
7

na

COLLEGIAL
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Confecção fie Primor

Caga até 11$ u SC
Jóias usadas — E'

quem paua mais Concerto» de
Jóia» e relogion trabalhos earan-
tidos pre<;o« baratustinos. Offi
elnas própria». — Visconde Illo
Branco 23.
er ¦¦ —¦

Momser. & Harrin
acento» de privilcRio»,

estabelecidos ú Praça Mauu, n." 7,
Ift.o. nesta cidade encarrc(?nm-se
do contrnetar D vendai e n uromo-
v/r ') empreso de "Bpcrf<.içfianen-
tos om apparelho:, de cnitnte de
carros dc otiradiif de ferro e se-
melhontos" privllcgladoi pt-ln pa-
u>nte de invençSo n," lfi.830. il«
propriedade rin Nationn! Malloa-
bl» & Stoel Cnetlniri Company cs-
tabejocida cm Clevclsníl. Oliío,
Ettadoi Unido* dn America.
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NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento.

VENDE-SE FAZENDA A METRO g
76 -PRAÇA TIRADENTES— 70 j
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0 Legitimo tem cinta am»rqlla de gsrantfa
do sieporitttrio fleraltRiO,CAIXAPOJTAl B35

Ors. JOÃO JOSÉ' DE MORAES

F. A. ROSA E SILVA NETTO

USIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES
ADVOGADOS

RÜA DÒ CARMO 65 — \.° ANDAR

Sala I - Tel. i-WlW — (Das H ** 1? horas.)
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| Prefira os estábeleeimen-
\ tos que servem a sua clien-1
I tela com mais presteza e |i maior solicitudes (
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BOTAFOGO
AÇOUGU_ KSftlRANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Paa-
sagem 126. Tel. 0-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pu»-
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem. 27. Tel. 6-1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM UUAPORE'. de João

Gomes Barreiro. Rua Guaporé,
271. Tel. 8-0432.

ENGENHO NOVO
CINE-THhAIRO EOISON de Ar-

naldo _ Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

HUMA-TA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Capelletti & Filhos. Rua llu-
maytá 140. Tel. 6-1048.

LARGO OO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, dt

Antônio Primo _ Castanhcira.
Machado Coelho. 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A P1ÍO-KESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tol. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUUUÜ UKAS1L. En

tregaa a domicilio. Av. La uri
Muller 08 rei 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAüEM V1LLELÀ, Jt J. P

Rezende. Avenida Pastour, 214
Tel. 6-0172

TUUCA
PHARMACIA b UROG. GRANA

DO Cihal). ftu.H t. dc Bomfim
3W c 300-A. T. 3-3S30, B-322&.

justiçu, medida moralizadora, con-
forme tantos proclamaram não en-
trepal-o como se fazia com os com-
mandantes, antes estabelecer se-
vero regimen fiscalizador, foi erro
gravíssimo, uma iniqüidade, um
desprestigio para a honrada elas-
se dos commissarios".

Antes de tudo, confessa o dire-
ctor do Lloyd que o serviço ali-
montar, sob a gerencia de nutrem,
antes de passar "para os commis-
sarios". estava sem moralidade,
sem severa fiscalizução (não tinha
nenhuma...), tanto é cius, agora,
é preciso estabelecer sobre o mos-
mo "severo regimen fiscali/.ador".
pois ess« passagem, "conforme to-
dos proclamaram", representara
"acto d<; justiça, medida morali-
z adora".

Muito bem. Está nisso, com o
commandante Firmino, o "obser-
vador". Mas mais ur a vez fique
certo o honrado director: a cias-
se de commissarios — os corntnis-
sarios que servem na , respectiva
frota, aquelles que são por todos
os titules dignos de si mesmos e
das funeções que exercem, só pe-
dem, só supplicam, só esperam.
que em torno do assumpto s. s. e
a secção de fiscalização sejam
enérgicas, rigorosas, intransigen-
tes, mas — note bem, sr. director
— dentro do exacto, do rigoroso e
impeccavel espirito de justiça e
equidade.

"...Daqui se conclue que, no
Lloyd, para que tudo marche ex-
cellentemente, para que a admi-
nistração desuse suavemente e
sem tropeço, uma condição é ne-
cessaria e indispensável: que não
haja fiscalização. Todos se julgam
de uma honestidade e de uma in-
teireza moral tão perfeitas que é
realmente um desaforo, um vexa-
me, pensar em qualquer coisa que
se pareça com fiscalização. A sus-
ceptibilidade de velludo desses
que assim julgam não se compa-
deco com isso",

Não, senhor 1 Não tem razão.
"Observador" c. com elle, os com-
missarios da frota, não desejam,
nâo esperam tal medida do dire-
ctor. E isso porque nem o pri-
meiro, nem os segundos, ;èm in-
tei.çáo de difficultar, de inútil i-
zar, a acção fisealiaadora do dire-
ctor, para i|Ue, então, assaltem os
cofres da Companhia. Não. E re-
petem: querem, desejam, fuzem
gosto da fiscalização, mas uma
fiscalização criteriosa, exacta, sen-
satã. Quanto ao ultimo periodo do
trecho acima, permitta o honrado
director que. reconhecendo nelle,
como todos reconhecem (,meno3,
perém, um já agora famoso com-
mandante da frota da empresa,
que o commandante Firmino bem
conhece...), um cavalheiro inte-
gro e um administrador honestis-
simo, "observador" não dé, entre-
tonto, a s. s. o direito de só elle,
director, nesse Lloyd, hontem o
hoje, julgar-se o "Juiz da HoneB-
tidade", isto é, mais honesto ou
melhor, o único honesto. Não e
não 1

Nesta casa, por onde passaram,
om todos os cargos, de categorias
e especialidades, differentes vul-
tos de honestidade intangível; lá,
onde em t'odos os cargos, de todas
aa categorias e especialidades,
contam-se servidores de honesti-
dade intangível, como é o do hon-
tado commandante Firmino, mui-
tos e muitos são commissarios.

Quem foi, quem é, por exemplo,
nesse mesmo Lloyd, o homem mais
honesto do que esse velhinho, hu-
milde servente da Thesouraria,
Adelaido de Mattos ? í

"A susceptibilidude de velludo
desses que assim julgam", como
se refere s. s., phrase bombástica
e ôca, é, ao mesmo tempo, maldo-
sa. Mas creia, sr. director. Não
attinge a quem v. s. com certeza
visara. Pelo menos, ao "Observa-
dor", não. Este possuo a susce-
ptibilidade asperu, adusta, rude,
da raça do Chan, da qual v. ». é,
felizmente, descendente directo,
da primeira geruçào...

fé illaqueada. Fórc disso, tudo
perseguição, venalidade ou então
petulância de querer salvar o
Lloyd, que não é de ninguém".

Não. Novamente o honrado com-
mandante Firmino mystifica, mal-
barata o assumpto, isso com in-
tuito exclusivo de fazer crer ao
publico leigo, outra coisa...

Maa. ar. director, não é fácil
conseguil-o.

O que "Observador" e todos ue-
sejam, nessa eterna « famosa
questão do rancho a bordo, é jus-
tamente o contrario: que o dire-
ctor viva e aja de olhos aberto.",
vigilante, mus também — com es-
pirito de equidade e justiça, em
torno de serviços e pessoas envoi-
ventes F„ "salvar o Lloyd", mais
uma vez fica dito: só cabe essa.
torturosa tarefa, no momento, pe-
lo Brasil todo, a um homem sô:
aquelle brilhante e honrado offi-
ciai da gloriosa Armada dos Mar-
cilio Dias, dos Tamandaré, do»
Barroso e outros, que, certo dia,
no Havre escreveu o "Esboço Cri-
tico sobre o Lloyd Brasileiro", pu-
blicado em Paris e distribuído na
Rio de Janeiro.

Demais, sr. director, se, por
exemplo, "Observador" quizer ter
"a petulância" de "salvar o
"Lloyd", teria recebido os vinUs
contos de réis (20:000$), que lhe
foram ofíerecidos para se collo-
car contra um acto 'da directoria
do mesmo Lloyd; e, sobretudo,
contra a classe de eommissarioa
em serviço na casa.

Não está- nisso com "observa-
dor" o commandante Firmino ?...

"...Eis ahi a causa de tantas
invectivas que contra elle chover»
e contra os funecionarios da Su-
cção de Fiscalização invectivas a
até ameaças de aggressào physl-
ca".

Mas, quem foi a lazer essas
ameaças ? Quando ? Em que lo-
gar 1 A que horas ? Depois, com
que fim ? 1...

Ficam com a palavra no assum-
pto. para o provarem convenien-
temente, o direetor e os alludidos
funecionarios do Lloyd."...Se o director do Lloyd at-
tende a tanta gente... porque rr-
cusaria attender a Mario Bandui-
ra ?"

E' evidente a maldade ou coi?a
peior, nas reticências no trecho
ccima. Mas, de prompto, sem re-
ticencias, esmaga-se a maldade:"Observador", da sua parte, nun-
ca so sentiu mais elevado na sua
insignificancia social-pessoal, aa
vezes que, attinente a serviço jor-
nalistico em face de assumptos do
Lloyd ou da Marinha Mercante,
procurou e foi attendido pelo di-
rector do Lloyd. Favores pessoaes,
particulares — dinheiro ou empre-
go, "observador" não pediu nun-
ca ao director do Lloyd, quer di-
recta, quer indirectamente.

Certa vez. lhe pediu e obtive
uma passagem de 3.* classe, par*
a Allemanha, eom desconto, para
uma pobre mulher allemã, casada
em Hamburgo com um brasileiro.
e aqui, no Rio, abandonada paio
marido, ficando ao léo pulas ruas.
onde ella, "observador", a encou»
trou.

O altissimo conceito em que
continua "observador" a ter «
commandante Firmino Santos e a
máxima elegância cavalheiresca
que possa possuir um simples fi-
lho do Chan, exigem que o "obser-
vador" não diga, agora, ao dire-
ctor do Lloyd que esse favor j'i
está bem pago...

E reaffirma-se aquillo que «ia-
guem desmentirá: "observador"'
não deve, pois. favores de quaes-
quer espécies, ao honrado e illus-
tre director do Lloyd.

E está, assim, terminada a res-
posta ás passagens do escripto do
director do Lloyd. Porque, repito-
mos ainda — quanto ao resto ds>
mesmo escripto, "nada ha quo
responder"..

Observador.

I

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cura rtiiiüa por i rtvriiso Inteiramente novo. aen pre-

juízo dai propr an wupacoeii e perigo algum. A idade 4* her.
nia nfio ó imlor dc inrurnhllidade

T»d»n ns garantia» e maiima commodMade «jeaato ao tre-
tnrnv.íto qu,- r. ní-mutnl I az-s» tratamento a domicilio.

consultório: l>r. Menezck Doria — Ru daa Marrue*» 7.
Trl. 2-7.1IH, diariamente, da» ir» ás 17 liur«K.
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São esperados, hoje, pela manha, nesta capital, os delegados do profissionalismo
paulista, que vêm retribuir a visita dos srs. Oscar Costa e Antônio Avellar
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A musica no Brasil
e no estrangeiro

Fará uma "tournéV

pelos E. E. U. U. a
Companhia do Metro-
politan dc Nova York

.4 companhia, lyrica do Me.
tropolitan Open House, de
Nova Vork, que está se reor-
ganizando em vista das diffi-
cuidados financeiras por que
ora atravessa, realizará breve
uma t«»urnée na qual incluirá
como pontos principaes as
cidades de Chicago e São
Francisco, visitando timbem
varias outras como Washin-
pion, Atlanta, Boston e Phila-
delpbia.

A estação novayorkina con-
ítará de 12 semanas.

Entro as soluções propostas
p.-ira melhoria da situação, fl-
!:ura a diminuição de 50% nos
ordenados <ie todos os artistas
e o distracto com cantores es-
transei ros, salvo raras exee-
pções.

Quanto á temporada 1933/34,
nada ainda 1'icou definitiva-
mente resolvido.

O conselho de directores pa-
rece incüna-io a realizaLa des-
dí aue se accontüom as eco-
nomias o que o plano de
tournée conte com o-s auspi-
cios das cidades acima men-
cionadas.

Beniamino Gigli deixa
o Metropolitan de

Nova York
0 celebre tenor Gigli se

.•cha actuando na Itália des-
tle a sua exclusão do Metro-
polita-i <lc Nova York, por se
ter negado a acceitar a dimi-
f;!:icão í;eral imposta aos ar-
tista-s como medida dc econo-
roia.

Na Itália, Gigli pediu 20
mil liras parn cantar no thea-
tro Scala de Milão, o que lhe
foi negado.

Pro-poz entâb que lhe fosse
dada apenas uma percenta^em
sobro o apurado do t-specta-
eulo. proposta que foi acceita.

Em André Chenier o M"non,
operas que representou ulti-
mameiite, percebeu o artista
25 mil liras por espe-
staculo, ou sejam 10 mil li-
.*as a mais do que havia exi-
gido cm sua primeira pro-
porta.

E assim, está o publico ita-
ijano gozando nor algum tem-
Po a voz soberba do seu na-
tricio. en.quanto os norte-
americanos refazem as suas
finanças' para continuarem no
açambarcamcnfco dos grandes
valores.

D'OR

Uma exposição' Ricardo
Wagner em Leipzig

No dia 11 de fevereiro inau-
èurourse. em Leipzig. cidade
natal de Ricardo Wagner,
uma exposição monographica
dedicada á vida e obra do im-
mortal musico, a qual perma-
necerâ aberta até fins de se-
tembro, . .

Esta exposição conterá in-
teressantes peças e documen-
tos provenientes de collecções
oa i-ticulares ordinariamente
inaccessiveis ao grande publi-
co. e das archivos das grandes
casas editoras de musica, bem
como da-s importantes colle-
cçõès publicas waernerianas de
Leipzig e Bayreuth. Entre os
man ii criptos de Wagner, ex-
postos, figurarão também as
partituras de algumas das
suas obras menos conhecidas,
taes como "As Padas". "A
Ceia dos Apóstolos", o prelu-
dio do -Fausto", a "Marcha
Imperial", e bem assim as ins-
iruecoes p;r>-a dirigir as obras
de Beethoven,

Unn co'lecção de cartas de
Wagner permittirá apreciar o
caracter das relações manti-
das com o.s meios intelle-
ctuacs do seu tempo. Outra
coIVcçâo de cartas e retratos,
om «rande parte inéditos, da-
rá a conhecer a familia de
wagner. especialmente seus
irmãos e irrnãs. A* abertura
da exposição e ás demais fes-tas eommemorativas da mor-le cie Wagner, organizadas;í>e:u cidade de Leipzi?. pro-mettéu assistir Frau Wínifred
Wagner, viuva de Sigfredo Wa-
gner. único filho do maestro,
o coiitimtadora da tradiçãowaaneriana em Bayreuth. 

'

Quem paga me-
lhor «• a loalherln"A Brasileira"

Avenida Passos — 7-B

lORO

No Instituto Nacional
de Musica

7-13 _

Os exames de theoria musical
«io realizarão amanhã üs 8 horas
e dias subsequentes, de accordo
com a lista abaixo:
PROVA ESCKIPTA — 1.» TURMA

Dia 2* ás 8 Horas — Saiu n. 11
THKORIA MUSICAL — 1." ANxNO

Commissão julgadora; Presiüen-
to, proíessor Agnello Gonçalves
vianna França, vogaec: Alfredo
Richard e .Maria Celeste Jaguari-
be de Mattos Faria.

1 — Albina dos Santos; li —
Áurea Gonçalves; ?. — Anua Cio-
tilde Soares Guimarães; 4 — An-
na de Menezes; 5 — Adelina do
Barros Nunes; 6 — Adriano Cruz
Ferreira; 7 — Angela da Rocha ü
Souza; 8 — Aida Cardoso; 9 —
Arlette Magalhães; 10 — Adaldey
Maria; 11 — Albertina Sgarbi
Fonseca; 12 — Bertha Perlin; 13

Cremilda Moraes; 14 — Cile-
ne Besouro Cintra; 15 — Corina
Medeiros do Carvalho; 16 — Con-
stantino Senorans Abai; 17 —
Carlos Teixeira Guimarães; 18 —
Dirce Vaz César; 19 — Dora Di-
ckstâíi)
THEORIA MUSICAL — 1." ANNO

Oia 24 ás 9 horas — Sala ri. 11
PROVA ESCRIPTA — 2." TURMA

1 — Diva de Carvalho; 2 — Di-
va Cavalcanti Caruso; 3 — Dora
Savino de Almeida; 4 — Dorcas
Armond Firmo; 5 — Dyrco Cha-
ves Campos; 6 ¦— Diolette de Ma-
galhãee; 7 — Dinorah de Souza;
8 — Elza Siffut; 9 — Dalva Mar-
tins; 10 — Estella Ferreira; 11

Elza dos Santos Magalhães; 12
Elvira de Menezes; 18 — Es-

ther Naiberger; 14 — Elza Ca-
marinha; 15 — Elizieth Gonçal-
ves Pereira; 16 — Elza Barroso
Gonçalves; 17 — Esperia dos San-
tos Gomes; 18 — Elza Maria Bra-
ga; 19 — Fernando Paes de Oli-
veira; 20 — Fina Froimtchuk.
THEORIA MUSICAL — 1." ANNO

Prova Escripta — Sala n. 11
Dta 24 ás 10 horas — 3." turma

1 — Gil da de Azevedo Coelho;
— Gloria Pereira da Fonseca;
— Gina Thesi; 4 — Hilda Silva

Carvalho; ô> — Helena Pimenta
Buêno; 6 — Helena Cavalcanti de
Almeida; 7 — Hilda Santos de
Almeida; 8 — Hildebrando de Oli-
veira Hostyn; 9 — Hilda Braga
de Carvalho; 10 — Hilda Bur-
rows; 11 — Isa Maria Prior Cou-
tinho; 12 —'¦ Ivonnc de Carvalho;
13 — Iracema de Santa Maria; 14

Iracema Martins Torres: 15 —
Iracy Guerra; 16 — Judith da
Silva Barbosa; 17 — Joaquina
Campos; 18 — Jessy de Proença
Rosa; 19 — Jenny Borpes; 20 —
Julia Sérgio de Carvalho.
THEORIA MUSICAL — V ANNO
Dia 24 ás 11 horas — Sala n 11
PROVA ESCRIPTA — 4.* TURMA

1 —. Julia da Motta Ramos; 2
—- Jurema Busi; 3 — Luiza Ma-
rianna de Oliveira; 4 — Leda
Martins de Oliveira; 5 — Leonor
Fernandes; 6 — Liliane Marceile
Torre; 7 —- Lygia Souto Maior de
Castro; 8 — Lucy Mesquita; 9 —
Lydia Duarte; 10 — Lysia Ra-
mos; 11 — Lygia Caldas Barbo-
sa; 12 — Lisctte Porto Brasil; 13

Maria da Gloria Carneiro; 14
—. Maria Stella de Carvalho da
Silva; 15 — Marco Aurélio Cal-
das Barbosa; 16 — Maria da Fon-
seca Terra; 17 — Maria de Lour-
des Vasconcellos; 18 — Margari-
da Ferreira; 19 — Maria Mercê-
des Lopes de Souza; 20 — Mario
Gazanego.
THEORIA MUSICAL — 1.» ANNO

Dia 24 is 13 horas — Sala n. 11
PROVA ESCRIPTA — 5.* TURMA

1 — Maná Ferreira de Abreu;
— Maria "'DyIa da Costa Cruz;
— Maria da Conceição Caramez;
— Marlon Muniz de Oliveira; 5

Maria Nazareth Duarte; 6 —
Maria do Carmo Conrado Veiga;
7 —¦ Maria Luiza Frick; 8 — Mau-
ro Montezuma; 9 — Mngdalena
do Nascimento Loureiro; 10 —
Maria Eugenia Santiago; 11 —
Maria da Cruz Ferreira Leão; 12

Maria Vieira Ferreira; 13 —
Maria José Vianna; 14 — Maria
de Assumpção Leite; 15 — Neuza
de Souza; 16 — Nestor Victorir.o
Barbosa; 17 — Nadyr Cardoso; 18

Nelly Pimenta Buêno; 19 —•
Nayade Ferreira Schneider; 20 —
Nau Gloria Henze de Almeida.
THEORIA MUSICAL — 1.» ANNO

Dia 24 ás 14 horas — Sala n. 11
PROVA ESCRIPTA _ 0.» TURMA

1 — Nice Marandino; 2 — Os-
car Fernandes; 3 — Orondina
Fernandes Barroso; 4 — Ondina
Carvalho da Silveira; 5 — Ruth
Fernandes; 6 — Simão Moreira da
Silva; 7 — Sabá Gelender; 8 —
Senborinha Oliveira Aguiar; 9 —
Umbelina de Mello Pires; 10 —
Venina Martjne; 11 — Wanda
Stvllita Cardoso; '12 — Wilson
Sfligentclli; 13 — Wanda da Sil-
va Barbas; 14 — Walkyria Bran-
gaytis de Almeida; 15 — Wanda
Silva Leite; 16 _ Yole Rras-a Gia-
nini; 17 — Yvonne Martins dos
Nascimento; 18 — Yedn F«rnan-
des Vieira; 19 — Yolanda Ferrnn-
des de Souza; 20 — Zozima Mot-
ta Lima.
PROVA ESCRIPTA — 3.» TURMA
THEORIA MUSICAL — 1" ANNO

Dis 24 As IS horas — Sala n. 11
PROVA ESCRIPTA — 7." TURMA

1 — Zelia de Carvalho Sucena;
2 — Zuleika Torres Soares; 3 —
Zulcyde Caldas Barboea; 4 — Ze-

nith Moreira da Fonseca; 5 —
Zelia do Avellar Durães; 6 — Ro-
sa Antonia Pacheco; 7 — Nilcia
Ferreira Ramos; 8 — Fernando
Paes do Oliveira.
THEORIA MUSICAL — 2.» ANNO

Dia 24 Ah 15 horas — Sala n. 11
Classe da professora Maria Ce-

lesto Jaguaribe.
(2.» época)

1 — Sylvia Godinho dc Oüvelra
Bullo.

PROVA ORAL
Dia 25 às S ho-1

ras
turma

a." tuvma Dia 25 úh 10 ho-

Dia 25 As 13,30 ho-

Dia 25 ás 15,30 ho-

Dia 27 ás 8 ho-

Dia 27 ás 10

Dias 27 ás 10

ho-

ho-

_ Esta chamada está su-
a alterações dependentes

ras.
3." turma —

ras.
4." turma —

ras.
5." turma

ras,
6,a turma

ras. v
7,a turma

ras.
N. B. —

Jeita
das reprovações om portuguey e
arithmetica.
THEORIA MUSICAL — 2." ANNO

Dia 21 ás 8 horas — Sala n. 5
PROVA ESCRIPTA — 1.* TURMA

Commissão julgadora: Preeiden-
te, prof. Arnaud Duarte dc Gou-
vca; vogaes. Albertina da Fonse-
ca e Vera V. Cavalcanti de Al-
ouquerque.

1 _ Angela Rosa Violante; 2 —
Alcidía Ribeiro de Almeida; 8 —
Aurora dos Santos; 4 — Aldemira
Corrêa Coelho; 5 — Analia Cym-
bron; 6 — Adalcina Vieira; ^ 

—
Cremilda Barroso; S — Célia Vaz
dc Almeida Albuquerque; 9 —
Clia de Aguiar Balesdent; 10 —
Catmen Çamaseeno Vieira; 11 —
Clara Faerstein; 12 — Cccy Rio
Branco; 33 — Conceição da Cos-
ta Pereira; 14 — Diiéa Pereira dc
Almeida; 15 — Diolinda Corrêa
Coelho; 16 — Diva Sanarelli; 17

Diana Duarte; 18 — Elaine
Bordallo Pouza; 19 — Edmundo
OKano; 20 — Eva Serra.
THEORIA MUSICAL — 2.» ANNO

Dia 24 ás 19 horas -- Sala n. 5
PROVA ESCRIPTA — 2/ TURMA

1 — Elvira.dc Souza Campofl-,
2  Escolastica .Amorim da. Sil-
?a; 3 — Edyla Lamego dos 'Sau-

tos; 4 —• Elza da Silva; 5 — Glo-
rra de Oliveira Redes; 6 — Her-
ciTia Yolanda Silva; 7 — Henri-
queta Sérgio Carnevale; « —
lgnez de Oliveira Redes; 9 —
Tgnez Delamonloa. Pereira de Cas-
tro; 10 — Isaura Moreira; 11 —»
Íris Leite de Castro Moraes; 12

íris Cerqueira; 13 — Jurema
flos Santos; Grat. 14 — Juventl-
no José da Costa; 15 — Joanna da
Silva Ramos; 16 — José Senorans
Abai; 17 — Katy de Souza Go-
mes; 18 -- Lourdes Fernandes do
Almeida; 19 — Lya Vieira; 20 —
Lnura Rodrigues.
THEORIA MUSICAL — 2 ¦> ANNO
Dia 24 ás 13.30 horas — Sala n. o
PROVA ESC.RTPT.A - "* TURMA

1 __ Laurice Kalife; 2 — Maria
Hellé do Paiva Sayão; 3 — Maria
Thereza de Azevedo Coelho; 4 —
Marsraret Kern; 5 — Maria Ro-
drigues dos Santos; 6 — Nair
Cardoso: 7 — Noemia Reynaldo
Almirâo; 8 — Olga Ramos Bello;

9 __ OTrvia Ferreira da Cesta: 10
.'. Rosalina de Souza; 11 — Ruth

Cavalcanti; 12 — Rachel Lapidas;
IS  Regina Brandão Trompows-
fcy. 14 _ Sulamita de Carvalho
Gonçalves; 15 — Uricina Marita
VargaB Guimarães; 16 —- Yolanda
do Valle Portocarrero; 17 — Yára
Eurvdice de Castro; 18 — Zilda
da Rocha Pitta; 19 — Arthemisa
JuHeta Góldsehrnidt (Circ. 71 —
16/2) 933 —. M. Ed.); 20 ~- Ju-
lia Lygia dc Carvalho; 21 — Ary
Seixas.
THEORIA MUSICAL — 1. ANNO

(2.° época)
liix 24 ás 13,30 horas — Sala n. 5

Classe da professora Vera C.
Albuquerque.

l.o ANNO
1 — Háydiie tln Rocha Borcos:

S — Jsa Nascimento.
THEORIA MUSICAL — 2.» ANNO

Prova oral
í.« turma — Dia 25 ás 0 ho-

. iii.i ue Ourvutno; í> — .i.v.ii.i...
Terra Cruz; 12 — Alfredo da Ro-
cha Vianna; 13 — Alzira Gonza-
lez Conde; 14 — Alda Steenhagen;
15 — Achillos de Lima Gonçalves;
16 — Aloisio do Alencar Pinto; 17

Bornardette Andrade Neves; 18
Cordelia Corroa Coutlnho; 19
Clelin Sanibnl Valente; 20 —

Chemiít Somberg.
THEORIA MUSICAL — 3." ANNO

Dl» 24 ás 10 horaa — Sala n. 15
PROVA ESCRIPTA —, 2.» TURMA

3 _ Cyrerie Mauro Carvalhido;
2 — Cléa do Oliveira Tavares; S

 Cândida de Menezes Vianna; 4
Carmen Falcão; 5 — Carmen

ria Nova Eiras; 6 — Corina Bor-
ges de Oliveira; 7 — Celeste Bra-
ga Bacello; 8 — Cybellc da Fon-
seca; 9 — Cremilda Amado Ma-
c-hndo; 10^-- Cacildn do Barros
Pinto; 11 — Camilla Moreira da
Fonseca; 12 — Cecília do Assis
Castro; 13 — Célia Corvino; 14

Carllnda Gonçalves Ferruspau;
15 — Cirr-ne Dias Barroso; 16 —
Carlos Poieshuch; 17 — Célia
Martins d(l Silva; 18 — Celeste
Gomes; 1£) —• Clarita de Hanne-
Gomes; 20 — Diva Vidal.
THEORIA MUSICAL — 3." ANNO
Dia 24 ás 13,30 horas — Sala n. 15
PROVA ESCRIPTA — 3." TURMA

j  Duchelia Botelho Chaves;
2 — Dulce Guimarães Martins; 3

Déa Farias de Menezes; 4 —
Divn Peixoto de Faria; 5 — Dina
Cerqueira e Silva; 6 — Dirce Lei-
t.c Feijó; 7 — Dina Fucs: 8 —
Dalila Alvarenga; 9 — Djalma
Lopes Gu,marães (Circ. 71 — 36
de Fev. 1933); 10 — Durvalina
Fernandes Pimentel; 11 — Da-
mião José Guimarães; 12 — Dau-
ra de Souza Mello; 13 — Elfrida
Person Machado Bastos; 14 —
Eelantine Corrêa Monteiro: 15 —
Edith Marques: 30 — Eulalia
Chorckatt de Sá: 17 — Enedina
Torres Soares; IS — Elza Valen-
tim; 39 -- Elza Faria da Cruz: 20

Eugenia de í?:'t.
THEORIA MUSICAL — 3." ANNO
Dia 24 ás 15 30 horas — Sala n. 15
PROVA ESCRIPTA — 4.» TURMA

1 — Elzira dn Rocha Gama; 2
 Ewerardo Mattos; 3 — Edina

Terra Cruz; 4 — Esther Adler;
5 — Eloisa de Carvalho; 6 —
Evaldo Tavares Bastos; 7 — Es-
merino Cardoso (Circ. 71 — 16/
2/933 — M. Ed.); 8 — Elza Al-
ves da Costa; 9 — Fanny Cohen;
10 — Fernando Felippe Ner; 11

Fernando da Silva Moreira; 12
Frida Ciornai; 13 — Fernanda

Biancolina de Léo; 14 — Fraricis-
co Perille dos Santos; 15 — Fnny
Janichkis; 16 — Fanha Mittel-
man; 17 — Fanny Largmann; 18

Fanny Doctors: 19 — France-
lidia Machado Vieir?.; 20 _ Fio-
rencio de Almeida Lima,

|® é m i ò |

ras.
turma ~- Dia 25 ás 12 30 ho-

turma ~- Dia 25 ás 14.30 ho-
ras.

3.»
raa.

N. B. — Esta chamada está su-
jeita a alterações dependentes aas
reprovações em portuguez e ari-
thmetica.
THEORIA MUSICAL — 3° ANNO

Dia 24 ás 8 horas — Sala n. 15
PROVA ESCCRIPTA

Mesa julgadora: Presidente;
professor Oscar Lorenzo Fernan-
dez; vogaes professor José Ray-
mundo da Silva; professora. Syl-
via do Brito e Cunha Moraes.

1." TURMA
1 — Altair Costa; 2 — Alice ros

Santos Festa; 3 — Artiminio Car-
doso Rosa; 4 — Aida Janichkis;
5 — Aurea Arrillaga; 6 — Adeici
Groin; 7 — Annibal doa Santos
Arruda; 8 — Adolpho Cohen; 9 —
Adilia Teixeira Martins; 10 — AI-

Programmas para hoje
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
Oimüo tíe 400 metros

: 8,30 horas — Hora certa. Jor-
;nal tia manhã. Noticias e com-
nientarlos. Ephemeride* brasileiras
do bariio do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
Ao meio dia. Supplemento musl-
cal.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora lufan-
tll, por tia Beatriz. Supplemento
musicai.

18 horas — Previsão do ten-po
e ill&oos variados.

19 horas,— Hora certa. Jornal
da noite. Supplemento musical.

19,30 horas — Romance da Oa-
mlsarla "O Cruzeiro".

20 horas — Arte culinária Bhe-'
rlng.

20,30 horaa — Coisas d* "O Oa
miseiro".

21 horas — Quarto de hora. de
Maria Eugenia Celso.

31,15 horas — Notas de sclencia,
arta e literatura. Transmissão de
uma Noite de Variedades Vlctor.
da serie organizada pela Radio .So-
ciedade do Rio Cn Janeiro, em
combinação com a casa Paul J.
Chrlatoph.
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIOA
Onda áe 260 metros

Das 6,45 ás 8,45 horas -. Aulas
de gymnastlea dirigida pelos srs.
Silas Raeder e Oswaldo D. Maga-
Ihâea. A parte musical está a car-
go do pianista Álvaro Paiva.

Das 15 áe 16 horas — Discos cs-
colhlclos.

Das 10 às 21 hovaa — Discos
variados.

Das 21 ás 22 horaa — Dlocos
selecclonados.

Daa 22 horas em deante — Dis-
cos escolhidos.

RADIO CLUB DO BRASIL *

Onda üc 320 metros
Das 7,45 as 8,15 horas — Radio

Gymnoctlça, pela professora Polly
Wettl, com o concurso da pianistasenhorita Vera de Oliveira.

Das 8,15 ás 9 horas — Radio
Jornal, do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program»
ma de discos variados.

Das 16 ás 17 hora-s — Program»
ma de discos variados.

Das 19 às 20,45 horas — Pro-
.grarnmn de discos variados. -
I Dns 20,45 ás 21 horas —• Serviço

L
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São esperados, hoje, pe-
Ia manhã, nesta capital,
os embaixadores do pro-

fiesionalismo paulista
Pelo "Cruzeiro do Sul", é

esperada hoje, às 9 horas,
na ••gare" da Central, a dele»
gação paulista que vem retri-
buir a visita feita á APEA,
recentemente, pelo srs. Osca:
üa Costa e Antônio Avellar,
loaders do profissionalismocarioca.

A delegação virá chefiado
pelo illustre sportman paulis-
ta, sr. Luiz de Oliveira Bar-
ros que se faz acompanhar
dos srs. Alaríco de Toledo
Piza, Dante Delmanto e En-
nio Juvenal Alves.

Os delegados bandeirantes
terão um acolhimento muito
carinhoso, por parte da Liga
Carioca e dos sportsmen de
maior evidencia nesta capital.

O DIÁRIO DE NOTICIAS
dirige-lhes seus votas de boas
vindas.

O player Carvalho Leite
chegará amanhã,

á tarde
Já noticiámos com detalhes

a próxima chegada do feste-
jado player do Botafogo P. C.
e acadêmico de Medicina,
Carlos de Carvalho Leite, a
bordo do "Araranguá", onde
viajava em companhia de sua
virtuosa progenitòra, d. He-
lena Carvalho Leite.

Varias homenagens estão
sendo preparadas. Carlos Lei-
te chegará a esta capital, se-
gundo informações que colhe-
mos na companhia do vapor
em que ello viaja, amanhã,
sexta-ícíra, 24, á tarde.
**»>»<***»#*#»^»»-»#»#»»»#»#»»##jt

de Publicidade da Imprensa Na-
cional.

Das 21 horas em deaute —
Transmissão do Automóvel Club
do Brasil, do concerto offerocldo
pelo Radio Club do Brasil, com o
encurso da soprano senhorita Ali-
ce Ribeiro, do violinista professot
Oscar BorgertJi, da orchestra do
Radio Club do Brasil, composta de
16 professores, sob a regência do
professor Alphon3 Uagcrer.

Haverá, como novidade, a apre-
sentação da graclsa cantora argen-
tina Clorlta Gonçalves, que vem
precedida de grande fama. Será
a drstlncta cantora arempanhadt
peles guitarristas João Pereira Fl»
lho, Medlna e Jorge André.
SOCIEDADE RADIU PÈULIPS DO

BRASIL
Estação RAX

Das lo ás 12 horas  Discos
variados.

Das 13 áa 14 horas — Discos
variados.

Das 19 ás 21 horas — Disco.»
variados.

Das 21 áe 23,30 horas — Trans-
missão do Supplemento do Pro-
gramma Oasé.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas — Discos
variados.

Das 18 ac 19 horas — Discos se-
lecclotiodos. Previsões do tempo e
programma Odeon, da Casa Edi-
son.

Das 19,45 àe 20 horaa — Discos
variados.

Das 20 ao 21 horas — Discas da
Casa Llgneul Santos & C.

Das 21 ás 21,15 horas — Occupa»
rá nosso microphone, o professor
Sana-Khan, que fará Interessante
conferência sobre a mulher,, inti-
tulada "Lyrlos atirados ao lodo".

Dc 21,15 horas em deante -
Transmissão do studlo, do Pro-
gramma Excelslor, organizado pelotenor Oscar Gonçalves, com o con-
curso dos artistas: Radamés Gna»
tali, Jullnha Dias, Jucyra de Al-
buquerqtie Lima, Oscar Gonçalves,
Luciano Cavalcanti o Martins da
Fonseca.
Parte literária : "Sonho de amor"

e "Intimidade", do conhecido es*
crlptor Martins da Fonseca, inter-
pretotlas por : sra. Thelma Wlnd-
son o sr. Martins da Fonseca (au-
tor).
RADIO SOCIEDADE MAÍRINK

VEIOA
Onda Ae 260 metrot

A Radio Soceldade Mayrlnlc Vei-
ga transmittlrá, hoje, quinta-feira,
o seguinte programma :

Das 6,45 ás 8.45 horas —• Aula
de gymnastlea dirigida pelos srs.
Silas Raeder e Oswaldo D. Maga-
lhães. A parto musical está a car»
go do pianista Álvaro Paiva.

Das 18 ás 16 horas — Discos
escolhidos.

Das 19 ás 20 horas — Discos
selecclonados.

| Das 20 ás 20,10 horas — Resenha
1 literária do escriptor Max Montei-
to.

Das 20.10 áa 20,30 horas — Dis-
cos variados.

Das 31,30 horas em deante --•
Transmissão dlrecta do salão do
Fluminense F. C, onde se reall»
zará um banquete offerecldo á
embaixada da Apea. Discursos do
dr. Arnaldo Gulale e do embal-
xador paulista.

NIO SE DEVE PROCURAR 0 "AMADORISMO PURO, DIA-
PHANO, INTANGÍVEL" DENTRO DA A. M. E. Aí, PORQUE

LA'ELLE NAO SERÁ'ENCONTRADO...
No entretanto, os clubs pequenos são uma expres-
são legitima do verdadeiro amadorismo, ainda
não corrompido pelos exemplos do alto — declara
o sr. Olympio Saraiva, secretario do Aracaju F. C
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Sr. Olympio Saraiva, secretario do Aracaju F. C, tendo á
sua esquerda o player Gallego

O DIÁRIO DE NOTICIAS
surgiu ú luz da publicidade com
um programma definido em
prol dos sporta da cidade. Des-
de o seu primeiro numero fez-
se. arauto dos pequenos clubs,
defendi'iido-03, ampárando-os,
auxiliando-os sempre que neces-
sario. Jamais negou p seu de-
cidido apoio aos clubs, pequenos
ou não, mas que fazem sport
com sinceridade, trabalhando
com enthusiasmo pela grande-
za sportiva de nossa terra.
UMA ENTREVISTA INTE-

RESSANTE
Ante-hontem, fomos visitados

e á sympathia dos consocios.
E outra coisa: não fazemos
questão de jogadores. Esta í
uma das condições indispensa-
veis á manutenção do ãmadòris-
mo. Quando o jogador percebe
que está "enfeitiçando" o club.
adeus... Faz-se de rogado e
não tardam as exigências pro-
prias do falso-amador. Entre
nós, como entre o Japoema e
outros clubs eò-irmãos, prati-
ca-se o amadorismo legitimo,"puro, diaphano e intangível".

Se os clubs da Amea fizerem
assim, dentro de pouco tempo o
amadorismo terá i-ecuperado seu
antigo prestigio cm nosso meio,

pelos sportistas Olympio Sarai- piestif?io quc encheu de Ioriasvae José Pereira «ÍAfriaga imrnorredouras os sports do Dis-Gallego), secretario e íull-back ^ricto Federal.
respectivamente, do querido
Aracaju' F. C.

Aproveitamos o ensejo para
uma entrevista. O assumpto
mais em evidencia é o profissiò-
nalismo. Iniciamos a palestra e
eia o que nos declarou o sr.
Olympio Saraiva:

— A Amea é a única respon-
savel pela situação actual dos
sports citadinos. Quando os
grandes clubs do Rio abando-
naram a velha Metro, a Amea
surgiu com um programma en-
cantador. Fazia-se a redempto-
ra dos nossos costumes sporti-
vos. Cresceu e tornou-se uma alegres, dando o máximo de
potência, porém, não quiz ou . suas energias pela victoria de
não pode extirpar dc vez o can- j seu pavilhão,
cro do falso-amadorismo, que já I N°m todos sabem o que são
herdara da Metropolitana. Com i 0Í> "choques" do Aracaju' com
o correr dos tempos, o mal se ' ° Japoema. O campo fica reple-
aggravou, provocando o estabe- ' to de espectadores. Ha pletho
lecimento do profissionalismo,
consquencia lógica do regimen
insincero em que se vinha vi-
vendo.

Acompanho o interesse do
DIÁRIO DE NOTICIAS pelos
pequenos clubs e por isto quero
falar-lhe com a maior franque-
za. Não se deve procurar o"amadorismo puro, diaphano,
intangível" (na expressão do sr.
Alarico Maciel, do Botafogo)
dentro da Amea, porque lá elie
não será encontrado. Entretan-
te, quem quizer ver o que é
amadorismo de verdade, que
percorra os dubs pequenos, os
grêmios modestos, que vivem
uma vida de sacrifícios, mas ex-
clusiva e sinceramente dedica-
da aos sports.

O Aracaju' F. C. e o Japoe-
ma F. C. são exemplos disto.
Todos os nossos jogadores pa-
gam seu recibo mensal, fazem
suas despesas com o material
sportivo e não são cm nada pe»
sados aos clubs. Jogam pelo
prazer de jogar e a única ambi-
ção que alimentam é a de pode*
rem sempre defender seus gre-
mios, fazendo ju's ao applauso

PEVA1D
O melhor RADIO de

1:000$000 a 1:20D$000
1:300$000 a 1.700$000

EM PRESTAÇÕES
SEM IIADOH

CASA "SEM FIOv
4? - SAO JOSÉ' - 47

Telephone: 3—0916

ra de enthusiasmo e a maior
cordialidade.

O Aracaju' e o Japoema já
se bateram varias vezes. São
dois grandes rivaes, um digno
dt outro, quer pela bravura co-
mo pelo valor technico de seus
elementos.

A partida será dirigida pelo
acatado referee da Amea, sr.
Haroldo Dias da Motta, que tem
sido sempre o arbitro dos jogos
Aracaju' x Japoema. Esse ca-
valheiro é uma espécie de"mascotte" para os dois gre-
mios...

Os teams, salvo modificações
de ultima hora, deverão ser es-
tes:

ARACAJU' -- Gerson — Gal-
lego — Grane — Olavo — Ed»
mundo — Jair — Armandinho

Zezinho — Propato — Jorge
e Adherbal.

JAPOEMA -. Hélio — Bio _.
Batinho — Guerra —- Dedé —
Toniriho -- Chagas — Araújo

Jaburu' — Nônò e Orlan-
dinho.

Será uma partida sensacio-
nal — rematou o sr. Olympio
Saraiva.

Depois de "posarem" 
para a

objectiva do DIÁRIO DE NO-
TICIAS. os dois sportistas se
retiraram insistindo pelo nosso
comparecimento. domingo, ao
importante encontro Aracaju' xJapoema.

' r" r-Tmiliinnii

MOVIMENTO TURFISTA ,
Segundo 03 corretores mais f-ii-

daciosos. as primeiras a.progo;t.
çõ^s foram afflxadas s°b 03 p'..
dfõeg seçuintí-s:

PARA A CORKIDA DO DIA 23
1" carreira — Prêmio "Ürgi-i"

— 1.400 metros —¦ 3:000|000:
Ks. Ct->

FRANCISCO UE HGUIJ13 â Cia.
Penhores -obre |oias e

mercadorias
36.-RUA LVll DE CAMÕES—36

Telephone: 2—9339

Ivon , .. .„ ..
Famoso ..
Darniatrix
Enredo.
Kahuana
Jura  .. .. .
Nehuçn 
Aisca

2" carreira—-Prêmio

43
43

9
00'.'.»

f.U'
52
54

¦18 urj'Maracó"-
1-500 metros — 3:0003000:

Diagonal
Salvardpa
Morador
Gavião
Lampreia .,
Herode3
Karina »

3" carreira — Prêmio
Jack" —• 1.Í00 metros
3:000?000;

K". C»a-
Ô2 '-Vi;
52 • iiO
50 25
T,:> •i;>

Í!0
U
52
49 :jr.
52 40
"LitUo

— Réis -

Kh. Ct'«. '.
SoUéa .,.».. Q5 ãO
Xadrez. 53 L'0
Andalick fio í'.(>
Ubá 51 íifi !
Ribatejo 51 :uV '
Yára ,"u •'(»
Kleops S0 25 ;

4" carreira — Prêmio "Mor.-i- |
dor" —1.600 metros — 3:000$000: 1

Ks. Cie»
52 35Galrin» .. .. ., ..

Burby „
Rápido  „. ,,
A Batalha. „. 
Portena
Ju»iiiá

5" carreira — Prêmio
ço" — 1,000 metroti -- 3:

Alstano ,. .. .. ., „.
Jaguaré »• «. .. .. ..
Acucrdo o.
Canaee „„ .„
Ciumenta .. .. .. .„ .,
Sun God .. .. .. ,, .0
Kremlin. .. .. .. .. ..

(50
30

30

4S
54
53
54
52
"Masiü- :

OOO^OOú:
Ks. Cta-
54 .".Cl

40
40
30

y5
30

54
50
52
50
52

6* carreira —r Prêmio "Tomyas-

O GRANDE JOGO DE DO-
MINGO

E o sr. Saraiva, após breve
pausa, proseguiu:— Desejamos a presença do
DIÁRIO DE NOTICIAS no gran
de jogo que será disputado, do-
mingo, no eampo do Engenho
dt Dentro, entre os teams do
Aracaju' e do Japoema. Vinte
dois players, legítimos amado»
res, rapazes integralmente de-
votados aos clubs que defendem,
alinhados no campo, cheios de
sadio enthusiasmo, vibrantes,

sú" — 1.400 metros

Little Jack
Golden Boy
Java .. ..
El Negro ,.
Tomyaüsú-..
Massiço .. .
Hortencia-.

3:000$00ii
Ki. Cts,1

.. 62 25
51
54
51
52
52
48

411

\

7- carreira ¦— Prcmio Xadre;-.',J
— 1-500 metros

00 »• oe e»

Itararé ..
Legislador.
Maraco ..
Soltclrinha,
Marlena . • .
Weston. .. .
Plume Dorée.

Prêmios do "betting

3:000$000:
Ks. Cts

o ao •»•'•»
52
54
49
55
55
54

SIS
25

40
00
59
80

"Massi-

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO i Cia'R. 
Visconde Rio Branco, li-I7
RIO DE JANEIRO
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CAMA PATENTE
JLISCIO, BRUNO X Cia

R. Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO

CO" tST*J**^,
MHHII

ço", "Tomyassú" e "Xadrez".

Um festival nocturno nc
campo do Engenho

de Dentro
NA PRELIMINAR, O CAM-
PEÃO DA 2a DIVISÃO TERÁ'
O IDEAL, CAMPEÃO DA BRA-
SILEIRA, POR ADVERSÁRIO

OS. C. Umào promoverá
hoje, á noite, na praça de
sports do Engenho de Dentro
A. C, ura magnifico festival
sportivo, que está fadado a
completo êxito. j

A prova preliminar será en*'
tre o Engenho de. Dentro A-
C. campeão da 2o divisão, •
o S. C. Ideal, bi-campeão d»
Liga Brasileira de Desportes,
Como - será essa a primeira
vca que os dois campeões se
vão encontrar, o prelfo es;á
sendo aguardado com reolu-
brado interesse.

A prova principal da noite
reunirá o Botafogo P. c.
campeão carioca de 1932, e o
Àndarahy A. C., terceiro coi-
locado naquelle mesmo cam-
peonato.

José Vianna
Seguiu, hontem, a noiís,

para a cidade de Campos, E->
tado do Rio, devidamente cro-
denciado por este jornal, o
nosso companheiro José Via a-
na, que fará uma reportagetu
completa sobre o ambiento
sportivo da "pérola do Paia-
hyba".*

José Vianna, para esse fira,
permanecerá alguns dias na-
quella cidade, visitando os
clubs sportlvos locaes e ré-
unindo dadoc e informações
sobre o desenvolvimento dos
sports campistas. O DIAR^J
DE NOTICIAS publicara, de-
pois, com detalhes, todas aa
suas impressões acerca cia
actlvldade sportiva dos hosp'.-
talolros filhos do bello,,tor*ã>o
natal de Nilo Peçanlía;

PATfHTf VtG^^

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO & Cia.

R Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO ? ^ Mi ' "*í - JAM uoiiaro \mt ]

camapItente
LISCIO, BRUMO l Cia.

B. Visconde Rio Branco, tò-1?
nMÚ DÊ JANEIRO
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10 DIÁRIO DE NOTICIAS Quinta-feira, 23 de Março Je 1933

1 NAVEGAÇÃO ^ ECQMOHlÀ
BANCOS £

-f ¦?'
MOVIMENTO OE VAPORES

UNHAS TRANSOCÉANICAS
DA EUROPA,PARA A AMERICA DO SUL

COMPANHIAS

AA

PROCEDÊNCIA . RIO OE JANEIRO DESTINO S _

-1 P
PORTOS I NAVIOS I POKTOS S|

Antuérpia* .... '<"<• Eglantier 23 B.Aires 8-4827
Gênova 23 Alsina 23 B. Aires 3-2930
Hamburgo .... 19 Adalia 24 Santos . ... 4-1582
üòúthamutori .. 2'. Arlansa 27 B -Viras.,. 4 miOi"
Finlândia 25 Navigotor 27 B. Aires ... 4-7200
Havrt* 27 Aurigny 27 B. Aires ... 4-6207
Uenovs 28 Pritie Maria.... 28 B Aires 8-6840
New Ovleans... 28 Patrícia 30 Pacifit! 4-1582
Bordeaux ... 30 Massilia 30 B Aires 4 6207
Trieste 30 Meptunia CO B.Aires 3-6840
Bremerhaven .. 80 Sierrii Salvada... 30 B Aires 4 0121
Liverpool '1 Holbein Rio G. do Sul S-5,-130
tonürei Almeda Star ti Aires .1-6121
Londres High Monareh.. B Aires 4-8000
Hamburgo .... Isis Pacifico .... 4-1582
Gênova '} Camparia B Aires .. 3-2930
Gênova Giulio Cesare... B. Aires 8-5840
Hamburgo .... Monte Sarmiento B Aires..... 4-1682
Liverpòoi .... Daseado B Aires t 8001'
Southaüioton .. Astürios B.Aires 4-SOOO
Amsterdam .... 10 Zeelandia 10 B Aires 2-9900
Havre* 13 Kerguderi 13 E.Aires' 4-6207
Hauipurgo •••• l® Gen. San Martin 13 B. Aires 4-1582
Londres 17 Hig: Clíieftain 17 B. Aires ... 4-8000
Brenierhflver»'..-. 20 Sierra Nevada... 20 B. Aires.... 4 6121
Hamburgo 20 Cap Arcona 20 B. Aires 4-1582
Londres 21 Losada 21 Pacifico .... 4-8000
Tricote 22 Bclvedere'-. 22 B.Aires 3-5840
Gênova 23 MendOza 23 B. Aires ... 3-2930
Lqndreí 2-1 Ávila Stur 24 L\ Aires 4-7200
Hamburgo -••• 25 Mtc. Paschoal... 25 B Aires 4-1582
Liverpool 27 Déseàdó 27 B.Aires 4-8000
Hamburgo . ?-0 Gen. OdOrio... !0 B.Aires 4-15f<2
Amsterdam ... Orania. B. Aires ... 2-9900

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

píiOCEDENClÀ RIO DE JANEIRO DESTINO g m_- g g
PORTOS fl NAVIOS PORTOS So

I á &.&

B. Aires..,-.. 20 Lãlande 23 Liverpool ... 3-4S30
u' Afrés 22 | Gaasterland »... 23 i Amsterdam 2-9900
B /v-res 23 ; Mxrfr ri . ..... 2H \ Bremerhav. 4 612i
B, AiréÉ 24 Equator 25 ; Finlândia ... 4-7200
B Vires 25 Cie Biancamano 25 Gênova í-584*
B Aires -7 Andalucia Star.. 28 Londres .... 4 7201
B Aires. 28 Hitrh; Br-gide 28 Londres ... 4-7200
Hio 30 Rio de Janeiro.. 30 Hamburgo .. 4-1582
Santos 30 Alm Alexandrino 30 Hamburgo .. 4-2608
a Aires SO Monte Olivia.... 30 Hamburgo .. 4-1682
b Aires i)0 Macedonier 30 Antuérpia ... 3-4827
B Aires....... Lipar: Havre 4 6207
B Aires....... Flandria Amsterdam 2 9»0Ü
B Mres  4 Desna ** uiverpool ... 4-8000
B Airos 29 Monte Piana ... Gênova .... 3-5840
B *i;rês  0 Viso Hamburgo .. 4-1582
B Aires.  Alsina fi Gênova ...... 3-2930
B Mres  8 Massilia .. Londres .... 4-8000
B \ res 11 Arlanza Southampt. 4-8000
B res  High Patriot.... 11 Bordeaux ... 4-6207
h Aires....... 12 General Artigas. 12 Hamburgo .. 4-1582
B Aires 13 Neptunia 18 Gênova .... 8-5810
b Airss 12 Monte Sarmiento 13 Hamburgo .. 4-1882
B Aires 15 tiiulio Cesare.... 15 Gênova .... 3-í'S40
Rio ...: Siq. Campos 16 Hamburgo .. 4-2698
B.Aires 15 Indier 15 Antuérpia 0-4S27
B.Aires 15 Aurigny 35 Havre . ... i-6207

B Aires 13 Almeda Star 18 Londres .... 4-7200
B Aires 19 Sierra Salvada... 20 Bremerhav. 4-6121
B- Aires 20 Campana 20 Gênova 3-2930
B, Aires 20 Losada 21 Pacifico 4-800
B Aires 25 Ueelandia 25 Amsterdam.. 2-H900
B. Aires 26 Monte Sarmiento 26 Hamburgo .. 4-1582
B Aires 20 Monte Paschoal. 29 Hamburgo 4-1582

Rio -- Lagé 30 Hamburgo .. 4-2698
Rio  Gen. S. Martin.. Hamburgo ... 4-1582
B. Aires  & Mendoza . Gênova . .. 2-2930
B. Ai'es 25 Florida 20 Gênova . •• 3-2930

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO S a
B,|

PORTOS I NAVIOS | PORTOS g-a

Rio Taubató 23 New Orleans 4-2698
B. Airee 2.2 Arizona Marú... 2!t Afr e Japão 4.7200
B. Aireé 23 Eastern Prince.. 23 New York... 4-6261
B Aires 2? Swimburne 27 New York.... 3-4830
r'ío Santarém 28 New Orleane 4-2698
B Aires 29 Patrícia 29 Boston 4-1682
B. Aires 30 Western World.. 30 New York... 8-ísOOO
B. Aires....... 80 Hollywood 81 Los Angeles. 3-2000
Rio Parnahyba New York... 4-2698
B. Aires Western Prince.. New York... 4*6261

1* 

Aires 14 Santos Marú 15 E. U. e Japão 4-7200
Rio 15 Ayuruoca .-. 15 New York... 4-2698
B Aires 20 Southern Prince. 20 New York... 4-5261

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO OE JANEIRO DESTINO •= _
B 

|
PORTOS I NAVIOS j PORTOS g |

New York 23 Bonheur ..  24 B. AireB 3-4830
New Orleans... 24 Lages  Rio 4-2698
New Kork 24 Western Prince. 24 B Aires 4-1)261
New Vork 31 American Legion 31 B.Aires 3-2000
Los Angeles... West-lvis .. . B.Aires 3-"200C
New Vork Southern Prisco. B.Aires 3-2000
New Xork 14 Southern Cross.. 14 B.Aires 3-2000
África e Japão 14 Rio Jan. Marú.. 15 B. Aires 4-7200
New York 21 Eastern Prince.. -J B.Aires..... 4-5261
New York 28 Western World.. 28 B. Aires 3-2000
Japão e África 31 Montevidéo Marú 31 B. Aires ... 4-7200

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sahidas para o Sul

NAVIOS DESTINO

M. T-.ui*.a . Mi
Taquary ... 28
Itá-.mbe ... 24
Gurupy ... 24
Itgi, Alves. 24
Dov-
Araranguá.
Ib'apal'i*. ..
I*at nern

Murtinho ..

25
25
2'

28
•.*>.'

Itabsuc-é ..
Itapura ..
Tieunyy ...

¦ esídy
Ariviribó
Manaus

28

'-J0
8Ü
8J

C. Csiltlho !I1
Alice • -
!'ritieru: a

Rec'fe ..
Ceará ...
Belóm ..
líeiém ..
BeiÊin ..
Pt. Aríiu
Cabedello
Recife ..
Penedo .
Pará ..
Bahia ..
Cabedello
('abedellu
Parnahy.
Mntiáoá .
CnbédoHo
Belém ..
M-inúoa .
Knliín . •
Rrrlfe ..

T-L.

3-4653
2-7630
4-2698
3-3268
4-2008
1-6714

8.3268
4-2698
3-1900
»-2fll'8

3.4653
J-19U0
3.19.10
3.76*0
•1.2693
'i.-.Utir-
4.2698
.',.;!'J(>r:
«.1653

NAVIOS ^ DESTINO TEL.

Piuuhy ....
Uçá
AXf. Penni.
t. Hoecpke
Ser, Branca
Pirahy ...
A. Nasc.0...
Aesú 
Itaquera
Itaquera ..
Pura 

Iliocníha 

..
Itapoan ...
Anna
It,a(|uatiá ..

i]tagÚB<BÚ .
(Sor Aiul;.
Araranguá -

23 Santos ..
23 P, Alegre
24 B. Aires.
21 Laguna .
24 P Ale*re
2."' Iguapt ..
25 Laguna .
26 P. Alegre
2i. B. Aires.
23 P. Alegre
29 p. Alegre
80 P. Alegre

P. Alegro
Laguna .
P. Alegre

•! 1-. Aiegre
P Alegre

I P. Alogre
ti : P. Alegra

2-7630
4-2693
4-2698
3-3443
4 b7W
2-7630
4-2698
2-7C30
3-iOtíf
3-3560
4-'-698
4-2698
8.860B
3-3443
3-1000
3-Íb0tl
4-3709
3-3203
:;-:í20»

COMPANHIA RADIOTELECRA-
PHTCA BRASILEIRA

83o convidados os acclonistas
i!a çomnaiihfa R*idlor.ele<traíiliiea
Brasileira a se reunirem na s*-
de da mesma eomnnnhin. á ave-
niSn Rio B-anoo n. 77. 4o nndnr.
no dia 29 de marco de 1933 ás
15 horas, nava tomarem conheci-
mento do relatório e contas da
directoria. relativos ao eserciei<*
findo em 31 de dezembro de 1932
nureeer do conselho fiscal e uro-
cederem á eleição dos membro*
da directoria. do conselho fiscal
e seus suDtilentss,
COMPANHIA CERÂMICA SANTO

ANTÔNIO. S. A.
Convotam-se os aèciòrijstás Va-

ra a sess&o d-5 assembléa eera!
ordinária a se realizar no dia 31
do corrente. 5s 15 horaa. nn s«*-
de da mesma companhia, á rua
Visconde de Inhaúma n. 89. 1*
oara fins da approvatfão do ba-
lanço, narecer do conselho fiscal
e eleição do que deve funecionar
no exercido de 1933.

MOINHO FLUMINENSE S. A.
Observado que íoi o disposto

no arti.cjo 147 do decreto n 434
de 4 dé julho de 1891. pelo pre-
sente eonvoenm-ae os aecionistas
•t se reunirem na sede social, é
rua General Câmara n. 45, no dia
30 do corrente, ás- 14 horas para
realiüaçSo da assembléa eeral or-
dinaria. que deverá tomar conhe-
eímento do relatório da directo-
ria. balanço e parecer dn com-
missão fiscal, referentes ao exer-
ciclo findo em 1932 deliberando
a respeito ç procedendo.- firi ge-
guida. á eleição do conselho ad-
ministrativo, commissão fiscal e
seus supplcnt.es. para o exercício
eorrente.

Afim de terem representação.
os acejoni.stas deverão observar o
disposto no art. 15, capitulo VI
dos estatutos, depositando as suas
acções no escriptorio da socieda-
de até tres dias antes da reu-
nião,
COMPANHIA T»E PHOSPHOROS

DO NORTE
São convidados os aecionistas

a se reunirem em assembléa eeral
ordinária, ás 15 horas, na sede
social ú rua da Quitanda nume-
ro 145. sobrado, afim de serem
«ubmettidos á sua approvação o
relatório da directoria. parecer
do conselho fiscal, balanços e
íontas relativos ao exercício de
1932 assim como proceder á elei-
ção da directoria para o triennio
de 1933 a 1936 e do conselho fia-
eal para o corrente anno

As acções ao portador devem
ter depositadas até tres dias an-
tes da assembléa geral.

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

ARIZONA MARÚ — Sairá ás 13
horas;, do arniazem 10, para Afri-
ca e Japão.

EASTERN PRINCE — Sairá ás
19 horas, da praça Mauá, para No-
va York e escalas.

UÇÁ — Sairá ás 10 horas, do
armazém E, para Porto Alegre e
escales.

EGLANTIER ¦— Chegado ás IS
horas de iiontem, sairá ás 17 ho-
ras, do armazém 9. para Buenos
Aires.

ALSINA — Sairá ao meio dia,
do armazém 17, para Buenos Ai-
res e escalas.

MADRID _ Sairá ás 20 horas,
do armazém 18, para Bremehaven
c> ÔSCIllfllS

GAASTERLAND — Sairá para
Amsterdam.

LALANDE — Sairá para Liver-
pool e escadas.

VAPORES ESPERADOS
MADRID — De Buenos Aires e

escalas hoje, 23 do corrente.
RODRIGUES ALVES — De San-

tos, hoje, 28 do corrente, depois
das 7 horas.

EASTERN PRINCE — De Bue-
nos Aires e escalas hoje, 23 do
corrente.

ALSINA — Da Europa hoje, 23
do corrente.

PARA* — De Porto Alegre c es-
calas hoje, 23 do corrente.

MANÁOS — Do Belém e esca-
Ias amanhã, 24 do corrente.

ANSGIR — De Hamburgo e es*
calas amanhã, 24 do corrente.

MURTINHO — De Laguna e es-
calas amanhã, 24 do corrente.

BAEPENDY — De Buenos Ai*
res e escalas amanhã, 24 do cor-
rente.

ii i .. n i.

COMPANHIA CERVEJARIA
BOHEMIA
Petr":;o!!s

São convidado* os acsíonbtnt
dassn com*)itnh'n a «e reunirem
em assembléa «eral ordinária, no
dia 31 do corrente, ás 13 horas,
na sede da companhia, om Petro.
oolls. afim de tomarem conheci-
mento do relatório, eoptr.s o ac-
tos da directoria, parecer do
sonselho fiscal, tudo relativo ao
nnno findo de 81 de deienih:*o ul-
Mrao. bem como elegerem a novo
directoria para o triennio 1088-
1.936 e o conselho fiscal e seus
supplentos para o presente exer-
cicio. de accordo com. os estatu-

COMPANHt». INDUSTRIAL
SANTA FE*

São convidados 0s acclonistas
desça companhia a se reunirem.
nu sede sonial, no morro de San-
to Antônio, no dia 30 do corren-
te ás 14 h"vas. om assembléa sro-
rui ordinária, afim de tornarem
conhecimento do relatório da dl-
rectoria. balanço e parecer do
conselho fÍ3cal. referentes ao
exercício que termino' om 31 de
•íezembro de 1932 c- deliberarem
•i resipeito. procõdendo-se. em ae-
«ruida, á eleição do conselho fis-
eal e supplentes.

Ficam, desde ,iá. suspensas as
transferencias dn aecüea até a
realização da referida assembl6a
íteriil.
ASSOCIAÇÃO DOS ESCREVEN-
TES DA JUSTIÇA DO DISTRICTO

FEDERAL
De ordem do sr. presidente süo

convocados os sócios effestivos
quites para amanhã. 22 do cor-
rente, âs 20 1!2 horas, em ulti-
ma convocação, a so reunirem em
assembléa froral extraordinária,
na scdP social, á ruft da Quitan-
da n. 96. sobrado afim do deli-
berarem sobre s serruinte ordem
do dia: representação da classe
na Assemblén Constituinte.

COMPANHIA FIAT LUX
São convidados os accionistas a

se reunlrefn em nssembléa eeral
ordinária, ás 11 horas, tia sede
social. & rua da Quitanda n. 147.
aíim de serem submettidos á sua
aporovacão o relatório da dire-
ctorin. parecer do conselho fis.
cal. balanços e contas relativc-s
ao exercicio de 1982. bem como
proceder á eleição do conselho
fiscal para o corrente anno,

Ficam suspensas as transferen-
elas de. acções até o dia em qne
se realisar a assembléa neral. in-
cluslve.

Aa aecões ao "portador" de-
vem ser depositadas até tres dias
antes da assembléa eeral.

SERRA GRANDE — No porto,
carregando, seguirá amanhã, 24 do
corrente para Santos, Paranaguá,
Antonina, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre.

WESTERN PRINCE — De Nova
York e escalas amanhã, 24 do cor-
rente.

EQUATOR — De Buenos Aires,
amanhã, 24 do corrente.

NAVIGATOR — Da Finlândia,
a 25 do corrente, para Buenos Ai-
res, directo,

ATALAIA — De S. Francisco e
escalas a 25 do corrente.

LAGES — De New Orleans, a 26
do corrente.

SERRA BRANCA — Do sul, no
dia 26 do corrente, sairá a 28 pa-
ra S. Matheus e escalas.

ANNA — De portos do sul, a 27
do corrente.

ALMIR. ALEXANDRINO — De
Santos, a 28 do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 29 do
corrente.

TRES DE OUTUBRO — De Re-
cife e escalas, a 29 do corrente.

MACEDONIER — De Buenos
Aires e escalas a 80 do corrente.

DUQUE DE CAXIAS — De Be-
lém e escalas, a 30 do eorrente.

RUY BARBOSA — De Hambur-
go e escalas, a 30 do corrente.

PYRINEUS — De Porto Alegre
e escolas, a 30 do corrente.

SERRA AZUL — Esperado a 80
do corrente, seguirá depois da ln-
dispensável demora para Santos,
Paranaguá, Antonina, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.

HOLLYWOOD — Do Buenos Ai-
res, a 30 do corrente, sairá a 31
para Los Angeles.

WESTERN WORLD — De Bue-
nos Aires e escalas, a 30 do cor-
rente.

JOAZEIRO —¦ De Belém e esea-
Ias a 81 do corrente.

lUUi-lb IHMIi

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 37/12R, 4S$376; á vista, 5 31 /128, 45$782

Dollar, 13$300 — Escudo, $430
RIO, .22. — O mercado cambial bancário mantovíi-so calmo. Nn pra-

ça, entre particulares, estevj pouco movimentado. Cotou-ae a libra «
7SÇG00 e O dollar a 20f500.

A's 10 horaa o Iíanco do Brasil &ffixou a seguinte tabeliã:
A 90 dias: A 90 dias:

L'bra 45Ç376 Libra  44S4Í-0
A' vista: Dollar  12S920

Libra 4ü$782 Franco  $510
Frnnco ?540 Lira  5665
Franco snisso. .. 2JG45 Marco  3?045
Marco 3$260 .. „,¦;
Ura «705 A *lblR!
Escudo.. $430 Lib*,a  44&8S0
Pesetn 15160 Dollar  13*1(40
Franco belga.. .. 1*5020 Franco  Ç515
Dollar .. tatüOO Lirn  *6"J
Peso argont. (p.). 3Í510 Marco  3*105
Peso uruguayo .. 6if450 Pelo cubo:

Para aa suas coberturas o Ban- Libra  45|080
io do Brasil comprava: Dollar  13Ç090

A's 13 ^a horas por oecaeifio do reabertura. © fsanco do Brasil uffi
«ou as secuintes alterações:
K 90 dias: A* vista:

Libra 4t?5U Libra ISfOSO
A* vista: pelo cabo:

Libra 15$988 Libra  4D$280
1'nra coberturas:
A 90 dias: As demuia taxas não soffrerarn

Lib.-n 44$680 alteração.
VALES-OURO — A* Alfândega o Banco do Brasil íuz remessa dos

vales-ouro, á raaào de 7$264 por 1| ouro.

CÂMARA SYNDICAl DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAI DO CAMBIO

Londres, 90 d-, 5 9/32..
Londres, á v., 5 15/61..
Paris
Itália
Allemanlia
Portugal
Bélgica (ouro) ,
Hespanha ., .,
Suissa ,
Tchceo Slovaquia

458443
45$800

$540
?705.

38260
$-432

1*910
.1*160
í:?647
suo
SANTOS

índia (rupia) 4-?000
Nuvj lorlt iá vista) .. 13S1Í0ÍI
Montevidéo C$450
Buenos Aires (p. papel) SS510
Hollanda (florim) .... CÇ.5.42
Japão (yen) í,'?110

MERCADO DE MOEDAS
Lirn (papel) lflSO
Escudo  .. .. $710

EM
RESllMO DO MERCADO IIK CAMBIO

SANTOS, 22. — Este mercado abriu ás 10.12. com o Banco do Bra-
si! comprando libras a 44$480 e dollares a J2Ç920, assim se conservan-
do até ás 14.08, hora em que modificou o pryço da libra pura 41ÇG80,
conservando o dollar com a mesma offerta.

EM PARIS
PARIS, 22.'

FECHAMENTO
llaje
87.27

131.00
25.42

S/Londres, á vista, por libra
S/Italia, á vista, por 100 liras
S/Nova York, á vista, por dollar .. ..

EM LONDRES
LONDRES, 22.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto*. Fechamento

Banco d« Inglaterra 2 %
Banco da França ................ -.y/3 '/o

Banco da Itália 4 v<°

Anterior
87.13

131.25-
25.52

Banco da Hespnnh*»
Banco da Allemanha
Em Londres, 3 meses
Em Nova York, 3 mezes, t/venda
Em Nova York, 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, & ..
Gênova, cambio s/Londres, & vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, * ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra.. .. .. ..
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra '
S/Parls, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra.
S/Amsterdam; á vista, por libra
S/B<?rne, á vista, por libra
S/Bruxellus, á vista, por libra

FECHAMENTO

S/Nova Yorlr, ú vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra ..
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, escudos. ..
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam. á vista, por libra
S/Borno, á vista, por libra
S/Bvuxelías, á vista, por libra

EM NOVA YORK
NOVA YORK, SI.

FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra.. .. ..
S/Paris, telegraphica, por franco .. .. ..
S/Genova, telegraphica, sor lira
S/Madrid, telegraphica, por pesata
S/Amsterdiim, telegraphica, por florim ..
S/Berne. telegraphica. por franco
S/Bruxellus, telographiea, por franco., ..
S/Berlim, telegraphica, por rnnrco

ABERTURA
NOVA YORK, 22.

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, télejçraphicá, por franco .. .. ,..
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta.... ..
S/Amsterdam, telógráphicaj por florim ..
S/Bernc, telegraphica, por franco
S/Bru:;ell«is, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

EM BUENOS AiRES
BUENOS AIRES, 22.

ABERTURA

ammmammwmiwmm*r-i |
a Vo e t; 1
4 Vo -i % |jVa "/o 19/32 '¦/„ %
2 % 2 'A •„
* fO ** /O

24.60 24.53 .&•
N/cotado 66.55 \m
40.50 40.45 fl
76.25 «6.25
99.00 99.00
98.75 98.75 , ML

Hoje Fech-.ir.... .
3.41.37 .3.41.75

66.31 66.50
40.50 40". 43
87.03 87.12

ito.oo no.no
14.35 14.35
8.48 8.-Í9

17.70 17.?;;
24.4S 24.53 j

Hoje ach. ant.
3.43.00 3.41.7.-,

66.45 66.50 <9
40.50 40.15
87.25 87.12

110.00 . 110 Ot)
14.'37 M S5
8.51 8.49

17.75 1.7 73 M
24.60 24.53 '

Hoje Eéch.-nnt.
3.42.50 3.44.12
3:92.62 3.93.517
5.16.00 õ.ltí 

"'ft

8.49 8 i9
40.30 -ÍO ÍO
10.31 .isy;
13.95 14 00
23. S0 110.37

Hoje Fedi. ant.
S.4S.00 3.42 r5Ó
3.93.00 3.92.i*2
5.16.50 5.In.00

3.47 8.4!)
40.35 40.30
19.31 19.31
13.95 13-05
23.85 23;80

Hoje
40 15/32
40 %

Anterior
7d

Y_SiB*3r3r

PEREIRA CARNEIRO & G. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 112
Para vapores a sair

(Vide annuncio na Secção Navegação)

WEST IVIS — De Los Angeles
no dia 1 de abril, sairá no mes-
mo dia para Buenos Aires.

PARNAHYBA — De Santos c
escalas, no dia 1 de abril.

ISIS - De Honston, a 3 de abril,
para portos do Pacifico.

MUNSTER — Da Europa, a 5 de
abril.

CAMPOS — De Manáos e esea-
Ias a 8 de abril.'

CAMPOS SALLES — De Ma-
nãos e escalas, no dia 8 de abril-

LOSADA — De Londres e esca-
Ias, cerca de 21 de abril.

SIRIS — De Buenos Aires e es-
calas, em meiados de abril.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITAIMBÉ — Saiu de Porto Ale-
gre para o Rio Grande, no dia 18
ás 16 horas,

ITAQUATIA — Saiu do R. Gran*
de para Pelotas no dia 20, áo meio
dia.

ITAPUHY — Saiu do Rio Gran-
de para Pelotas, no dia 20 ás 16
horas.

ITATíNGA — Saiu de Floriano-
polis para Itajahy no dia 20 ás 13
horas.

ITAPÉ — Saiu de Santos pana
o Rio Grande no dia 21 á 1 hora.

ITAPURA ~- Saiu de Porto Ale-;
gre para Pelotas no dia 19 ás 16
horas.

NO NORTE
ITABERA —• Chegou de Cabe-

dello a Recife no dia 19 ás 14 ho-
ras.

ITAHITÉ — Saiu do Maranhão
para Belém no dia 19 ao meio dia.

ITAQUERA — Saiu de Victoria
para o Rio no dia 20 ás 21 horas
e amanheceu no porto.

ITANAGÉ — Saiu do Ceará pa-
ra Macáo no dia 20 ás 16 horas.

ITAQUICÉ — Saiu da Bahia pa-
ra Recife no dia 18.

ITAPAGÊ — Saiu de Maceió
para Bahia no dia 19 ás 21 horas.

VAPORES ATRACADOS
Artn.

ADALIA S
ARIZONA MARÜ 10
ALEGRETE (pateo) 13
ALSINA 17
BUTIA 3
BORÉ IX &
CARL HOEPCKE 2

EGLANTIER
ERATC (pateo).. .,
EASTERN PRINCE.
LAGUNA .. :t: .. .,
LISTA
LALANDE
MARIA LUIZA ..
MADRID
NOEGE
PENDEEN
SERRA GRANDE

 9
 11

Praça Mauá
 1

17
4

IS
t\• •••••*• **
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• éa •• •• ¦*•

• • • • • o

• • * • * •

CORREIOS
Serão expedidas hoje malas pe-

los seguintes vapores:
ITAQUERA —¦ Para Santos, Pa-

ranaguá, Antonina, Imbituba, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegro,
recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior e com
porte duplo até ás 9.

EASTERN PRINCE — Para Tri-
nidad e Nova York, recebendo im-
prestos até ás S horas e cartas
par» o exterior até ás 9.

MADRID — Para Bahia, Madei-
ra, Lisboa, Vigo e Bremen, rece-
bendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 %,
com porte duplo e para o exterior
até ás 9.

ARIZONA MARÚ — Para Cape-
town, Porto Eliíabeth. Durban,
Lõiirenço Marques, Mombassa,
Zanzibar, Singapura, Kobe e Osa-
ka, recebendo objectos ' 

para re-
gistrar até ás 9 horas, impressos
até ás 10 e cartas para o exterior
até ás 11. ^^

S/Londres, taxa tel., por tf ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/compva

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 22.

ABERTURA
Hoje

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda. 33 6/16
S/Londres, ts::a tel!; por $ ouro, t/compva 33 9/16

Fech. fint.
40 13/32
-10 13/10

Feih. ant.
33 Vs,
33 SÁ

BOLSA DE TÍTULOS
mercado. As vendasRIO, 22. — Esteve regularmente animado esti

furam as seguintes:
POR ALVARÁ
5 Uniformisadas

21 Diversas Emissões, (nom.)
Mínimo
828&000
S21$000

148 Diversas Emissões, (nom.) ..
319 Diversas Emissões, (nom.)

A Uniformisadas, de 200?000
10 Uniformisadas, do 5005000
23 Uniformisadas, do 1:000?000

253 Municipaes, 1920, (port.).
50 Municipaes, 7 %', port., (D. 1.535)
70 Municipaes, 1917, (port.)

108 Municipaes, 1931
55 Municipaes. 7 %. port., (D. 3.264)

2 Estado de Minas, 5 c/e, (nom.)
5 Estado de Minas, 5 %, port., (D. 9.082).

252 Obrigações de Minas, de 1:000$000. .. .
Estado do Rio, 4 Vo

BANCOS E COMPANHIAS
5 Debentures, Docas de Santos

10 Nova America
67 Banco do Brasil  •• •• •• •

S. A. "A Noite"
OFFERTAS

Uniformisadas, de 1:000$000  .
Empréstimo Nacional, 1903, (port.)
Diversas Emissões, de 1:000Ç000, (nom.) ,f,..,,.„
Diversas Emissões, de 1:000*000, (port.)  i*,21*000

82C$000
Í49$000

149*500
1671500
167*500

1:038*000 1

825Í/6
829S0Ú»
Máximo
830*000
822*000
720*000
750*00!?
820*000
Í50SÒOI>
170*000
150*00''
170*000,
168*000'
705*000
675*000

:Ò39*b0Õ
102*500

394*000

Vender!.

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. Brigade ... 28 Março
Desna  4 Abril

PARA O RIO DA PRATA

Arlanza .... 37 Março
H. Monareh ... 3 Abril
Para maia Informações sobre

PASSAGENS E FRETES
THE ROVAL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 - AV KIO BRANCO — S5

Telephone t 4—8000

Obrigações do Thesouro, (1921)
Obrigações do Thesouro, (1930)
Obriraçôes Rodoviárias (nom.*.. ..
Obrigações Ferroviárias, (3.» Em.)..
Apólices Municipaes £20 (port.)..
Apólices Municipaes, 1906, (port.).i
Apólices Municipaes, 1914, (port.)

(Conclue na 5.' col. da 11

995*000

a aa a* ••
• 4 * •'• • • 100*000

147$000

190*000
1:0155000
305*000
185*000

Comprr.d.
830*000

829*000
810*000
975*000
960*000

1:01**000

156*000
143*009

pag.)

CORREIO AÉREO
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Napoleão de Alencastro Guimarães--Depositário Jjdicíal
UNHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE I SUL

Araranguá
Sahirá sabbado, 25 do cor-

rente, ás 10 horas :
BAHIA
RECIFl
CABEDELLC

í.'-íeira
4'-felra
5'*foira

Próxima salda: — "Ara
timbó" — 30 do corrente.

Araranguá
Sahirá quarta-feira, 5

Abril, ás 15 horas, para :
de

SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

Vieira
Domingo
Domingo

2a«feira
Próxima sahida:

timbó" — 12 de Abril.
"Ara-

CARGUEIROS

NORTE

Comte. Castilho
Sahirá a 31 do corrente

para:
Bahia, Maceió, Recife, Cabe*
dello, Ceari, Maranhão, Pa-
ri, Santarém, Óbidos, Parin*

tins e Manias.
As cargas além Pará serão

baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon
piver.

SUL

Campelro
Sahirá em 2 de Abril para:

Santos

Itacava
Sahirá em 4 de Abril para:

Santos, Rio Grande e Porto
Alegre

CHEGADAS DO NORTE

Companhlasl Dias uorau

Condor ... I Quintas I 15 horas
Panair .... i Quartas | 18 •
Aeropostale! Sabbados ! 8 "

CHEGADAS DO SUL

Companhias! Dias I Horas

Condor ... i Quartas
Condor ... i Sabbados
Panair .... i Bestas
Aeropostale! Domingos

15 boras
16 "
17 »
10 -

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias! Dias I Horau

Condor ... Qnintas
Panair .... Sabbados
Aeropostale! Domingos

6 horas
6 "

10 *

SAHIDAS PARA O SUL
Companhias! Dias Hora»

Condor ... i Terças
Condor ... I Sextas
Panair .... I Quintas
Aeropostale! Sabbados

6 hora:
6 "
6 »
8 "

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE —> Phone 4*7406 •*> Victorla, Caravellas, Maceió,
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos • Europa. A mala feJix
is fi horas de sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4*5241 — Victoria, CaraveMan,
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-
«ôa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás ti horas, Registra-
dos ás 18 horas.

PANAIR — Phone 2*9712 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocnn,
Amarração, São Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America Centrai,
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira.
Hegistrados até
21 horas.

(8. 

A. Mitrtliiílll
Exprinttr — Av.
ti A. V I. — A»

— Av. itio Branco, 108. ¦>'. 2
Rio Branco a. 117. Tel. 4-2785.
«Io Branco 21. Tel. H 0174/7

Mfli.
PRAÇA B FRETES

Affnntin Silva — Tel. 4-IHtO
Rua Mercador*» n. IS

IC—li.-irii'1'N nn utni.'1/cni II

ás 16 ',á horas. No Correio Geral, a mala fecha á«

PARA O SUL:
AEROPOSTALE — Phone 4*741*6 — Santos, Florianópolis, Forte

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha
ás 10 horas de 6cxtu-feira. Registrados até ás 18 horas desbe dia

SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 — Santos, Paranaguá, Sãs
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horns tias
a oncins e no Correio Ueral ás 21 horas, das segundas e quintas-feiras.

PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' «
Equador A mulo fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados at*
ás 16 Vi: horas, No Correi0 Geral, a mala fecha ás 21 horas.

EM MATTO-GROSSO:
SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 — Campo Grande. Aqui*

dananai Oorumbíi, Porto Joffre e Cuyabá. A mala feehs Ho Rio. soe sao*
lindo» ún 17 iviri.n Registrado ás 16 noras.

PARTIDAS — Du Campo Grande para Aquldauaia ato Cuysbái
Au lorcut-feiroB

REGRESSO — Da CuyaVí parn Cunpo Grando — ás sextas-feira*

Jl
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Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAFÉ' NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu-
blico para conhecimento dos productores e interessados, o
seguinte _ _„ ...

Primeiro — Tooos os caies mineiros da safra de d2/á3.
actual existentes ainda no interior deverão ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março -como reti-
dos" nâo se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Secundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril maio e junho: a liberação se fará de conformidade com
a aõreseritáção das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de Junho cto cor-
rente anno. os desi>a«hò_ se íarão em totalidade como retidos,
correndo as despesa.", de armajenajrcm por conta dos remet-
fcént*"s-.

Quarto — O-i cates despolpados serão llberados preferen-
cialmente. na lórma do regulamento especial n. 11; deste In-
.tituto de 22 de abril de 1932 e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
ladòres, excepção dos despolpados."

Sexto — Os café» despachados do dia primeiro de abril
do corrente anuo em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho pela forma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafe_ da safra nova assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café. que forem despachado» no
corrente meu de março, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes

Rio de Janeiro, li de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Direetor.

sentantes das commlssões censitanas apresentarão os respe-
ctivos poderes, que serão examinados por uma commissão cie
tres membros, nomeada pelo presidente do Congresso.

8 Io — Peita por essa fôrma a verificação de poderes. se-1
rão considerados líquidos os que não tiverem duvidas ou con-
testacões e estiverem r«"i'».rès seiundo parecer da com-
missão. .... '_

§ 2o — Os instrumentos de mandato — seja oíílcio. pro-
curação ou acta — sobre que houver impugnação ou que nao
estiverem regulares. serão objecto de exame e parecer da
commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dos
seus membros liquidos., Já reconhecidos. \

§ 3- — Só serão discutidos e votados os pareceres sobre os
casos em que houver duvidas e contestações depois de con-
sútuido o On-'-"-'- •"-'-, —"«"h««1mento dos representantes
UqulfVf.

Are &' -- oon-üicuiuo, assim, o Congresso, o presidente
c declarará installado. convidando-o a deliberar sobre as ma-
terias de sua competência.

Art 6o — O presidente poderá nomear commissoes te-
chnlcaspara estudar e emittir parecer sobre matérias a se-
rem discutidas e votadas pelo Congresso._ _

Art T — As sessões do Congresso nao poderão exceder
de cinco dias e realiza r-se-ão durante o dia e á noite em ho
ras previamente designadas pelo presidente.

Art 8" - O Instituto Mineiro do Café. pela verba pro-
orla de seu orçamento, provera as despesas de passagem e de
hospedagem dós membros do Congresso de Lavradores, me-
diante comprovação que lhe fôr apresentada.

Art 9" — Sem direito de tomar parte nas votações cio
Congresso de Lavradores, qualquer lavrador de café no Es-
tado poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug-
gestões e defender suas Idéas. devendo, para esse fim, enteia-
der-se previamente com o presidente do Congresso.

Art 10 — Todas as medidas e propostas sao sujeitas a
uma só'discussão e nenhum orador poderá sobre cada assum-
pto falar mais de uma vez e mais de quinze minutos No*
casos omissos nestas instrucções. que valem como «f 

^«\tointerno, rècòrrer-se-á á praxe de assembléas congêneres.
Instituto Mineiro do Café, Rio, 20 de março de 1933.

JACQUES DIAS MACIEL,
Direetor.

DIÁRIO DE NOTICIAS -

O mercado apresentou-se hon-
tom ainda com regular movimento
de negócios a preços sustentados,
fechando calmo.

Foram registradus até ás 10 M»
horas vendas num total do 4.133
saccas,

A pauta semanal, dc 20 a 20, é
cie 1*100; o imposto de Minas, é
de 3*000 e o do Estado do Rio, 5$
por 1$ ou-o.

O mercado a termo continua pa-
ralysndo.

O typo 1 foi cotado o anno pas-
sado a 12*500.

COTAÇÕES
Typo  13$200
Typo  J 25800
Typo  125400
Typo  125000
Typo  11*600
Typo  11*000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  12*000
MOVIMENTO DO DIA 21

fp
Rio, 23 de Abril de 1933

21.10. 0
28. 0. 0

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, colmo; anno passado, calmo.
Typo 4. disponível, por 10 ks —

Hoje, 14*200: anterior, 145200; an-
no passado, 15*400.

Embarques — Hoje, 33.404; an-
terior, 17.811; anno passado, 23.343
saccas.

Entradas até ás 11 horas — Ho-
je, 45.145; anterior, 42.249; anno
passado, 43.335 saccas.

Existência de hontem por embar-
car. 1319.404; anterior, 1.382.221;
anno passado, 932.267 saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 31.827 saccas; pava a Euro-
»„-, 35.810. — Total das saidas,
67.637 saccas.

• « • • * •

Conversão, 1910, 4 
Empréstimo de 1913, 5 

ESTADUAES
Districto Federal, 5 
Rio de .Tuneiro, 1017. 7 
Bahia, 1928, 6 
Pará 6 

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am Bank Ltd., série B, 1 £ inl.
Bank of London & South America. Ltd
Brasilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag & Finance Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shnres).. ..
itoyai Mail Steam focket Co. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop Rail Co.. Ltd., 6 Va %. term deb, 1933
Lloyd'8 Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
Sáo Paulo Railway Co, Ltd
Western Teleg. Co., Ltd., 4 %, Del). Stock.

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 3 Va "A. 1927/47 101. 2
Consolidadas, 2 Mt •• 7úl1-

20.10.
27. 0,

O
0

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. direetor uo instituto Mineiro do Café e
de accordo com o art 18 dos Estatutos fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ci-
dad* de Varginha no sul do Estado no dia 15 de abril do
corrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na forma deter-
minada no mesmo artigo do5 Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das comrnissoes cen-
sitarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
«eu representante e dos membros do Conselho de Lavradores.'¦ 

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das comrnissoes
censitarias. não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio, 15 üe Marco dc 1933. v _ ^^ 
^

Secretario.

Contadoria

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Rede Mineira de Viação (Processos ns. a.u-U e 3.316. re-
ferentes a fretes de café que estava relido rá cruzeiro, nos
mezes de outubro, novembro e de_emt>ro de li)J2 e janeiro Qt
1933) — Credite-se.

Stock em 20.  433.715
Entradas:

P e I a Leopoldina
(de Minas).. .. 5.056

Pela Marítima. .. 3.053
Reguladores .... 6.035 14.744

Total  448,459
Saidas:

America do Sul.. 206
Europa  4.935
Consumo local no

dia 21  500
Retirado pela D.

Nacional do Ca-
íé no dia 21. .. 420

Foram retiradas do stock 74.827
saccas,

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 21. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo.   
Para Santos. . 10.000 12.000 13.000

34. 0. 0
26. 0. 0

9. 0. 0
4. 0. O

0. 6. tí
8.15. 0

9.50
0. 1. 3

11. 2. 6
3 0. O
1. 5. 3
.6 U. 0

2.11.10 Vj
1. 0. o
1.17. 0

72. 0. 0
98. 0. 0

34. 0. 0
20. 0. 0

0. 0. 0
.. 0. O

0. 5. 6
3.15. 0

9.87
0. 1. 3

11. 0. 0
3 0 V

1. 5. 4 ',_
76 O 0

2.11.10 Mi
1. 0. o
1.17. 0

71. ü. O
98. 0. 0

101. 0,
75. 7.

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 21 DE MARÇO

ia nom., 214?; 130 — 115 — 6»
 8 — Ac. Cia. Paulista, dei.,

219$; 20 — Ac. Cia. Mogyana,
70$; 2 — Ac. Banco Sao Paulo,
150$; 3 — Ac. Biínco Commer.
ciai, jntegr. 235*000.

REGULADOR DE ENTRE ftlOSi

O Instituto Mineiro d0 Café avisa aos interessados para procurarem
na Companhia Armazéns Geraes São Paulo 

^«onhec.mentos.do^ro.
despachos de Entre Rios para Praia Formosa dos lotos de caie cons

tantes da seguinte relação afim de oe retiraram:

Stock em 21
Idem, anno passado. ..
Entradas geraes em 21
Desde 1 de julho .. ..
Saidas geraes em 21 ..
Desde l de julho .. ..

6.061

. 442.398
289.449
231.944

3.473.568
154.274

2.6SS.440

Total. . . . 10.000 12.000 13.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 22. - Mercado a ter-

mo sem reunido.
ESTATÍSTICA

Entradas..
Saidas. ..
Em stock..

Saccas
5.466

10.350
32.868

N." «rdem Saccas Despachos primitivo.

958
778-S !

181
14

Foram registradas vendas num
total de 9.376 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
Hàrd Rand & Cia.
Júlio Motta & Cia.
Ferrari Souza & Cia.

EM S. PAUIO
S. PAULO, 22. - Entradas de ea-

fé até ao meio dia;
Hoje Ant. A. pas.

Em Juridiahy,
pela Estrada
Paulista . . 23.000 17.000 21.000

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 35.000 32.000 15.000

175 Vt
174 \í

1.4.

NO HAVRE
HAVRE, 22.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em maio.
" em julho." em set. .
" em dez. .

Vendas do dia . .
Mercado

Baixa de 2 a 2
de o fochament

EM IONDRES
LONDRES, 22

174
172
5.000

. Estav.
V\ francos, des-

anterior.

177 Vj
176 %
176 %
174 Vt
4.000
Estav.

54/

48/

29/ 6/32 — Coimbra
20 — 19/ 5/32 — Mercês

RI0 de Janeiro. 22 de março de 1933. - M. Dini. Carneiro,

Secção de Liberação e Patrimônio.
cheíe da

AVISO
Por ordem do sr. direetor do Instituto Mineiro do Café

eommunico aos srs. interessados que. a partir de 1 de abril
próximo vindouro ficarão suspensas as compras dos caies
destinados a Santos. . „

Outrosim faço sciente que as propostas para acq.uisic.oes
de cafés do nosso '-stock" ficam sujeitas á conveniência que
o Instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1933.
EDGAKD DE BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Commercial)

| M

Para os effeltos do Regulamento Especial n. 18 e Avisos
ns 118 e 119 por ordem do direetor do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis :

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES

Typo

estrictamente molle.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na OOMP^NHl^METR^
~r .->*¦„ a ATJM47.PNS RV.KARS a iberado pelo DEPARIAM-N io

POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado p

NACIONAL DO CAFÉ, 110 dia 23 de março de 1933

QJt« «_ <* —'© o. _

&
Procedência ua

m
Remettentes

Tota!. . . . 58.000 49.000 39.000

EM SANTOS
SANTOS, 22.

ABERTURA
Hoje

Contracto MA". ty-
po 4. molle:

Entrega em março" evn abril." em maio.
" em junho

Vendas conhecidas
Mercado

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
" em abril.

• " em maio." em junho
Vendas do dia . .
Mercado

H$ü00 •
14S000
14S000
145000

P. ont.

14$000
14$000
14$000
145000

P ral. Paral.

14Í000
14?000
14$000
14?000

F.ant.
14S000
14$000
14Ç000
14S000

Typo 4:
Sup Santos prom-

pto p/embarque. 54/
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. 

'.. 48/

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 22. — Não houve

cotações neste mercado.

EM NOVA YORK
(Cqntraet03 do Rio)

NOVA YORK, 22.
ABERTURA

Hoje
Entrega ern março 5.50

" em maio. n/c" cm julho. E.39
" em set. . 5.B3

Vendas conhecidas —— ——
Mercado A. est. Calmo

Baixa de 6 a 11 pontos, desde o
fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia . .
Mercado

mercado funceionou com
movimento fraco de negócios
que sommaram 242:929$000 ou
menos d<? metade dos ne«ocios
do dia anterior.. Os titulos pu-
blicos perfizeram um total da
97:4015000 e os particulares
M5:525f.000. Os neirocios em ti-
tulos públicos resumiram-se na
quasi totalidade a Obrigações
do Estad.0 "Café" negociadas a
470$. 468$. 467$ e 465$ c"m bai-
xa de 20$ sobre o ultimo nej;o..
cio do dia anterior. Os jjemaií
nítfocics foram insignificantes.

Os titulos particulares nego.
ciados, mantiveram suas cota- j
çõe* do dia anterior com exce ]
pçfto das Acções do Banco Com-
morcial Intep. que foram ne«o-
ciadas a 205? com alta de 2$000

F.ant- eni relação ao ultimo nesocio
do dia anterior.

Até o encerramento dos tra-
balhos nada mais se registrou
de iiíteressarití» na Bolsa

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Titulos particulares
S2 — 21 — Ac. Banco de São

Paulo, 150$; 16 — Ac. Banca
Commercio e Industria, 260?: 15
— Ac Banco Commercial.
integr.. 263?; 40 — 33 — 1 —
23 — l. — 7 —. 1 — Ac. Cia.
Paulista", nom., 214$; tota! úi
hontem, 501:156?000.

FECHAMENTO
Fundos P.blico»

10:000? — Obrig. Estado "Ca-
fó". 470?; 10:000$ — 3:000$ --
10:0008 — 10:0005 — 6:u00$ —
10:000$ — 10:000$ — 20:000$ —
Obrig. do Estado "Café". 468$:
10:000$ — 6:000$ — 10:O00S —
Obrig. «o Estado "Café", 467$;

I 20:000$ — Obrig. do Estado "Ca-
fé". 405$; 9 — Letras Câmara
da Capital "1913", dof.. 80$000;
36:000$ — Bônus Thesouro. s|c,

"C, 93?250.
Titulos particulares

20 — 100 — Ac. Cia. Pauiis-

Boja Ant.

_¦'. ar.t
5.67
5.55
5.45
5.39

ó.40
5.43
5.32
5.22

5.000
Acees.

F.ant.
5.67
5.55
G.45
5.39

5.000
Calmo

  Baixa de 12 a 27 pontos, desde o
Paral. Paral fechamento anterior.

mais 1S0ÜO
2/3 $750

$500
3/4 1250

«ASE
4/b menos $500

1$000
5/6 «500

2S000
6/7 28500

31000
7/8 3$500

3 4$0UO

097
698
699 i
700
701
702
703
704
705
706

4 | 1/ 2/33lManhumirlm
10 |24/ 1/33 M. de Hcsp.

8 i 3/ 2/33 Carangola
3 | 1/ 2/33 Caratinga
1 131/ 1/33'J Rezende
8 131/ 1/33.11. Grande
3 |28/ l/33!Tápiruçú
8 4/ 1/33'Rfitiro
1 1/ 2/33 Vau-Assú

195 a/12/32 Ouro Fino

ITotal. . . .
!

200/198 jFraga Irmão & Cia.
2S jSalomão & Martins
24 iFraga Irmão & Cia.

242 iJ Moreira de Carvalho
210 |Cia. Carioca A. Geraes

24 lidem
20/ 8 |Ventura Lopes & Cia.

175 |Cia. Carioca A. Geraes
50 lidem

330 (Soe. N. Com. Café Ltd,

BOLSA DE TÍTULOS
pagina)

ULTIMAS ÒFFERTAS
FUNDOS PÚBLICOS

Estaduaes — Juros tra: Obri-
gações "1921" port. 7 °i° líl-1'7,
vend.. 680$; comp. — Obriga»
ções "1922" port. 7 gl° 1!1-1|7,
690$; Obrigações do Estado "Ci.

fé" — 468$, 460$; Obrigações
"1922" nom. 7 "Io 1|1-1|7 — 590$;
Apólices 3% tí» e 12» — 630$;
Apólices 7". 11a. 13* a 15a —
630?; Bônus Thesouro síe 1 "C,
100? y. 10:000$ — 92§000

Municipaes — Capital (Viadu-
cto 

"6 "]" l|5-llll, vend. — comp.
55$; Canital "1913" 7 o;"
30|5-31|12 — 73?; Capital "1918"
7 "Io. 1M-1J10 -- 90?; Capital
•'1926". 8 ",", liõ-l;9 — 95$;
Apólices "1031" — 890$, S80Ç.;
Tt-á e Salto de Itú — 60$; Cam-
pinas. 6 "Io, 1'3-1'|9 — 75$; Cra-
vinhos 6 «|». 1|3-1,9 -- 60$; Am-
paro S °|°, 113-1|9 — 90$; Ara-
ra.s, 1" e 2" — 83$; Guariba —
750.Ç000.

PARTICULARES
Acções õc Bancos — Commer-

cfo e Industria — 260$. 2ÕC.$;
Brasil — 340$; Commercial,
lntegr, — 265$, 263$; Estado da
São Paulo — 152Í?, 149$0Ó0.

Acções de Companhina — Pau-
lista, nom. _ 211$. 213$; Mo-
gyana — 71$. 69$; Paulista, port.
def. — 222$, 218$; Antarctica
Paulista — 210$; Caixa Central
de Reservas — 205$, 200$; Ar.
mazens Geraes — 200$; Pauiis-
ta, port. cauf. — 218$, 214$;
Itaqüerê — 10:000$000.

Debentures — Antarctica Pau-
lista -— 194$; Lua e Força Ta-
tuhy. 10 •l", 25|4-25|10 — 920$;
Mélhorarnontos São Paulo. 2',
8 °i'\ 1'6-1|12 —.300$; C. E. R,
Claro, Ia. 2a e 3", 8 »i", 15l5-15!ll
— 9Ü$000.

10"

? • • • • •

1..239 1
I

O preço do typo "4 base estrictamente molle" será de.
15$00U (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis.

A diiíerenya entre os cales estrictamente moiles e os
molles será d. 15300 por typo e por 10 kilos.

A cliffeiunya entre us cates moiles e duros tica lixada em
Ü500 a menos por typo e por 10 kilos.

ü preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente
Rio de Janeiro, 19 de Manjo de 1333.

<a.) EDUAH BRITO LYKA

Chefe do Departamento Commercial.

As partidas do caía constantes desta lista podem *er entregues aos

us consignat-rios no dia 23 de março de 1933. - SerS,o Ce.ar de

ibuquerque, chefe da Fiscalização;

iro de oliOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SUL Ml.

mlNS CBRAKS «.liberado pelo DEPARTAMENTO NA-

* • « « • ¦

Café minei
NEIRA ARM
CIONAL UO CAFÉ. no dia 2S de março de 1933:

e
~5

c
Jí
<Jaa.
O)
II
Q

a
|»roceden-

cia VJ
Remettentes

t.197 135 117/ 9/32lTre» Pontas
I

ITotal. . . ,

330/160 iRotundo & Cia.

INSTRUCÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONA
MENTO ÜO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES Ml-
NEIROS, A REUNIR-SE NA CIDADE DE VARÜINIIA NO DIA

15 DE ABRIL DE 1933

O direetor uo ui-Utuiu mukuu üo Cute, no exercício de
suas attribuiyòe_ e para execução du disposto nos arts 18 e
19 aos Estatutos, resolve baixar as seguinte, mstruceoes so-
bre a orgàiiiààçáo e funecionamento do Quarto Congresso de
Lavradores Mineiros, convocado para sejeuiilr na cidade ae
Varginha no dia 15 de abril do corrente anno :

Art 1" • - O Congresso de Lavradore. será composto aos
membros do Conselho de Lavradores e doa representantes da.-i
.onimissõés censitarias municipae. devidamente constituiüafa.

Art. 2" — Cada commissão se Iara representar por uma
so pessoa, que devera ser o seu delegado no Congresso.

So quem for lavrador no Estado de Minas poderá recebei
mandato de representante das comrnissoes ceiisitarius uo
Congresso, não podendo cada lavrador ter tiuu. ü_ uniu ae-
legaçâo.

Paragrapho único — ü representante da comnussau cen-
sitana municipal devera ser portador de ollicio ou procura-
.ai. dessa commissão. comprovando sua qualidade e outor-
ganclo-lhe o.s necessários poderes.

Art. 3o — O Con.rcsso dc Lavradores será presidido pei«
direetor üo Instituto ou por seu delegado que completara a
mesa directora dos trabalhos com os membro? que escomei
para .secretários. Ern suas faltas ou impedimento'-., p presi-
dente „crti substituído pelo primeiro secretario.

Paragrapho único — Não comparecendo o direetor do in-
Stituto oii seu delegado, para presidir os trabalhos do Con-
gresso elegera este um presidente, que escolhera por sua vez
08 secretários.

Art. 4" — Perante a mesa assim organizada, os repre-

160 i

As partidas do c"té con
«eus consisnatarios no d
MbuquerMlii'. eliofç d« Piscaliaaçao

,star.tes dwta "ista podem eer entregues -w

ia 23 de março dn 1933. - Soriílo t«*f de

Hotel Tifuca
KUA COM»t UE BUMKIM I.0S3 — RUI

Situado ..« ...olhor ponto «l«i« U«»rr« - CUm. •»;*«»,«*«» ~

Appartamento» conforUveiíi - Velho Parque lmp*rl_!

ema — Cozinha tranrfza

- Pia-
— Aitua da "l-'»nte da Cascatlnha"

— Hyaietíe rluoiosa — Omnlbu» á porta. .„_

COMPRE PELA MARCA!
üa sempre segurança em comprar qualquer artigo

peta maica onncipáunenle quando esta ia ganhou ms-
to e merecido renome Prefiram, pois:

(Conclusão da
Apólices Municip«es, 1917, (port.) .. ,
Apólices Municipaes 1020, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1,622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes, (Dec. l.!M8)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec 2.01)7)
Apólices Municipaes, (Dec 3.2G4)
Apólices Municipaes i Dec 2.33'J)
Bello Horizonte, de |:000$00ü. 7 
Prefeitura de Petropolis ili)18) .. .. ..
Minas Geraes, de 1 OOOMIOO, (nom.), 5 %'.
Minag Geraes, de I:ü00$000; (port.), B %'.
Minas Geraes, de l:üllü$000, (port.), 7 "/o.
Minas Geraes, ,|(; I lOOOStlOO 'nom.), 7 %.
Obrigações de Minas, 9 
llio dc Janeiro, de l:0(IOf(JU0, (D. 2.316) ..
Kio de Janeiro, de 100?000. (port ), 4 %..

IJANCUS E COMPANHIAS
Banco du Brasil .. ..  ..
Banco Boavist.i  .. ••'•• .. ..
Haiicu do Goniinereiò • ,. >•
Bauru dos KuricuionariOg
Banéu Mercíintil.. ..  .. .. ..
Banco l'ortusuez, (port.)  .. ..
15arico Credito Ueal dc Minas
l*rev<denta
Argos
Sêituriis Confiança ,
Varejistas » .
Lloyd Atlântico
vlmão dos Proprietários .. •
Companhia Américo Pa br 11. ,
Alliança'  .
Corcovado
Brasil Industrial
Manufactora
íyutifiança Industrial .. .. .
Progresso Industrial
Taubaté Industrial ,
São Jcionymo
Docas de Santos, (nom.) ., ,
Dr»:as dé Santos, (port.) .. ,
Brahma
Ferro M'inj{ariea
Artefactus de Borracho. ..

DEBENTUBES
Tecidos Alliança, i [.". Série)
Confiança
Progresso Industrial
¦<>tonil'içi<! Gávea

Docas de Santos
Mestre & Ülatgé..
Nova America. .. .
Manufaciorn .. ..
Companhia Brahma
Hotéis Pulace. .. ,
Mercado

150?00ü
149Ç5Õ0
1C8$000
172SO00
1655000
186$Ú00
167$000

167Ç000
ÍGSIJOOO

8-10$000

:040$000
892$000
103$000

3931(000

110*000

TOfOOO

• • t t • • •'• •* • •

« • • • • •

180$000
100*000

405?000

• • • • • * • • * •
•• •• •• ••

• t • • • •

• • ¦ •

• • • » • •

• . a • f • ¦ »

Cale iVluiüo
¦ANDA-iUZA"

Cerveja
••IIANHEATICAJ

Chocolate"ANÜALÜZA"

Cigarros
•VEADO"

Cofres e Arcnivos•UEKNARUINr

Ficliario dii a>;o-AUME'

550$000
124fÜ0O
215?000
220*000
401?000

100*000
110*000
165*000

195*000
1:016*000

200Ç000

180*000

149*000
145*000
167*500
170*001.
164*000
184*000

109*000
181*000

167*500

680*000
815*000

1:037*000
880*000
102*000

394*000

100*000

450*000

2:750*000

:000*000
40*000

62*000

90*000

95*000

122*500
212*000

399*000

ALGODÃO
O mercado continuou hontem

paralysado, com os preços melho-
rados.
COTAÇÕES (por 10 ks., cif Rio)
Seridó . . T. 3 65*000 T. 4 62*000
Sertão . . T. 3 61*000 T. 5 56*500
Ceará . . T. 3 n/c T. 5 57*000
Mattas . . T. 3 51*000 T. 5 48*000

Posto em S. Paulo, por 15 ks.:
Paulista . T. 3 71S000 T. 5 69*000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 66*000 T. 5 61*000
Sertão . . T. 3 64*000 T. 5 61*000
Ceará . . T. 3 639000 T. 5 60.000
Mattas . . T. 3 53*000 T. 5 52*000
Paulista . T. 3 55*000 T- 5 54*000

MOVIMENTO DO DIA 21
Kardos

Stock em 20..
Entradas:

Piauhy ....

FECHAMENTO
Hoje P. ant.

4.SG
4.80
4.90
4.95

4.94
4195
5.00
5.04

• a • • • *» 13.911

372

6.28 0.18
6.42 6.35
6.02 0.55
6.Sã 6.77

Total..
Saidas

14.313
427

vi

Amer. Futures:
Entrega em maio.

" em julho." em out. ." em jan. .
O mercado melhorou depois da

abertura, devido ás noticias de N.
York e afrouxou depois da reabor-
tura, devido ás liquidações.

Baixa de 8 a 10 pontos, desde •
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 22.

ABERTURA
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em maio.

" em julho." em out. ." em jan. .
O mercado mc'horou depois da

abertura, devido ás condições te-
clinicas, estando os baixistas se
cobrindo.

Alta de 7 a 10 pontos, desde •
fechamento anterior.

F.ant.

Stock em 21  18.S8G

EM S. PAULO
S. PAULO. 22.

ABERTURA
Comp. Vend

Entrega em março n/c. n/c.
" em abril. n/c. 56*000

em maio. ii/c. 49*000
„ " em junho n/c. n/c.

" em julho. n/c 48*000
" em agt. . n/c. 47*000

Não houve vendas.
Mercado fraco.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega em março n/c. n/c.
" em abril. n/c. 55*000
" em maio. n/c. n/c.
" em junho n/c. n/c.
" em julho. n/c. n/c.
" em agt. . n/c. n/c,

Não houve vendas.
Mercado fraco.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 28.

Preço por 15 ks.
Hoja Ant.

Frouxo Frouxo
73*000 74*000

Saccas do 80 ks.
 2.500

71.300 71.300

4.900 5.300

ASSUCAR
O mercado esteve calmo, aos

preços abaixo.
A bolsa continua paralysada.

COTAÇÕES
Crystal branco. . 56*000 a 57*009
Demeraras . . . 48*000 a 49*00»
Mascavo .... 36*000 a 37*000
Mascavinho. . . n/c. n/c.
3." jacto .... n/c. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 22
Saecoa

Stock em 20  157.772
Entradas:

Pernambuco . . . 500
Maceió  2.000 2.500

Mercado
1." sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .
Existência em soe-

cas de 80 ks.. .

Total  .» .. 160.272
Saidas  5.471

158*000
200*1100
189*500
190*000

1:013*000
180*000

1:030*000
190*000

Itlath. cTesctevet
 KUYAL"

ttadio¦• COLONIAL"

.'erfunieb « Sabões,
-TRIBOLET'

Tijuca
Bcllas Artes ..
Rdificadora. .,

sí O <„ K Ij X C H A N G b D li LONDktiS
UÒNDRES, 'í

.15*000 209*000

Hoje Ant
cces. Estav.
5.20 5.30
5.20 5.30
D.05 5.15

TI íl! LOS

Fui
Sn

FEDERAES
idinji. h rA...
;¦> Funding i

BR ASIL I. IHOS
Fechamento

Hoje
ffÕ, lu,
'' m.\z.

Compradores
Anterior

0 U0, 0. 0
0 07. 5. 0

Foram abatidas do consumo do
dia 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 22.

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Pully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega cm maio.

" em julho." em out. ." em jan. .
Disponível brasileiro - Baixa de

10 pontos.
Disponível americano - Baixa de

10 pontos.
Termo &mericana — Mu\r.--. de 9

a 10 pontoi.

Stock em 22  .. 151.801
Entradas geraes  127.455
Saldas geraes  154.801

EM S. PAULO
S. PAULO, 22. — Não houve co-

tações neste mercadv.
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Branco crystal n/e. n/c.
Somenos  48*000 a 49*000
Mascavo  36*000 a 37*001»

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 22.

Preço por 15 ks.
Hoje Pí ant.

Mercado Calmo Frouxa
Crystaes. . . .
Brutos seccos .

ENTRADAS

Desde hontem .
I De 1." de set. p.

n/c.
6*000

11*125.
5*S0O

4.85
4.86
4.90
4.94

4.94
4.95
D.00
5.04

Saccas de HI' itn,
1.500 5.SOO

3.493-700 3.497.200
EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro . .
Santos
Norte do Brasil .
Existência em sae-

cas dc 00 Wf.. .

l.OOft
2.000

1.000

ESPIRITO VIDENTE
Fornece uíhk

riuer dotn.;o.

1
4

1
¦d

y

A
0

3

1

1

1

521.500 521.000
-*i

,o:,tlCO
M".nde

parn
BC IIO

» 00!

anal-
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Leilões de
Penhores

tmmm*m*»0*+mm*»++~m+*mm.*+.

HOJE HOJE
AO MEIO DIA

LEILÃO

FENHORES
Francisco de Aguiar & C.
Rua Luiz de Camões, 36

Importante leilão
w,

RICAS K VALIOSAS-JÓIAS
J >e ouro - platina com brilhantes,
aaphiras, esmeraldas, pérolas e
outras, ricos alieis, pult»oir„s. pu-
.•'.•« dR bichas", bnrretteis; pehdcn»

tifft. broches, etc.

F. Salgado
K.firipto-ria a raa Kepubliea do
Pcrú n. 10 sobrado. Telepho-

n* 3-5277.

DOIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
HOJE

Quinta-feira, 23 de Mar-
ca de 1933

AO MEIO DIA

Rua Luiz de Camões n, 35
ocas as jóias .-.cima menciona-

lias. pertencente, a cautela» já
Vencidas e não resgatadas, puden-
du oã senhores mutuários resjfa-
iiil-as ou refurnial-aa »-ité ¦¦_ hora

do !e.'!:io,

CATALOGO
1 4731S7 ! cordão do ouro,

pesando 2 3 grani-
111 »tó

_ íTitctid i corrente- e 1 me-
dalh_ de ouro com
3 brilhantes, íaltan-
do I. pesando 37
grammaa.

3 4S0037 1 relógio l_oi-i_ines,
de ouro baixo, com
raL.-iio.rra.nm.a. íaltan-
cio 1 ponteiro.

i 430711 l ..liar c l medolíia
do ouro. pesando 42
graiiimas.

j 480712 I correutê e 1 aae-
dallia do ouro com
vidro, e 2 pedras,
peti-_idu '.!u ijr»n--na_.

6 -iClóiS 1 corrente, 1 moda.»
llia-moeda, e 1 twr-
loquo com e_m-alte,
tudo do ouro, pct*-a-
do ÜS graniirn-s.'! •4S-7Ü8 I cordão d* ouro,
pe_a,__do 48 gra__iniati.

8 -i-Sõütra i pulseira d-s ouro
baixo. pe_a__O0 1 4
graroma..

3 'i_3<>3!- 1 a.r.el de ouro corn
1 p^xlra aaul, e bn-
Marite..

jO 460267 1. a;ie! c.e ouro com
. brUítante.

13 ••9164'} 1 relógio de ouro,
com defeito, para
pulso.

IS 491670 1 corrente de ouro,

13 401673

14 431630

16 401680

16 49171(5

17 401730

18 491737

t9 491747

20 481758

.1 *SU'.&B

32

23

401755

491767

.4 -tones

2S

36

491788

48.790

27 4.91 «04

aa «nsm>
«8 491916

80 491946

31 «91977

33 491982

33 «asso*

S4 489357

35 .39431

3G •1.990.

37 40597a

MACA6R0/C

S8 45)0453

33 •ífxSttSO

4.1 -íSSStn

4Ü 4S-033

4. 403045

44 4S2073

48

46

4920«S

492111

4931.0

432133

_______________________________¦——__ '

Hi ^ I^Pi-P^ -"-, 492183

I \y&Qfi I

_____ /v A R i
3 /ymftA^ar/o /tara me//a/w] ¥X 1

| D1À 3Qnj

l>r_ando 5 113 grani-
mas.
1 òigarrelra de pra-
ta, com ciei ei to.
1 relógio de ouro,
defeituoso
1 anel de ouro com
1 brilhante, pesando
7 graminM
1 cul lar ue platina,
(partido) con» 1 me-
tíí-lhinli» d»; ouro.
pes-iido 3 KfH-mmos.
1 anel dt ouro com
1 brilhante
1 relógio u« ouro
com deleito, para
puloo.
1 „_ioi de ouio oai-o
com 1 pedra, ptsun-
do 12 l|2 .riurimas
l corrente de ouro e
1 anel d» dito com
1 brilhante, pesando
tudo IS gramrnus
3 botoei. de ouro
b:iWn com 3 du«-
líiaiiUr. e 1 dilo coiu
.1 brilha.ntt;, pesiwido

grommas.
1 rolijgio cie meí-ül,
Vulealn.
1 relógio de ouro,
defeituoso, parado,
pura pulso.

1 afio.l de ouro e
plat.ln.-i com 1 pedra
vermelha., e 2 brl-
...anfcfls, pesando 5 1|2
gramnu-e.

granixn.iH de ol*ro
velha, com pedras.
1 bônus.!.-, com castáo
de marfim, com vi-
rolla de ouro.
1 relógio rie ouro,
defeituoso, para pul-
ao.

t relógio d» metal,
l-anco.

I relógio de nlolcel,
pani pul;>x>.
1 par de blclu-t; do
ouro cem 2 pedras
•jtscurao, brilhantes e
«Mamanbee.
i relógio de nlckel,
Omesa, deíeltuoso.
:. 1|2 grojnmas de
platina.
1 corrente e m-dálhâ
de ouro, pesando 35
gramma., c 1 liga
preta.
1 relógio de metal,
par. pulso.
1 corrente de ouro
baixo, pesando 4 112
gr.mnins, e X relógio
de metal.
_ cpllares, 1 pulseira,
J meaalha com dia-
iaan.es. faltando 1
dito, c 1 par do bl-
chás, com pedras, fal-
Lando diversas, tudo
cie ouro, pesando 18
gramrnas.
1 anel e 1 pulseira,
partidos; 1 collar1 e
1 alliança, tudo do
ouro; 1 ariol de ouro
c prata com 1 pedra
_ diamantes, faltan-
do 1, e 1 anc-1 de ou—
ro baixo com 1 pedra
e 2 brilhantes, pesan-
do tudo 19 gramrnas.

1 corrente de ouro,
com nrgola de ouro
baaxõ, ix.sando 18
gianuna.'. e 1 relógio
ljevis, de metal.
3 collares de ouro,
pesando i gramma.,
e- 3 medalhas de es-
rr-alteo.
1 anel de ouro e pia-
tm. com 1 brilhante,
pedra» vermelhas e
diamantes.

1 anel de ouro baixo
com 1 psílra verme-
lha, pesando 9 graari-
mue

1 anel com 1 cama-
pheu; 1 medalha san-
Da e 1 collar, tudo
cie ouro. pesando 24
•jrammàs.
! cüatelaíne com 1
berloque e 1 par de
botões, tudo de ou-
ro, pesando I- gram-
sna_. e 1 relógio du
ir.etai, Áurea, com
clereito.
I berloque de ouro,
pesa.ndo 5 granimas.

alliança de ouro e
platina, defeituosa,
com 3 brilhantes, á
diamantes e pedras,
taltando diversa..
! broche de ouro
baixo, com pedras,
faltando diversas, pe-
nando 4 gramrnas.

anéis de ouro com
1 pedra e 3 brlíhán-
tas. pesando G 1|2
gn.mmas.
12 colherei.. 1 garfo e

argolaíi cie prata.
pesando 480 gram-
mas.
1 par tl<; bichas de
ouro cora <_ brilhan-
tes.
:: ailianç^is üe ouro e
1 dita de ouro baixo,
pesa/lido tudo 12
icrtunmas.

1 anel de ouro com
1 brilhante.
1 relógio de metal,
Omoga, para pulso.

1 anel de ouro com
1 brilhante, pesando

gramrnas, e 1 relo-
Kio de ouro, para
pulso, parado.
1 par de botóea do
ouro, ancoias, com 2
brilhai-tos, pesando 4
gnuumas,

! par do bichas do
ouro, deleituoso, oom
s brilhantes;
1 corrente tie ouro,
pta-i-ndo 10 grunámas,
e l relógio de metal,
com deleito.

1 caacta-tintelro, de
ouro, com defeito.

CO ';02301

60 49UÍB1

61 492243

62 492433

63 402437

tA 402463

65 492&11

3fl '192D39

07 -lâESSO

ec taa-M.

66 -1925S5

70 492J392

71 492Í40

'n 492606

73 492612

74 492621

78 i0«612

7C 4S53C7S

77 462727

78 492733

80 -.85094

81 49:5748

82 4927'iO

53 492766

8- 4027ÍJ3

86 492766

80 492797

87 492806

88 '192810

C!) 492863

SI -192873

92 492875

93 492881

Í4 433836

9S 491.897

98 492907

97 ".92912

98 492015

99 402934

)00 Í33060

102 492944

103 492962

104 492977

SOS 492981

1 relógio da nlclceli
Vulealn.
i corrente de ouro e
platina, pes a »do
17 1|2 granimos, o 1
relOGio de ouro de-
íeituofto.
1 puisoira de ouro,
com ]>edra. e dia-
mántcs, pesando 24
G'i amnias.

1 relógio do metal.
Vulealn.
1 relógio de prato.,
ümega, com defeito.
1 collar e 1 medalha
d« ouro.
1 par de flvella de
ouro, pessando 7 gram-
»ÍUI.
1 barrette de ouro e
platina com 1 brl-
lhante e diamante*.
pcuando õ gronunas.
1 alliança de ouro,
pesando 3 1|2 gram-
maj».
1 alliança cie ouro,
l>csando 4 112 gram-
rnas.
! re.ogio do metal,
com defeito, e 1 ena-
telalne de dito.
1 anel de ouro bal-
::o cem 1 brilhante,
pesando 6 gramrnas.

collar e 1 cruz de
ouro, com brilliantes.
faltando t.

cruzes de ouro, pe-
sando 3 1|2 gramrnas.
1 relógio de tn<>t.a],
Cyma.
1 relógio ds ouro, ae»
íeituoso e paíado,
para pulso.

pares de bichas <le
ouro com pedras, fal-
tando diversas, pe-
eando 6 grauimas.
1 anel de ouro com

pedra vermelha, e
brilhantes, pesando

õ 1|2 gramma.».
relógio de nlckel,

para puiso.
i. li_ graiamas de
oiwo velho.

anéis com brilhan-
teti, 1 broche com 1
pedra azul e brilhan-
tes, tudo rle ouro,
pesando 17 grammaô.
c 1 relógio pulseira
de ouro. parado.
2 alllanças de ouro,
pasn.ndo 2 1|2 gram-
112 U3

1 |j.ur de bichaa de
ouro, com pedra.).
1 rslogio de prata,
Omega, para pulso.
1 relógio de ouro, de-
íeituoso, para pulso.
1 collar de ouro, pe-
sando 7 gramrnas.
1 medalha do ouro-
moeda, pesando 6
iíranimas.
1 relógio do metal
Cyma..
1 relógio de prata,
com defeito.
1 relógio de metal,
para pulso.

collar e medalha,
de ouro, pesando ','.
gramrnas.
i reiog-o du pi-íita,
Invicta, com defeito.

livellas de ouro,
pesando 8 gramrnas.
i anel de ouro bran-
co, com 1 brilhante,
para cmnça.
1 anel de ouro com

brilhante.
1 relógio de prata,
Omega, com deleito.
3 collar e 1 medalha
cie ouro com pedras,
íaltàndo 1 dita, pe-
sando lo gramma..
1 par de bichas' tíc
qiiío com pedras, íal-
tando 1 dita.
I anel de ouro conx
1 brilhante.
1 anti de ouro com
1 brilhante.
1 relógio de metal,
Klgln, com defeito.
1 -ei->3io de metal,
ps,racto. com pulseira
do fita.
3 alliança d« oui-o,
pesando 2 12 gram»
mas.
1 collar de ouro, bai-
t.o, pesando 4 gram-
mas, e 1 relógio de

106

107

103

100

110

_9-»02

493000

48301S

493007

111 4.3014

112

113

114

118

493017

493051

403053

493084

116 493085

117 493097

118 493102

319 493110

120 493.1o

1.1

122

493113

49312;".

12a 493126

124 493164

493383
493386

493388

493402

140 493451

147 493462

143 493453

149 493454

150 531985

493475

493847

nicV.oi, Omega, com
defeito. |
1 relógio de metal, 141
com defeito. 143
3 chntêlalne e 1 Ikv-
loque úa ouro com
diamantes, pesando 7 143
granimos.
3 medalha de ouro, 144
prêmio, pesando 14
gramrnas.
1 «nel de ouro com
1 brilhante. 2 pedra. 143 493405

e diamantes
1 grampo para cha-
p&a. 1 alfinete eom
1 pedra e 1 corrente,
tudo de ouro. ppa&u»
do 20 gramrnas. r» l

relógio de ouro. para»
do. paro senhora.

corrente e 1 par de
botões de ouro com

diamantes, pesando
12 gramrnas. e 1 lapl.
seira rle metal.
I cordão „de ouro
baixo pesando 20
gramrnas. 151
1 chatelalne de ouro,
com 5 brilhantes, pe- 152
eando 9 gramrnas.
1 relógio de prata,
oom deíeito, para
pulso.
1 collar de ouro com
1 medalha do esmol-
te, Desando 4 teram-
mas. 153
1 alliança, 1 medalha
_ 1 pulseira de ouro, 154
pesando tudo 3 eram-
mas.
1 cordão de ouro, pe-

. pando 30 gramrnas.
1 relógio Vulealn.' de
metal.
1 alfinete com dia-
luantes e 1 botào de
ouro. penando tudo 4
grarrimoa.
1 oha_is!a-n«. 2 bo-
toes com 1 pedra. 1
par c!e bichas com
brilliantes c pedra».
1 medalha com 4 pe-
d ras e 1 par de bo-
tõea-moedaa, tudo de
ouro. pesajndo 30
gramrnas.
1 collar e 1 medalha
de ouro, pesando 0 16'3 5ü6<J72
gramrnas.
1 corrente de ouro,
pesando 8 112 gram-
mas, e 1 relógio de
ouro, com defeito,
para senhora.

anel de ouro, 1 í
broche e 3 pa,r de I

493560

4-93515

155 493345

156 493571

157 493574

158 493605

159 493647

125 493123

12fl 493250

327 401196

128 438725

129 48S138

130 489645

131 490228

132 438910

133 493252

134 493265

135 493277
136 493329

137 493325

138 487331

139 488303

140 493338

bicha, d* ouro baixo,
com pedras, e 1 dia-
lhante, p-sando 11
granimas.
1 au.. ac ouro e
prata com pedras, pe-
wando 9 gramma..
1 anel de ouro corri

brilhante.
anéis de ouro ba.!-

:;o, com 1 pedra, pe-
sando 4 gramrnas.
1 relógio do prata,
Invar, com defeito.
1 anel de ouro com
1 pedra o 2 brilhan»

1 relógio de prata,
Omega, com defeito,
para pulso.
1 anel de ouro com
1 brilhante.
1 relógio de prata,
parado, para pulso.
1 broche de ouro e
platina com 1 brl-
lhante e diamante»,
faltando 1 dito.
1 relógio de prata,
Omega, defeituoso.

ane! de ouro coi..
pedras e 4 brilhan

tes.
1 relógio de metal.
1 pulseira 

' de ouro,
pesando 3 gramma-.

relógio de metal,
Cyma, com defeito.

anels úa ouro e,
prata com pedra.. 3
brilhantes o dlaman-
tes, faltando 4 ditos.

1 anol de ouro com
brilhantes, pesando

tudo 9 gramrnas.
crus de ouro e pra-

ta-, com 2 brilhantes,
pedras aaues e dia-
m antes.

aneia de ouro com
V brilhantes, 1 pedra

1.1 4D3í,60

162 49St;-4

363

10-i

1G5

493657

493687

493693

166 493700

167 493701

1<S3 493704

169 493705

170 487318

171 463744

172 493759

173 493779

174 493782

175 493733

176 491233

diamantes, pesando
a _rathmaa.

rdoglo de metal.
1 par de botões de
ouro, com 2 pedra»,

pesando 3 grammai».
1 relógio de metal,
Blglia, defeituoso.
1 par do botões do
ouro e 1 dedal de
ouro baixo, posando

tudo 11 gronunas.
1 relógio de nlckel,
para pulso, faltando
1 ponteiro,
3 alllanças do ouro,
pesando 11 gramma..
t relofclo de nlcltel,
Vulealn.
1 caneta-tlntciro, ío»
lheada, em cetojo.
1 relógio de metal.
V. Nardtn.
1 par do bichas de
ouro e platina,
com 2 brilhantes, 8
ditos poquence e p«-
dra. azu-se.
1 collar de ouro, pe-
sando 6 1|2 g.ammas;
1 corrente de ouro,
pesando 5 grammas.
3 par de bichas do
ouro a platina, de-
feituoso, com 4 brl-
lhante- e 4 dlaman-
tes. o 1 relógio de
metal.

1 collaf do ouro. pe-
aando 3 gramrnas.
1 anel de ouro e pia-
tina com 2 pedras, 1
collar e 1 figa de
ouro com 2 pequena»
brilhantes, pesando
tudo 17 gramrnas.
1 collar de ouvo e l
medalha de esmalte.
1 par de bicha* de
ouro com 2 brilhan-
tas, 2 pérolas e dia-
montes.

ano) de ouro, pe-
sando 5 gramrnas.

allianças de ouro,
pesando 6 gramrnas.
1 anel de ouro com
1 brilhante, 1 dito
com 1 pedra vermelha
e brilhantes, pesando
41|2 grammtw;
1 anel com 1 brl-
lhante, diamantes c
pedras azues, faJtan-
do 2 diamantes, l
broche e 1 medalha
oom n.adreperola, 0
brilhantes, pérolas e
diamanteo, tudo de
ouro e platina, c 1
pulseira cie ouro, pe-
sando tudo 39 gram-
itiaa. !
I anel de ouro com
1 brilhante e 1 dito
de ouro e prata, oom
1 pedra vermelha e
diamantes.
1 collar, 1 crua e 1
c-nel, faltando as pe-
dr_o, tudo de ouro,
posando 12 gram-
inaa.
1 meaalha c- 1 anel
de ouro com 1 pedra,
pesando 5 gramrnas.

1 broche de ouro
coiu i brilhante, pe-
aatuio 3 1|2 gramma..
1 collar « i medalha
úa ouru, faltando -
pe«ra, pesando 21|2
gran ima..
1 relógio ue uuro,
com defeito e para-
do, para pultjo.
1 relógio oe metal,
Cyma, par» pulso o
wii. deleito.
1 rtAk»j_lo de ouro com
defeito, para pulso.
1 ielogio cio ouro, de-
íeituoso.
1 _-iel de ouro com
1 pedra e brilhante.,
faltando 1.
1 relógio de ouro,
com 1 tampo de me-
tal, defeituoso, para
senhora.
1 collar de ouro, pe-
sando 3 gramrnas.
8 gramrnas d<; ouro
velho.
1 caneta-tlnteiro de
ouro, em estojo.
1 corrente de ouro
pesando 7 gramrnas,

1 relógio de prata,
Omega, com defeito.

bolsa e 1 cigarre-Ta

177 491313

173

173

100

489854

483081

494240

181 438106

13-!

183

184

18.

18Ü

187

138

493788

493799

493804

493873

493078

493934

493902

189

190

493967

494016

do prata, pesando 230
gramrnas. ,
1 anel cio, ouro baixo !
c metal, com pedras, J
pesando 10 gramrnas.
1 relógio de nlckel,
Omega, com dnfeito
1 anel de ouro com
1 brilhante.
1 par de bichos de

, ouro e prata com
brtlhontes e 1 anel
de prata com 1 brl-
lhante.
1 clgarrelra do oi-
paca com monogram-
ma e 1 laplzelra fo-
lheada.

1 relógio de nlckel,
Vulealn, com defeito.
1 alfinete de prata,
dourada, com 1 brl-
lhante e 1 pedra.
1 corrente de ouro.
pesando 45 gramrnas.
1 botilo de ouro, pe-
sando 4:1|2 granimos.
1 anel' de ouro com

brilhantes e dia-
mantés.
1 monograma de ou-
ro, _pesando 2 1|2
gramrnas.
1 par de botões de
ouro e platina com 2
pedras e diamantes,
e 1 par de botões de
ouio com 1 pedra,
íaltàndo 1 dita, pe-
eando tudo 8 grani-
mas.

relógio do metal,
Omega.

correntes do ouro,
1 berloque de ouro «
esmalte com l brl-
lhante; 2 botões de
•juro e platina com
esmalte, com 2 brl-
lhante. c pedras, pe-
sando tudo 29 gram-
mas, c 1 relógio de
ouro, defeituoso, fal-
tando o guarda-pó.

relógio de ouro, de-
íeituoso, com 4 brl-
lhantes c pedras, foi-
tando 1, para pulso.

collares de ouro e
1 figa branca, pesan-
do tudo 71|2 gram-
mas.
1 par de africanas do
ouro, com pedras,
faltando diversas, pe-
sando 5 gramrnas.

relógio de nlckel.
Mldo. 

"

494051 1 alliança de ouro,
pesando 6 grauimas.

'194069 1 anel de ouro baixo
com 1 pedra verme-
melha c brilhantes.

494075 1 relógio de ouro
com defeito, para
pulso.

4940C4 1 relógio de metal.
I-evls.

199 494009 1 monogrcoiima do
ouro e platina com 1
brilhante, para ca-
misa.

200 493847 1 par de bichas de
ouro com 2 pedras
azues e brilhantes; 1
broche c 1 anel de
ouro e platina com

pedras aaues e brl-
lhantes o 1 par de
bictias de dito com

brilhantes, pesando
tudo 20 gramrnas.

20J 489S28 1 anel de ouro com
brilhantes e 1 relo-

gio de ouro com dia-
montes, para pulso.

489704 l relógio tíc niekel,
Omega.

191 493941

193 493975

193 4Ô4C13

194 494026

195

19G

197

39S

203

204 •188491 t pulseira, 1 broche
com 1 pedra e dia-
mantos; 1 anel com
) pedra. 1 dito corn 1
coral, tudo de ouro:

I pulseira e 1 par de
bichas de ouro baixo,
com coraes. pesando
';udo 3ü granimos.

2o5 -.1/1510 1 anel de platina
com brilham.», 3
miei de ouro com 1
pedra aKUl e brilhan-
tes. faltando 1. 1 ai-

•ílnete de ouro com
1 pérola Japoneza e
brilhantes, 1 pai- de
bichas de ouro e pia-
tina com brilhantes;

I 1 alfinete e 1 broche
de dito com 1 pérola,
brilhantes o dlaman-
tes, faltando 1, pe-

PROGRAMMAS DE HOJE
CINEMAS

NO CENTRO

MOUL1N BLEU
NO RÍÀLTÒ

HOJE — ü.ni matinée á„ 4 lio-
ras e ee.sòiis continuas das 8,15
á meia noite. Genesio Arruda
«• Tom Hili. o;, mais populares
.-->1111<:<j-»-. du cidade, apresentam
e excellente (irògranima dcsia

:---nl_iia.
VÀIUEIMbli. I-OUMII) WI.IS
Continuação do fòrmiditve] sue-
i*esso de Margarida dol (.'niiii.
I», a famosa eistrella mexicana
•-' a hillarianto chanciiftd., m

2 quadros :
O INNOCENTE CIIIQÜINIIO"

.'ALACIO — fhoiití; 2-0338 —
Sessões ás 2 — 1 — « —' 8 '•—

10 hs poltronas. 41;_00. Das 6
ás 7 horas. 35300 — "A toda ve-
lòçidadè", com Willia.ni Haines
e Madge Evan, e "Estado 

g-ra-
vc", comedia, com O. Hardy e
SUn Lãiir-1.

ODEON — Phoíi.-.; -J-lõUS -•
Sessões ás 2 — 3.40 — 5,20 —
7 __ g.40 — 10 horas — Poi.
tronas. 4Í-100. Das 6 ás 7 ho-
ras, 3$300 — "A uiuca solução",
com Kay Francis e WiUiam Po-
well; "Mysterios da humanida-
de" e "Paramount Nows'. 00x32.

IMPEKIO — i'lnine; 4-5153 —
Sessões ás ,2 — 3-40 — 5.20 — 7

8.4Ü — Í0.20 horas. Poltrona.
8$3Pp. Das 5 ás 7 horas*. i!$200

"A mulher pintada", com
Poggy S.haiion', Spencor T.raey o
Kauí Rouii-ri"; ¦'.líelorma dos
presídios" c "Fox Movioc"",;".

GLOKÍA - Poltronas, ;t$300
—- Ses.ões ás 2 -- 3.40 — 5.20 —
7 —¦ 8140 — 10.20 V.h-113 — "O
advogado de defesa", com Ed-
inund Lov.-o o Evolyii Breu., e "0
ca.mondongo o canário" (dese.i;
nlio'.

ALHAMBIíA — Phone 2-7092
S'.'s-ões ás 2 — 4 — •> — 8
J0 horas — "O mando da

rainha". E no poic»-: Palitos. A's
16 e 21.-MO horas.

1'ATHE" PALÁCIO — Plient-:
2-ÍÍõ. - Poltronas 3.Ç80Ò -
"A noite de 13 df- junho", com
Clive Jírooks, Francês l.ee o LU-
Ia I.-..

IMtOAhWAY -- Piione. 2-i,7S,:'Sessões ás 2 — 0.40 — 5.20
7 — ü 10 — 10.20 horas —

pcltro.nn., 45400 — "Ama-me
esta noite'1, corn M. iiiriec Che-
valier u "A bolla entre úb «ei-

ELDORADO — Phone: 2-4218
"Canção da primavera", com

Lilian Rubens e Ronaldo Alcn-
car. No palco: Zesé Lara, Mar-
cullo Tupynambã, Oswaldo Ber-
tagna, Antônio Giácotrio e Fran»
cisco Gorga.

CASINU •— Phone. 2-000G —
FUnis ac gênero ,ivre.

PARISIENSE - P.K-né": 2-011Í3
"u anjo da noite", "O tio d"-

America" o "Carüto 
pastor de

almas".
- Phone-, 4 1402 —
niartyr" e urn com-

PAltlE'''Rainua o
plemento.

PARIS Phone: 2-0131 —
"A divina dama", "Docas de São
Francisco" o "Fogo sem fumo".

IDEAL — Phone: 4-0244 —
"Tarde ile outomno".

I K-1'S — Phone : 1-6247 -
"Beau Geste", "A lei da mon-
tanha" o "O mysterio das ae]-
vas".

RIO BRANCO — .'hon.í: 4-16;,9
"Neste século XX" e "Pres-

titíio".
LAPA — Phone: 2-2513 —

'.-Mà.n.dã quem pôde-', "Aza par.
tida" e "Seducção do circo".

MEM DE SA' - Plniie: 4-6240
—• "O tigre". "A derrocada" e
"O mysterio d^s selvas".

POPULAR — Phane; 4-1854"A canção do deserto", 'Es-
tanc''' sinistra" e "O taxi n. J3".

PRIMOR — Phone: 4-6034 —
'.Sc.firfa.ce" o "CHbatario cari.
nhoso".

NOS BAIRROS
ALPHA - Pho.iei 0-8215 —

f'P.apae uniador", "Pena de Ta-
lião" e "Jornal Fox".

AMERICA - Phone: 8-1575 —
VSurprçsns cõnvoncionucs".

AMERICANO - IMionci 6-0347
"Mulher infiel"

APOLLO — Phoaá: B-5C19 -
"Uma nor" comtigo".

ATLÂNTICO — Phone: C-03lfi"i'.',i!.., -.u te limo",

AVENIDA — "O carnaval cie
1933", "Gente levada" e "ilys-
terio das selva-s".

BATUTA — Phone: 4-615-1 —
"Papae por aca3o", "O morto
vivo" e "Seducção do circo".

BEIJA-FLOR - Pnone; 9-8174
"Um passo i.-m f«lso" e "Alma

de lodo".
BRASIL — Phone: 8-2012 —

"Sua ultima noite" o "0 myste-
rio das selvas".

CATUMBY - Phone: 2-3681 —
"Melodia cubana", "Chinies" e
"Seducção do circo".

CENTENÁRIO - Ph>nt»: 4-3426
"Beau Gênio'1", "Ladrão ro-

mantico"1 o "Mysterio das se-1-
vas".

EDISON — Pho.ia: 9-14-li) —
"Esta noite ou nunca" e no pai-
co: Tufy.

ENGENliO DE DENTRO —
Phone: 0-1136 — "Entro duas
águas". "Mulheres e apparen-
cias", "Mais forte ijue No6" e
"Seducção do circo".

EXCELSIOR — Phone: 6-0013
"Vida nova", "0 filho adoptU

vo" e um jornal.
FLUMINENSE -- Piiòtie: 8-140.

"O homem de peso" e ''yuan-
do a mulher se >ppõe".

FLORESTA — Plruie: 0-2057
—> "Díxiana" e uma comedia,

GUARANY - Ph.)-ie: 2-9.35
"Caaar é assim" e "Mulher

e nada mais".
GRAJAHU' -- "Ultima hora".

GUANABARA — Phona: 6-211b
—- "Cadett-s d»- honr-t", "O can.
cio.nciro" (.¦ "Mysterio da, seí-
vas".

I.ADDÒCK-LOHÓ — Phone:"0 chicote" ¦• "MalfeitoM beni-
j gna".
I IIELIOS — Phíne: 8-0707 —"C«rtesiis modernas".

MARACANÃ — "Mysterio dita
i • iv.i'" é "Apré. 1'ainour".
—— —¦ i "i imwr tmtm MM— —— mm

MEYER — Phona: 0-1222 —
"Monstros" e "Jovens ambieio.
sas".

MODELO ~- "Kongo" e -o
carnaval de 1933".

MADUREIRA — Phone: 9-283!)"Princeza, ás suas ord«ns!"
e um complemento. •

MASCOTTE ;— Phono: 9 0111"Quem foi qw- matou?" e "O
passo do monstro". No paícn»
Companhia Alda Garrido.

NACIONAL — Ph),iu: 6-0072— "Quem foi qtiu matouV" e"Uma mulher experiente".
PARAÍSO — Phone: j-MjfiO —

"Lealdade" c "Trilhos da
morte".

POLYTHEAMA - Phono 5.
1143 — "Aviso fatal'*, "Maridos
farristas" e "Fronteiro, 

do
Oeste".

PARC BRASIL — "O homem
Deus" o "A enxurrada",

RAMOS — "Cadetes do honra"
e "Erros do coração1'.

SM ART - Phone: B-3381 —"Casar e descasar' e "O miliio.
nario".

TIJUCA — Phone: K-3«f>5 —"Kongo", "O rei dos dados" e"O mysterio das selvas".
VELO — Phone: 8-0S74 —"Melodia cubana'' "Outra en.

crença" e "Mysterio dn _clva".
VILLA ISABEL — Phone; 8-

1582 — "Castigo do céo".

BM NICTIIEllOY

ÉDEN — "Loura e eèductora".
CENTRAL — "Lea.dade".
IMPERIAL — "A borrasca".
ROYAL — "Cinomaniaco".

CIRCOS

BUFFALO BM.l, (Thiatro Re-
publicai — l.sp.cU.ulos varia-

DEMOCRATA — ['hone: 8-50H- • Templo ..i.t mn;i..).-in
MÊmmmmSmWSmmWSKÊUBemem tm liwimwwim

I Para salvar o filho adoptivo, cul* í
I pou-se pelo crime que I
¦0 elle praticou. €HHJ

EDMUNDLOWE - _

VL fvELYn Br

ÜBfãHSe

rAWCE

i^r^ ^mm^mm

"; • r^^^twM eMm D0NGO

A CAÇA DQ CAMQNDONCO MIÇKEY |

sando tudo 23 gi'am-
mas.

20ó 4Ô6497 1 anel de ouro com
6 brilhantes. 1 dito

com brilhantes e pe-
dras, faltando 1 dl-
ta, pesando 7 grana-
mas.

2ú'í 486490 1 broche de ouro e
platina com 2 brl-
Uiantes. pedras e dia-
mantes.

20S 4S6490 1 par de bichas de
ouro com 2 pedras
azues e diamantes.

209 48:5500 1 fivella de ouro e 1
anel de ouro baixo,
pssando tudo 2-
grauimas:

210 4-0ü3â 3 anéis e 3 botões
com 1 brilhante cada
í, 1 par de botões
corn 2 brilhantes; 1
medalha com vidro e
brilhantes; 1 anel
com 1 pedra verde e
brilhantes; 1 alfinete
com 1 pedra e dia-
niantes; 2 correntes
com 1 travessão de
ferro, tudo de ouro.
pesando 96 grammae,
e 1 relógio de ouro,
defeituoso e parado.

211 437732 1 cautela n. 00.800.
de 2 apólices muni-
cipaes do decreto nu-
mero 2.093.

212 437977 1 cautela tf. 16.329,
do 9 apólices muni-
cipaes do decreto nu-
mero 1.933.'.13 484661 1 cautela n. 01-923
de 7 apólices muni-
cipaes do decreto nu-
mero 1.933

Visto — Rio de Janeiro. 22 de-
março de 1933

Augusto Muller de Carvalho,
fiscal.

JOSÉ CAHEN & C.
"FILIAL"

2Í — RUA D. MANOEL --» 2*
Previne que o leilão annunciad»

para o dia 11 do corrente íoi
transferido para o dia 25,

G. SANSEVERINO 
'

(Successores de Guimarães $.
Sanseverino)

26 — Rua Luiz de Camões — 1!S
Leilão em 27 de março de 1'13Ü_

das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas ata «
hora do leilão.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERL1NER & CIA

58 — líua Luiz de Camões — 3*
Leilão de penhores em ül d.

Marco de 1933.
Catalogo neste jornal no dia dl:

leilão.
_,__¦—_¦,., _———¦¦¦— ,_,._. „„ ,j,

G. B. Áurea Brasileira
EM 29 DE MARÇO DE 195.1

MATRIZ;
RUA SETE DE SETEMBRO, -3S

O catalogo será publicado ••¦.»"Jornal do Comniereio" no dia i»
leilão.

ICASA SILVA
M. L DA SILVA OLIVEIRA20 - Travessa do Rosário - 2!i

Perdeu-se a cautela n.n iOSÒ".
desta casa.

EM 28 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA
RUA PEDRO 1. Ns 2R.e 30

(Anlijfn Espirito Santo)

Cia. B. Áurea Brasileira
MATRIZ: RUA 7 DE SETK.K-

. BRO. 233
Perdeu-se a cautela no. 12-" 'í

da série B da se.ção de pe:-1 •-'«
desta Companhia

W^A sua melhor arma % |

SV L-. insectos portadores //

fmWÉmWm^tWmVílSiii *^|^ 1


